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£_££. Juscefino, « Dez Dias do Pleito, 3íarcha Tranqtjm^^^
Leia na
4.a Pag.
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O pfEFBITO DE IJr.C-UAIANA a'i ,a _ RE1AmEnt'«Roberto Marinho e João
tfeves Forja rum a Carta"
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Enérgico Desmentido do Sr. íris Vais. Que Veto ao Rio Com o Fim Especial de "Desmas-

carar os Autores da Nova e "Monstruosa Chantagem" — "Nunca vi o Sr. Brandi na Mi-
nha Vida, Nem Sabia Sequer da Sua Existência" — "»% Carta é Falsa, Grosseiramen-
te Falsa" — O Povo Está Cansado Desse* Processos Mesquinhos — A Disposição do
General Maurell Filho Para Qualquer Investigação — Entrevista à Imprensa na Manhã
de Hoje - Convite às frnas — tLEIA MA SEGUNDA PÁGINA DfiSTE CADERNO)
«¦

TIRAGEM: 81 0/0

DEZ DIAS ANTES DO PIlEITO. LEMBRE-SE DO QUE ELE DISSE:
"O Que é Imprescindível à Defesa

•''-." V_» ri- _& Ía"*1'''*' V7»'S(I

NaçÍQm$<Nâo Pode'Seé-,X^:
Entregue aíríterêsses Estranhos *
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ANO V — Rio de Janeiro, 23 -Ie Setembro de 1955 — N. 1 306

Afirma o Ministro da Marinha do Governo de Assunção ao Enviado Especial de ULTIMA HORA

PERON NÃO SERÁ
ENTRECUE PELOS
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a, p PrefeKo de Uruguaiaria
oMQinfo exibia »>****« «rt"1
_o General rtaomott/a BH.
lhante jí*temtrtíi<itt~o au»-
jamais soube de owiili,i»<*r
ligação do Sr. íris Vai* com
o" jloprtindo conlrobando
ir armas na fronteira

poticho PARAGUAIOS
"O •x-Ch«f« do Governo Ar§«mS-o Etti Sob o
Proteção do Direito lnr«r--cio«»al • Seguirá Ama-
nhã Para a Capital Guarani", Acrescento o Almi-
ranto Gabriel Patino — O General Lonardi Che-
gará Hoje a Buenos Aires — iLeia na 7.° Pagina)
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ÍÔfiÇriS f.D.RA/5' O íWíiüliulo Pintr«t-t"*"
Isolar «mumirou que
èle e tnnls onre inirl»mew.
tares enviaram um 'ri»*.
grama «o Tribunal Ho-
gional Eleitoral sollctr
u:wtn » requlsiçfiu de
Forças "federai» para «a-
ratitír a norm-lld.de do
p,<sita em Sào Pauto, tini.
lio em vista a ftiual aluiu-
çào política do noventa-

IROIBIDA A EXIBIÇÃO
O Chefe dí 1'ulícía ttiai-

v,-u náu .peimillr a exibi-
çía ttâ tieileultt nacional
mtuul-dn "Rio -10 gráia".

ciiuííd*» pôr Nelson Pe-
i¦¦.:„ tli» Santua. alegando

_ i'-ies;riA apresenta li-
l):I...Hte,í vtctoittis

riais além »ie uu-¦oi ventèncias Un.í
a «íluraçâo do

ABONO NA CÂMARA
U:n pcria-viiz áo g»b>

neie do Priuidente da Câ-
m-ira Municipal ínforniBU
so repórter tine a Comls-
são Diretora )á tomou to-
úu as aa providências ne-
Cíis-artas ao pagamento do

i Ixmo aoa ftincionário.
daquela Caia Legislativa,
inrüi-porado ao venclmen-
Ki d« outubro próximovir.rtouro. Como se sabe.
foram aqueles os fttncio-
nários pagos pelos cofres
municipais os úniw~ quenão receberam abono com
o vencimento do mês cor-
«ntt».

ADIADA A PARTIDA
Em const^quêocia de ava-

ria n&s meius de proiutlsãooa corveta "Mcarim", foi
aai.da a partida desse na-vio. bem coma de outracorveta brasileira, a -So-
limões», p_ia Dacar. Che-
garam de avião a Lusbuatécnicos dos estaleiros ha-wndsses. onde foi cons-truida o navio, para tra-•ar da reparação da ava-na _ (aVp.-.

Ví/rl AO BRASIL
O Dr. Georiíe Giglloli.wninente especialista Ita-bino do tratamento da"naiátia. aceitou o pedi-aa que ihe fêz o Governoao Rio _e Janeiro, paraTO ao Brasil no intuitooe estudar a evolução danuti^ria. Seria encarrega.oo de fazer um relatório"ibre os meios de comba-' essa doença. (AFP»

BANCODELAMARE
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FOTO hratüleir» Já tendo ast.e(.ii-a(l« <» rlireito rrni- *
ilamental. de vntar, de escolher livremente n teu e*n- >
didsto • Pressdeni-.* da República, lera nutra BTan- *
<te vitoria oonquislad». oompareoeiido em mu»» *» J;
urnas. Si pelo voto poder* *ei- modificada a situará» »
atual, sé pelo voln a crise econômica poriini ler uma »
•oiurán satistatória, só pelo voto poderá ser baixado *

• alto rnsto da riria. »
n pnro brasileiro tinha um programa: .-» indeiiendêJi- }

ri* eronó-iiea. * melhort» da» condições rie riria, o eíeti- }
i ramenlo pro(rre»aivn da» reivindii ai.óe» trabalhistas O chc'e J.
J in-oniestá-el do poro, Gettilio Vsrjras. e*ec»i(a-ii r*»e pro- !
X «rama. * despeito de todo* aquele* que *e le»>anl,-.ram f»- j
X eoamonte contra os empenho» progressista* e nacionalistas í
J do »rande revoliieionárifl. i

C.elnlio A'ar|fas «sorifieou.»» pelo Barsit mas ua» deisnn »
» •« brasileiro* nas mãos rio» encarniçado» reacionários mie X
X «• lerarám » suprema renúncia, Vargaa deixou um» larl» *
J que »rde nras» máixi que se ersneram p rin tra éle; A'»rr,s» J;

rleiT.iii ao Brasil um proprama de luta r um credo de es- »
í peraneasi í

» carta de (ielúlio Várpais jamais piulera ser et^uecida. »
.' ismais porier*. »er arquivada pelo* inimic»* dn pnvo r pelos í

politic»* iihios. \e*ta .arta. e em todos •"¦ dlacursos (ir Lr- »
túlio Vargas, o» brasileiros de bOa-VonWde nw-onlcam »
i.rientacáo secura P».x n -en roto <¦ par:. * vígilanca do» »
futuro* aeonUrcimentti*. J>

*" Oetúlio «empre falou claramente Gonsttlte a ppinian rtn ;
chefe antes de Tntar. .-leitor Vote naqueles <i>ic (nomeiem »
sinr.er»m*nle e.umprlr » belo program» de llbei l.ican do »
lidei- insubstituível. i_ *

Lembre-»* do „ii* <>«*.li» disse na Baltia, duranle a
"• l.r-IM»" "* II 'il

í ""TÍi» 
^tp.rn.il.re. -'de.es.. na*, o mie __» X

E ILESO A ltrll0Lr..-
EL MUNjrO

ganTaçoe. predominantemente W^^^S »

» anasaoasióre»..'. ++-*.,

idmo Uos Homens Exislem í mil lUntiritm

^..—.... ^.

A f»*a«í M lr»«»»»*»«l<»l«»» ra» «4 INU»
fV'*.r»r* ^.Miao í «,..<¦.... *«wM»*,f'»*..í5|.-.. ;

úmm Pmidmte é k HtpàhíQ
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WRNAtS ÀRQSNTINOS DESPEM OS WSSITES M/tf-
NtSTAS - Jorrtuf» argentinos, tfafüiio.-t tle ontmn, checaram
à rcdiiçáo de ULTIMA HORA. Enquanto. "ta PríiMO" con-
ti„„tt /«seritfa conaíar que sua edtfdo de .-' i^Wj
ii 1 372 dn "tira peretusía". e i«ant»'i«, ew pagina iniernu,
iufo'rmuç6es sindicais sob o titulo "^a Peron", M íoraais
que /uiiarn craítcdameriee a defesa de Peron reeaífterflrr! ys
sinois com que, ostensivamente, se mostravam « favo,-do
governo agora depôs o. 'Demccrac-a , Ei iuunao e
•SI Clarin" (no tflhhfí eram, todos os Ws. peronista* O
watuH-o "Democracia", que ioi Pr^7ied^f,J),.s^J„y
rdii. circula agora sem o medalhão com o perfil da campa.
Bhííra de fercn Tom.tcm íSiprímiu no cabte-.ilho uma

trate de dois gumes: 
"Melhor que dlter é lazer. Melhor que

prometer ê rcaitsar".

NlRGUEM GOVERNARA
0 BRASIL SEM 0 APOIO

DO IRABALHISMO!

Três Jovens Brutalmente
Espancadas Pela Policia
rf 
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Fusiuiis Pf<H»«_»»Mtl« «•»" l-«l«'' •*«* <nmiiil«(ii- ;
ras Ji»«i«»-liiio e Juiiflo -- ,_uí'í.v«'u»'-*'' «» < '»«'(*'

cl*. foliaria - Eti» Madurciro u Ocorrfiirlu ,

(l.a,iu i»n $ex«a 1'Aií In» l»ê*»e Caderno) X
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, * o ecâí/itíia» ria aiío«ç
fjowftordcarfè pel-U- J

Cofi-feftièa çpiíi:5ó«
.Vacioii". fundado, pa
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_É_É____P*f! c^si^^iilfeliliSiê _<rJ___m^l__-ii ___-j__i^P_Í____'$Í

____p ¦." :^yBi^
'' S____HG ¦ ¦'.""':_BrV''"-Kl5' ¦'"*___/

-__»-. , _ • ¦ ___*¦__*?£

:"« . l!:0"__|í__l __1

o onde havia »c f»Mnch«íraífo' elemenío» do aowér.üo deposto, foi *,

unzo .Wrfita- ou»? assumira o poder. O prédio lica. mi ««(jiiina ri" 7»i«» '

Wartiít, Pode.se ver ainda, no lundò,.o prédio do tradiçxr/iial jornal "La

r Bartotomi Mure, .lindo quase, noventa anos de enstincia, —. (Ser-
Viço íutoírr-íico especial para ULTIMA HüRAi

Lima Teixeira, Líder do
PTB no Senado, Declara:
•O Tr»balhi»mo é Hoje.
Uma Doutrina: o Partido
Tem um Proarama" — A»
Classes Trabalhadora» Nío
Podem Mais Ficar Relega-
da» ao Esquecimento —

•

Po- PERMÍNIO ASFORA
Excl. de ULTIMA HORA
(Ltia na Quarta Paajna)

Edmar Morei, em "Cidade Aberta", Denuncia:

Golpe Espetacular Dos
"Tubarões" Imobiliários

I PnrQirnta n Vereador Trota, *m
í Tribuna da Câmara:

í 
"POR QÜE NÃO FOI

INSULADA A TELEYI-
Informoçoos FoUos

Aos Deputado» Paro

Que Sejam Apresento-

das Centenas de Emcn-

das no Sentido de Tor-

pedeor a "Lei do In-

qu i I i na to" — (Leia

Texto na Sexta Pia. )

PLÍNIO ESCAPOU POR POUCO
RIO (XARO. í* iTelo telefone) — Em consequen-

cia do acidente ocorrido com o carro em que viajava.

0 Sr. Plínio Salgado não mais poderá falar aos seus
(.orrclisionarios durante a campanha eleitoral. Toda-

via uara o comício ontem realiiado. nesta cidade, es-

creveu o candidato do PRP um dUcurao que fot lido

por um dos componentes de «ua co_M«va. O t*r. t*"i

nío Salsario ia se encontra em São Paulo, onde será
submetido a minucioso exame médico.

rrSÀO ROQUETE PIMT0.
Ninguém Sabe. o Destino Dado k
Verba de 1ft Milhões, ao Temp*
do Sr- Vital na Prefeitura —
Ne_es«idade de. Programa* Edu-
cativos Para a» Crianças do Di»«
trito- Federal — O Repre»ool«n-
le rio PSD Vai Enviar um Rs-
querimentn »o Prefeito. (l^EIA
NA SEGUNDA I1 AGI N A)

_

Híicc Dib e lolanda Firmmo, quando preitatiam declara.
ções na Policia I

O Gcnciüi Eduardo -o.
nardi á—Rtnilli hoft o go.
cirno prO-UÓ, io do Ar-
y.fitína, jun.ndo solene
ccmpromisso. Trata se de
um militar de carreira
que. a é o momento, teve
aper.as uma única tnter.
cençáo publica, prejidindo
uma delegação argentina
no Comitê* de Defesa In.
teramericana. em Wasftino-
ton. O General Lonardi,
de 59 anos de idade, pe.
dia retorma em 1951 de.
pois de. fracassada a re-
col-cão do General Me-
nende? coitra Perón (Ser.
viço fotncráfico esnTial

para ULTIMA HORA»

EXÉRCITO SOBRE A CARTA

|i„ J __

l^i I 
"FICAMOS COM 0 ESPIRITO ||

I \ 
'O 

EOPENSAMBffO BE VARGAS' jl
\fe 

" '*r/ 
H,meno9eo.o nc, Sc-rie _o f>& • Candidate Popu^to o Vicc-Presidénc.o da 

^UcM
^L< - "í% Tenho Oov idos Sobre a Vifória de Ademar'. Acresci.,.'ot< - Le.n no 3 Poq.™

¦.

NO INQUÉRITO DO

0 SIGILO VAI SER A ARMA 00S GOLPISTAS
O CORVO OBTÉM, MISTERIOSAMENTE, INFORMAÇÕES QUE[ NaO

CHEGAM AOS JORNAIS - A OPINIÃO PÚBLICA DESEJA ACOMPA-

NHAR AS INVESTIGAÇÕES -(LEIA TEXTO NA SEGUNDA PaG.)
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sombra da inte-
rir pro-

mero humano, pior

FALSIDADES
Nunca tivemos dúvida sobre a pobi./.a

rir SSò cio Aliomar Baleeiro. Rapaz .feito
n' "A Tarde", da Bahia, a
ligència daquela gente .oa, :":'

prio um desastre. No
só o Armando Falcão!... r»_»'„_

Pois não s que. qú_ndo ele viu o Corvo
depcnado nesta hlsuwln da cana argenti-
na. correu a socorre -Io com outra carta,
oué se não e também falsa, a maquina que
argentina nào c.. O que vincula o baleeiro
das falsidades monstruosas desta nossa !<¦¦

B, quando toda. a intriga fraca:•¦¦;. :

mesmo sem o seu
campo de
carniça...

PERÓN

Existéncio

a escreveu,
k cadeia
política!

vai o Corvo,

nhos

..-. »_, inçe INTIMA HORA iParàunta o Vereador Trota, dn Tribuna tia Câmara ,
_>;.¦ Ae Innairo Sexta-Fera, 23 de Setembro de 1955 ULTIMA nv.KA _ . ,o st Janeno, _ — »poR QUE MÃO FOI INSTALADA

A TELEVISÃO ROQUETE PINTO!"
Ninguém Snbc o Destino Dado í» Verba tio 15 .JUlhOpn
no Tempo ilo Sr. \ liai nn Prefeitura — Notessidnda ili<
Progrnnid» Educativos Paro n« Crianças do D. Federal

Em melo * um dlsrurto em qur verlirrava n qur ohamou ile
"e»tan-nne»o da Secretaria dr I"cliicnçiio e Cultura", o Tcrrador
pp.ncdtMa Frederico Trola, declarou tcxlualincilUi

— Nãn dru satisfação a esta Ça»a, rclatlvamenla ao pi>.
Ildn dc Infnrmacõrs sóbir a .nstalação ila lelovls.0 Ttoquri,,
Tinte. A Câmara votou, h_ .1 anos, um crédito clr 16 mllliôcs. »e
¦lán in c engana, para í*«se fim Foram daria-» lá. á« ai (arllidadr..
Inclusive o rx-TrefcIto .Inftn C.irlns Vital riui«cgillu as divisas
necessárias para fazer a compra do material".

O PREFEITO DE URUGUAI ANA ACUSA DIRETAMENTE:

"Roberto Marinho e João Neves Forjaram a Carta"
M0"",^ 

c<jrto . p»-|iò. Grossciromcntc Fo|. 0» __ O Poro Está Cansado Dèssei Processos Mesqui-

Á Disposição do Generol Maurell Filho Paro Qualquer Investigação' 
» Monhd de Hoje — Convite às Urnas «-

Entrevista à Imprenso, na

<

„ casaco tlrolés, furtado de sua casa de
Petrópolis, lá se vai cie a procura dc nova

m>
vem

soube

Pe-
diz

o

AÜ Rlght. no ''Correio da Manhã
considerando que o Perón não

cair.
Sem divida alguma, caro Aderson.

:j,il rôn dace.cicmou a platéia! Olhe o que
_/' ^ o Chato: 

'"Pnvón 
devia ter morrido à frente

da última tropa de choque da sua C. G. T.
operária."

Por que Perón não morreu, todavia, a fronte"' dos operários?
Simplesmente, Aderson, porque Perón nao era um

líder operário; Perón era, sim, um líder militar! O pe-
ronísmo era um;, ditadura militar, surgida cias conspi-
rações dos coronéis argentinos to famoso GOU — grupo
rie'oficiais unidos)! Depois, repelido pela opinião bur-
guêsá liberal rio seu pais, Perón, armado ditador pelos
ardentes e dinâmicos coronéis, alimentados a bife gros-
so e o"e, na Argentina, aspiravam um lugar melhor ao
sol; Peron dirigiu-se ás massas operárias das quais obte-
ve cobertura popular, em troca de favores oficiais.

Perón não era. pois, um homem da CGT; Perón era
o patrão da C. G. T, file não defendia, apenas be-
ne.ficiava, e bènéflci .va-so da C, G. T.: a C.G.T, é que,
iludida pelos favores, o defendia, a ponto dc reconduzi-
Io ao Poder, quando a sua histórica base militar esta-
lava. por todos os lados,..

Eis. Aderson, uma interpretação razoável sobre o tipo
de ditadura que Perón implantou na Argentina e. que
acaba de desaparecer, deixando como lembrança aos
povos da America uma legenda de sangue... Perón
caiu como pôde: fugindo com medo.

Agora, se há peronistas ainda que, em caso de elei-
ção, venham a merèe.r o apoio dos trabalhadores, não \
serão mais peronistas a modos de fazer mal ao povo. ;

Se forem fiéis às reivindicações populares, serão re- 1
presentantes do povo: serão a oposição contra o grupo, \maioria, ou minoria, formado pelos antigos liberais que

ensimesmados no velho estilo deles, nào perceberam ain
da que, no mundo atual, não há mais lugar para a po- }lit-ica rio egoísmo, do exclusivismo burguês. }

Você. Ali Eight, tem razão é quando diz: \"Seja como fàr, a Argentina vai recomeçar a ;sua luta pela implantação cias instituições demo- í
cráticas..."

Sim, o que náo quer dizer que tais instituições sejam
do mesmo molde cias instituições passadas, das que "fi-
aeram a sua grandeza, no passado", como Você preteri-

— A carta atribuída ao Deputado
nrçriitiiici Antônio Brandi lol IchJiicIii
no esiritor.1' dn Sr. Roberto Marinho
pCloa Sr». .]níio Neves da Fontoura r dar.
ios Lacerda. Eis o qur se sabe e se . 1 .
aliei-la mente no Ria Grande cln Sul —
llcolarou hu.ir pela manha á Imprensa,
0 Prefeito dc I rusi mlana, Sr. Iria Vais.
cltiiclo no ,|a fumo. o documento Brandi"
como Intermediário nn suposto emitiu,
bando dc armas qur. teria havido entre
aquele parlamentar arpenteno c o Sr.
João Goulart,

O Sr. Iria Vali veio ao Rio com n
lim especial de desmascarar o que. ôle
chama "essa chantagem monstruosa",
reunindo os jornalistas no Hotel lia.
juba para uma entrevista .coletiva, a
qual estiveram presentes, além dos jor.
nalistas, o Brigadeiro Kpamlnondas rios
Santos e o Capitão Aírton, ajudante dr.
ordens do General Maurell 1'ilho, Prc.
sidente do inquérito militar abcrlo para
apurar a autenticidade, da mencionada

"NUNCA OUVI FALAR
NO DEPUTADO BRANDI"

—- faço questão dc dizer, desde lopo
— acrescentou o Sr. íris Vais — que
nunca ouvi falar no Deputado Antônio
Brnncli. e nunca sonhei sequer que exls-
tisse essa pessoa. Alias, de t.íidas as pes.
soas citada* no noticiário sobre, o a..
sumo só conheço mesmo é o Sr. .tono
Goulart, Com as demais nunca tive o
menor contato c nem sabia da existem
cia de algumas. Poss0 afirmar, portanto,
som qualquer receio que c falsa. a.so.
lutamente falsa', a carta, publicada pela
"Tribuna dn Imprensa" e "O Globo". O
que e verdadeiro c qu? tudo nfio passa
cie processo baixo, indigno, revoltante,
usado por falsários e chantagistas, para
manchar a reputação dos brasileiros
dienos que defendem os ideais naciona.
listas.

ÓDIO E DIFAMAÇÃO
O Sr. Íris Vais prossegue, depois de

lamentar que. tenha sido obrigado a dei.
xar sua torra e o seu trabalho, com sa.
ciiíie''), para defender o seu nome con.
tra + caluniadores profissionais:

E' lamentável ver tambem que.
pessoas da responsabilidade do Minis-
tro da Marinha acreditem ou finjam
acreditar em denuncias dessa natureza,
reconhecidamente falsas. Torna.se evi.
dente, que é';.se profissional da calúia t
da injúria, que 6 o Sr. Carlos Lacerda,
está servindo a grupo* que procuram,
através do ódio e da diíatnaç&o. criar
um ambiente de hostilidade, de Inãegu.
rança e de tumulto, para promover, en.
t,fio,'os seus baixos e incontestáveis pro.
jetos dc fiolpe.
O POVO ESI A CANSADO
DESSES PROCESSOS

O pr.leito rie. Unif. laiana íals eom
veemência e firme. a. E lembrar.do que
'¦«, autores do tal documento silo os mes-
uifis tiiie moveram a campanha de exter-
minio contra o Presidente Vargas,
acentua :

O povo brasileiro, principalmente,
o povo do interior esta cansado desses
processos. Q povo quer paz e quer ira-
balhar tranqüilamente, escolhendo os
seus governantes num clima dc ordem,
dt respoito, de pudor e de. dignidade,
Na realidade, o peno que vive longe, da
Capite: cia Rr .úblíca. e longe dos cen-
tros dc fermentação política acha-se já
saturado com os métodos que vem em-
pregando esse aglomerado dc ambições
mesquinhas que. se :-_sma üniêo Dero.-..
mítica Nacional e qu; tem k aua frsiv»
te figures patológicas como esse. pjeiida-
jÒfnálisLn Cu-los .'..acerca,

E adiante :
— Será que essa gente, que vive fa-

zendo intrigas e trapaças política:-, nSo

i exaltar? Será que nio
Sei-i üul nào tem li-

tem c*nciidatos
tem programa
deres?

O o_ía me irou_e aqui í bem ca-
racterlstlco ..leasa o'ids ne miséria» nio-
rals. Nào hesitaram ct.se» mau' bra»-
leiros em envolver meu nome nessa tra.
ma vergonhosa, lein sequer me conhe-
.-ciem. sem saberem quem ell era O ..ic
visavam, a'iio» de Umo. era comprome-
ter o Sr. João Goulart t. paia Isso. se
serviram inclusive do meu ;mme, prn-
ssndo naturaimu.iw que ru lica: ia ta-
lado.

O Sr. íris Yaln evibe ao» jornalista»
uma .artr assinicln pelo General Manuel
Azamhu.ia Brilhantr. declarando que, ao
ísmpo em que avorocu o comando da
2.» Dlvisào dç. Cavalaria naquela cidade
d» fronteira .aúcha (1!I52-1!)53) jamais
recebeu qualquer Informaefto mt .rnún-
cia de que. o prefeilo ile tíruifiialana li.
tcssc passado contrabando de arma»
rnlrr o Brasil r a \rgentina. Afirma
que, tem outros documentos igualmente
idôneos e adiu :

Aqui estou para ,Ur meu le»temu-
nho dc que Indo é inm farM. uma
monstruosa chanlanem. K rim também
para dar meu testemunho de que, ro-
nheeendo João Goulart, h* loneos anos,
dt lâ dos confins do Brasil, »n tenho
palavra» de exaltarão ã sua >inreridade,
à sua bravura cívica, ao seu amor pelo
Brasil e ao seu destemer na defesa da»
classes humllrlrs. I" tfiria essa onda que
se levanta contra ele só poderã eleva-
Io ainda mai«

O Sr. Irl» \"als. que retorna hoje. me-
mo a Urocuaiana c i|iie se colocou ?
cii«pn»ic_o do General Maurell Filho para
qualquer intnrmacái ou inTesticaeSo,
terminou sua entrevista convidando seus
adversários ã luta nas urnas, para qu'
se saiba ouem rrpresenta. dt fato, a
vontade popular.

Progredia»
Mais adiante, afitmou- ainda,

0 vereador Trota:
"— Sobre a tiieviiflo desejo

frisar que làpto tsse meio como
n rádio tem um papel educativo-
Precisamos que. a Secretaria dc
EducaçSo possua uma eslacno' de televisão com programas

I rducativos- Os atuais pro. ra.
mas, de. ttlevisío nfio sSo edu-

i cativos, muito peio contrário-,
i Há por exemplo, um programai f?.,*?,f»,a„u.1\*' de circo oue n5o devia ser per-
1 rnitido pela censura, naís apre-

senta contorsionist. s Esses pro-
' gramas s5o assistidos por criam

| 
ças."

! Apelo
E. terminando, acentuou!"—Fies. portanto, ai o meu

i apelo, «o sentido rio oue O sr-
i Prefeito, de acordo com o re.

querimento que a p rç sentarei

nniaíihíf. tome a» providência,»
necessárias oara a instalavSo da
TV-. oquottc Pinto"-

Evdentenifnte. o st- Fn d,e.
rico Trota tem toda a raiSo A
Câmara deu tS3« verba ao Exe.
culívo. ao tempo do Prefeito
JoSo Vital, falou.se multo nn
astunto na», primeiras semanai.
como é hábito no Brasil, ma»
depoli. foi colocada uma nedri
em cima Ninguém mais ouviu

respeito da Te-
levisSn Ro .iictt- Pinto bevem
ler iurQ do pedras no caminho,
pedras do tamanho e do pém
daquelas que o sr. Roberto Ma
rinho colocou, ajudado Pelo sr-
Café Filho, no caminho da TV.
Mlnlltíflo da Educação, a pon-
to dc abocanhar.lhe o Canal.
Ijio r> outras coisas deverlo
:onsUr fio requerimento que n
vereador Frederico Trola vai
enviar ao Prefeito-

ARRANCOU O BOLSO, DINHEIRO E TUDO!
Ntíse ias.

perdendo \

NO INQUÉRITO DO EXÉRCITO SOBRE A CARTA

SIGILO VAI SER A
WARMA DOS GOLPISTAS

O Corvo Obtém, Misteriosamente, Informações Que
ÍS'ão Chegam Ao* Jornais — A Opinião Puhlica Deseja
>^_______i%_ Acompanhar as Investigações

O

mais interessam « opinião pu-
blica neste momento, ainda
nào foram revelados.

SUSPENSOS os;
INVESTIGADORES;

O Chefe de Policia, Coronel ;
Meneréj Cortes, assinou porta-1: ria suspendendo por 30 dias os

: investi-adorej Anaeroente Ri.;
: lx«iro da Silva. Dsrio Koplin e \
| Rubens Pereira, ter.do em vis. i

ta o tine contra os meímos já
. purou a. Comissão de lnquê-
rito.

O pungulíta . osc Abreu da
Gams tRua do Ríachuelo.
319 apt 10041 hoie pela ma-
nhí, na'Rua da Constituição.
•proximidades rio Campo dc
Sàntan-».. se aproMmou de
José Seda. tRua Santo Ama.
ro n. C3i que es*ava em com.
panhia dc um anv. .o Sebas-
tiSo Nob.rto da Silva, estn o

propósito de "punguea-lo"

Seda percebeu e julgando
que o golpe íôsse contra No.

Gundin da Fonseca
Rafael C. de Olivoira
Olimpio Guilherme
Mattos Pimenta . ay-
mv»ndo M. Júnior
Osório Boiba - paulo
Duarte i

Sí.to advertiu-c
tar.te o ladrão,
calma investiu firme c me.
leu-lho s mfio nó bolso ras-
sandoo par completo, e ti.
mndo-lhe Mti',o e pouocs çru-
r.círos papéis e vários do.
cume ritos. Na ocasião, felu.
mente passavam pelo local o

. ;tective Aderito e os Invés.
t'K»dores Nelson c Brito, que
efetuaram a pritão do me»
llMÜ.. ronduiindo-o paia a
Dclecacs de Costumei.

e èritre oütrõs, VOCÊ,
forcio Ciporetur

' Semanalmente

tqrMlJt>E DEBATES
em Iodai as bancas -

O General Maurell Filho. dr..
j dignado peio Ministro da Güer-
X ra para presidir o Inquérito SÔ-
X bre a carta, cuja autoria está
i sondo atribuída pelode, pois o presente, embora guaraanno alguma coisa do X golpista a um deputado

passado, elabora as suas. próprias instituições, de olho
aberto para b futuro... O que Você também deve ia .
.er quando estiver escrevendo: abrir um olho para o fu-
turol.., Nâo tenha. medo. nào!...

^U

A "M-2" DO GUEDES MUMII
O Pompeu cie Souza, no "Diário carioca-, diz nue ií com que o

* emenda constitucional — ou melhor anti-constitucio- i Geral da Guerra promete
nal — do Guedes Munlz esta sendo chamada a ''M-2". \T-E explica por que...

Diz èle que no tempo cio DIP o Guc-
des- que agradava, os rapazes de impren-
sa com céstinhas de Natal, às custas talvez
da FNM. íéz uma, grande encenação a pro-
pósito de um avião que o DIP dava como
construído peia Fábrica Nacional de Moto-
res. A Fábrica era, então, dirigida pelobravo Guedes e o avião íoi solenemente
batizado como o "M-I"...

Nunca, mais o Brasil ouviu falar em outro avião ia-
bricado pelo Guedes Muniz na FNM. Agora reaparece o
Guedes, com a emenda do colegiado !... E os meios po-líticos que o conhecem muito bem, batizaram a bichinha
pra ela não morrer paga; "M-2''.

E, por hoje. c so.
O. M.

1 .tm\

a
grupo=ir_en-

<; tino. e um oficial de ajta. cate-
J gória: Ninguént tíuvida cie sua

imparcialidade.-na, apuração dj
í verdade. 1n\pn.rcialidade essa
{já demonstrada no inquérito
J sobre o 'desvio de armas,. En-

trota .to, o "si_!W absoluto'-
. _,« _,,^. _ lustre eeci-etârio

cer-
car as investigações, como
u-onteceu no Inquérito das me-

, tralhadoras. vai deixar o cam-
J po aberto às explorações dos

ciue pretendem transformar 3
i corta num segundo e bem ar-

quitetado "Plano Cohen".
; No ca.so do desvio cie. armas,
« prometeu-se . platéia aflita, ti-
í rnr da cartola u melefante, No
X fim do penúltimo ato foi exi-
» bído um coelho.

Corvo, que nem tinha
_r.me de seu jornal credènct*.
da junto ao Gabinete do Mmis-
tro da Guerra, mas que publi-
cava com todos os detalhes as
ocorrências a.h registradas, on-
tem enviou para. aquèie Minls.
tévlo um repórter. N&o para

itrabalhar mas para encobrir a
I atuação do verdadeiro mfor-
mante.

O carinho paternsl com que
certo coronel do gabinete do

•General Lott. recebeu o repr.-
semtnta. do Corvo leva-nos a
acreditar que as informações
que o General Maurell. duram
te o desenrolar do inquérito
sobre a carta, negar à impren-
sa cm geral, aerSo levadas dt-
retamente ao jornal do Corvo
para explorações iguais àquela
das metralhadoras,

línquanto isso, ninguém ss-
be pov qu erazão. os depoimen-
tos de Manes t Lacerda, que

$ MUITA GENTE E POUCO ESPAÇO

OBMG. DO 0 CHEFE _ FAZER
IDOIS TURNOS NA REPARTIÇÃO

R E A B R. í R Ã A
EXPOSIÇÃO

Na próxima seçunria.feiro
será encerrado o primeiro pe-
riodo de funcionamento da Ex.
posição de Indústria, Arte e
História, promovida pelo govôr-
no do Estado do Rio.

A Exposição — que vem fun-
cionando no "Hotel Quiíaiidi.
nha" — reabrirá suas porta, ao
público no próximo dio 29. Tem
despertado grande interesse da
parte dos que olham com aten.
ção nosso desenvolvimento na-
quelès setores de atividade hu-
mana.

ULTIMA HORA'

i Segundo uma denúncia on- 1 Prefeito, dois turnos rie tra.
. tem recebida, pela. nossa repor, j ba,'ho. Mas estes não tèm três

Ml A DDf VC A» í Issem. sérias irregularidades j horas .'apenas cada um; um è
LA Ê K £. Vi úI t\ I estariam ocorrendo na 7a. De. j feito pela mahh . t o outro *

NÂO PERONISTA
BUENOS AIRES. 23 — Os

funcionários do matutino"La Prensa" decidiram por
unanimidade retirar do seu
titulo o termo "peronista" c
suprimir a "seção sindical.
Eva Perón". Esse jornal in.
dependente foi expropriado à
família Pa. pelo ex.presi.
dente Juan Peron. em 1051,
em revide as suas criticai ao
governo. IR.)

43-

legacia Fiscal da Prefeitura,
situada na rua. do Catete. 124-
O fato mais grave seria a dl-
visão do trabalho ri0 pessoal
em dois turnos de três horas,
quando o horário do serviço
municipal c de seis. Os fun.
oionários — por serem muitos ;
para nouco espaço — estariam
pegando no serviço, uns, as
11.30 e largando ás 14,30 c ou.
tros. entrando às 14,30 c far.
ganrlo às 17,30.

Is'a série da Delegacia, ouvi-
mos o Delegado Fiscal José
Luiz Afonso, que negou a de-
núncia, por sinal feita por um
próprio funcionário da Dele.
gacla:

— NSo é exato, quanto ao
horário. Dc fato, cm fuce de
termos aqui trinta c poucos
funcionários, tivemos de esta.
beleeer. com u aquiescência oo
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SOBRE 0 ENSINO SECUNDÁRIO

(5.a Parte)
Marques Rebelo

tarde. Porém, observando.* . o
tempo regulamentar de ser.
vleo.

Não obstante, dois funciona-
rios da Delegacia nos haviam
confirmado que, em face do •
nún.oro elevado de servldorci j
ali. o chefe havia compreendi. |
doe permitido que muitos "se !
vlrr.ssem por fora",
Não hó Lugo^

Na ocasião de nossa ida * ¦
deiegncía fiscal do Catete, que
por sinal tem grande áre. de
ação. indo até Santa Tone ia
o bairro de Fátima, pudemos
ali constatar as deficiências de
acomodações com que luta. de
futo. o Delegado Fiscal. U pre.
dio não apresenta ns mínima»
cindiçócs nem de higiene nem

; de conforto, sendo os1 fundo.
náríof obrigados a ficaírem uns

\ sobre os outros, quase, para
desenvolver suas tarefes-

Nesta situação, era bem pos-
i slvel- portanto, que. o Delega.

rio se visse na contigència de
! dispensar metade de horário
.do número vxcessivo õe fun-
j canários que ali trabalham, o' oue. entretanto, foi negado pe.

10 ar. José Luir Afonsu.
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ITENS QUE DEFINEM
UM PROGRAMA DE

GOVERNO...

-*wm

Peg. numa publicaçSc pedagógica, aliá_
fracotn, e dou com o artiguetc de um revê-
rendo católico sobre a decadência do ensino
da língua, trabalhe que ante» de ser publi.
cado foi lido ao microfone num ginásio do
interior, um dos únicos que conheço em que
a direção acredita mesmo no ensino e se
os resultados que se. cbtím nSo são de mol-
de a entusiasmar é porque não t possível
milaçjres, quando se tem que seguir o pro-
grama que. o ministério público sancionou.

E, para ilustrar a comentada decadência,
o simpático reverendo fornece um exemplo
edificante e que eu ignorava, ma» que ime-
diatamente fichei nc meu arquivo, onde to-
mou o número 482 de acidentes do gênero.
Trata-se do exame vestibular verificado este
ano n.i Escola ds Medicina de Belo Horlzon.
te e cuja fama t de todos conhecida. Nâo
havia sido aprovado nenhum deg números
concorrentes às numerosas vagas. E por que?
Porque era tal a qualidade do português
apresentado pelos candidatos, que a banca
examinadora muito oatriòticamente se viu
na obrigaç.So de reprovar em massa, pois
que se poderia esperar de um analfabeto
cursando uma escola superior?

Para esclarecimento dos vages, É pre-
ciso acrescentar que quando um jovem com.
parece a um exame vestibular é porque esta
oficialmente munido de certificado» de ter-
mlnação do curso ginaaial e cientifico, e que
portanto foi considerado durante sete anos,
sejam quatro anos ginasiais e três científicos,
habilitado em português, c-'jo ensino i lõ-
gicamente o básico neste» cursos como nSo
poderia deixar de ser.

Mas como poderá haver cidadãos bisonhos
que pensarão que os examinadora» fizeram
no aludido vestibular exigência» c.turras,
apresso-n-.c a informar que os erros dos ra.
pazes não foram dt ordem puristica, de su-
tilezas filclóqicas, dc gramatiquices bisanti.
nas. Não. Foram erros no duro, erros co-
mèzlnhos, erres grosseiros, prova* suficientes
de analfabetismo total. E quem duvidar que
procure averiguar a verdade da direção da
Escola de Medicina de Belo Horizonte

E' que só se aprende uma língua Icndc-
a e escrevendo.a. E como poderá aprendê-la
um jovem se por nosso sistema educacional
um aluno de pertugués não chega a fazer
dez ccmposiçSes por ano?

i SMammlBmm

ENERGIA
TRANSPORTE

* ALIMENTAÇÃO
Brasileiros, cooperem para que

a administração pública nacio-

nal seja entregue ao homem

cujo passado de trabalho e rea-

lizações constitui uma garantia
de melhores dias para o povo.
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cnsa titus
Especializada h. 25 onos'Av. Marechal floriano,146
Te-is.: 43-788S e 23-I06S-Rio

JUSCELINO
CONFIA EM VOCÊ...

VOCÊ PODE CONFIAR EM JUSCELINO
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PASQUALINI ENCABULADO
'liiprin PoicjltaiCrtl

Ipriríi-tio s
I i com piftlo, um
J Homem d' uabiriPiP. o sr.

nador B««kho puçoüip-íp
i .,,„„(• rui sufi cndelrn, ro-
\ mn sp íósie «rn íntli/rniire
1 jj r.aittlçÒPS t(ii? íVrt-ülitim

tio poli.
rij'rffti'i'0 pssa Iftai/eren-
,.'i aparente, Como ioda

Lietectiiàl <* »'" marginai-
Para '«""ir tiírtn «'finde
..c-uíl d« »««i Hii.ttdrtw
mlMi xironiete um cfí.inir*o
./iate « sífttofdo «•ewtrtmiro,
(innni-cirrt rio Brusít. Aftmtl.
Ániem dettdiu.ie. e talou.
Tratou em cotes sóbrias o
nitadft) brOJ-tlfiro.- Diiat 'd
rerla nlítir»: "iVoft será «pp-
,.„, rom cédula oficial ou
rrfi',?o liniw» eom mnlcrm
.(jaotuid o» toiidtincg /««rwt
dn pi»P*,"*ti '<«<• conspoulrp.
nto« erradicar as eousos da
inosíplocôo eni "«" t»íne <>

iHi-.i Esses pc*íM»?«*n* modi/i.
eatàet de iUficr/M*, muda».
-Al ípWírrntMã «rio nican-
ram t.» rdt:« d,> »««J «star
presentPi O t*»* eumpre *
Itugr pniíttatl'0 é tpmpo .**.
(,,e ii',t rf-darípírn.t cansas e
„,„ », rílBclonom com o *•«
frtittira t* o mcrfinlstino eco.
itámlfo do país".

Depoi* de discurso tü» \
tf rio. r>m fisip oiioli.KHi a r»rf- ?
gem cfo (>i/laç>5ii e Indicou <
soiiiçik'.», n it. Alberto Pu.t, irjualmí mi:stmca*<m aos \
atnlgm meio arrependido, fl,ç. <sim coma um garota que rai »
sp «irli-r niin; coticurjO aem I
eáiar rffíindortiríTtíp fireparn- •
(frf- litâo, nío tWfa ».*>r („.
lodo. tiíiifl êie sem entusiát*
mo pela priiprin obra.

Minha gente, nós mulhere* eatamo* bo.
beando! Temo» uma 'orça deteomunal ma»,
e«t,tmo» como o PTB: *ern conjeiènel* dessn
força * completamente tiesorganiiadasl Ve.
rlfiquem c seguint»: a verdade dita por mu-
lher abala o mundo A» coisa* ditat de ho-
nifT. para homfm nào tém 4 mínima impor-
tancia, Verno» parlamentam* tuhirem â* tri.
bunriR k esquartejarem friamente o adviria-
rio desde a »u,t a»cenrtènci* atí a liltima ge.
raçSo V3o para o* microfone» pregando re-
votuçôe* civi», detratando her6u, manehan-
do homen» puro», derrubando hone»tot e ca-
luniando santos. N.lc- acontecr- nada. A ver.
rlatle de homem para homem nao é verdade.
E' meio de publicidade s sen»aciona!í«mo
que favorece ao acu*.»do e ao acu»ador De.
poi» de »e destroçarem até o fim, apare.
eem, detrator e detratado junto» no* palan-
que» abraçando-*e, deixantlo-íe fotografar e
concitanrio o povo a apeiar aquele que, na
véspera foi chamado de verme moral. Pe.
dem, além do» voto*, , confi*nça! Ma* vá
uma mulher riiier que um homem nío tem
autoridade moral para dar goloe» na Con»tl.
tuiçSo Vã um» mulher declarar que um ho.
mem nSo tem escrúpulo» parque procurou,
por melo de truques, beneficiar »e com dl-
rrheiro da* criança» abandonada* e faminta*.
Vá repetir uma mulher, aquilo que todo*
«abem de cor e salteado de um determinado
homem! E' o mesmo que o Paoa declarar para
o mundo, que a Virgem Maria pa**ou » nol-
te fora do câu!

Já sofri a maior ealiini» de um homem,
apena* porque repeti num artigo, o que ou.
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tro» homen» tinham e«cnlo e criticado em
váric» jornai». Agora, outro homem, o. Brl.
gadeier, Gúedet Muniz, »• dá ao ridículo de
uni proce»»o rie calúnia contra mim, porque
num artigo, declarei que êle < a pr»»o« me-
rtOf indic^dii -"0 mumlo pj»-»» promover a »«!-
vaçJo moral do pau. Reoito sue nao é Oe
maneira alguma. Reafirmo tudo aue rfi»»e t
provo porque o» fato» »e pa»»»i-»m comigo
O lntere»»ante é que o Brigadeiro Guede*
Munli, em certa» coisa* e lamentavelmente
retardado.

Há tre» ano» pas«,irto», di»««-lh* eu, pe«-
soalmente, o dobro daquilo ou» e*erevi. Na.
quele momento ále nSo »e ofendeu. Podia
mos pen*ar que por »«r um "gentleman" r!«te
valoroío militar, havia controltdo a »u» »en-
jíbilldade Ma», e»ta qualidade r < também
náo a oo*»ui. A prova »«tá ne«t« proce»«o
que hojr- move contrj i.n.j tenhora Acon-
tece que naquela tempo eu tinha iigaçôe» di-
retai com o govérm» do Pre»idente Gutulio
Vargas e ao Brigadeiro Guede* Muni*, náo
eonvinha promover nenhum oroce»»o de in-
júría porque no «eu eoraçáo inquieto, e»tava
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a doce esperança de ser nomeado Minlatro
da Aeronátitica. O infeln calculava que, ti.

ve**e eu prestigie e força para indica-lo co-
l.»bO'-ador do Presdente Vargatl Agora, qua-
*e deu meae» completados, o heróico, bravo,
destemido, honesto, digno, desprendido, sa
crificado e salvador da moi-al coletiva bra-
lUttJra, enfi* itf^ pfdido err. Juuo ücupjando.
me de caluniadora d« »ua ilibada o cristalina
honra. Por que demorou tanto para processai -
me* Féi como certo» casai» iue v;1o passar
uma semana em Sáo Paulo e voltam, dlaen.
do que caaaram pelo Uruguai E coisa »pe-
na» para dar uma «atitfaçào ao* clrc.Unttân-
te» O Brigadeiro utando o* último» dias do
ur.»zo p^ra pt*ocr*(i.ír m«( pensou cObi*it*.8p
com a glória de me ter chamado ã Jintiça
f.cando eAr oom i honra lavada e eu impe-
ilida, oelo esgotamento do tempo leqal, de
defender.me com prova».

Casou a »ua honra no Uruguai' O que
me <u»u»a e**co em tudo i«so é verificar ;*
covardia crescente do» homen»! Todos ta-
bem quem é o Brigadeiro Guede* MunÍ2
Ma» ha um medo fantástico de farda! Há

uma submissão espfintoia c uni,, comodidade
do lorota tAo entrailhada no* caractere» do»
nosso» homen» que t»í pennar que a maio-
ria náo usa a indumentária recomendaria pelo
candidato i)uai'*ll E' a auaênaía de»ta peça
no veitoArio iyioí*»! dos nosso* yiittthtfli qut*
leva o pai* a c»s.i degradaeAo nlurniante do*
principio* básicos que definem o homem de
Kipling. Mas, náo ha nada brilhante, heróico,
pulcro, intocável, honrado, nobre, valoroso,
sacrificado e digníssimo Brigadeiro Guede*
Muniu. Eu, Arialqis» Nery, >ein farda, sem
estréias no peito e »em dinheiro no oolso,
vivendo do meu trabalho diário nesta maqui.
na de escrever, confirmo com a fòrç* da
minha verdade, tudo que disse de viva voa
em 195S no escritório tia Associação Brati-
leira de Ajuda ao Menor, que toi o máximo
que Um homem podia ouvir em silêncio, e o
que escrevi no meu artigo de agosto. A ver-
dade é mais Uelj quando nAo se tem a prole.
cão de ninguém, quando náo se tem lastro
em cheque»! de banco» e em propriedades va- t
liosas e acima de tudo quando se afrontai *

unia alta patente militar, que dirige um de-
pMrtnmento importantíssimo de um Ministé.
rio. A verdade vale mais quando é uma mu-
lher que afirma e confirma oue c Bngadelr»*
Guedes Munu náo tem autoridade par» pr»-
gne regime* de exceção sob a capa de oole.
gíados salvadores, nSo merece o mencr rtf»»
p,-ito, a menor censideraçáo nem a mensr
piedade. Honre pelo menos as estrélm» qua
em tSo má hora foram colocadas no <eU tó-
rax de papeiáo!
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OÇCLARA DANTON EM SAO PAULO

O GENERAL CAIADO
E A CARTA FALSA

Ficamos Com o Espírito e o Pensamento de Vargas"
! «\ppiwr rie .simpatizar rom j
j » randirVatura do Sr, Ademar j
í rie Barro» o Senaáur Cníndo J
» de Castro W.á acomp.-itilMtn- j
S do com vivo interesse esse !
! epiwdio com q/se oa adversa. !
} rio» d» chapa. Jti.sceltrto.Jan. ]
5 

"(o 
pretendem anular uttvc*». i

\ diemio através d»e um» car- .
I
» t» fal«a,

i ;•,.-,! ontem » General j
1 ratsdu de Castro, numa roda .
! d* -iinifllíítns, na Jítia d« cate )
\ rio Sr/íiadb, o.üe * poaauldor j
« -' si.» máquina de tet-jado í
» fj.pa;iltOÍ Para se certificar !
; ., • ,v mand»">u a filha b«te>r j
! ,1 ...:a imita apre«**«wtda j
> 11 Corvo na aita máquina j

rirtutrída na E.-ni«tnr»ft rico»»
10 d:ferente nua «He náo i dato» «Vstüro, eótrsO imrncinar

do encostou « márruino ha »
multe tempo « aaqtiirlu ou- *
tra de teclado *vo portuitie* i

U
MAIORIA, UMA FARSA jPrp«Wenctal,.«5a tle quatrocostados, u Sr Kei-siinaldo
Cftvtvlcahti conwntava entam
no Senado sua deacreiiç»
em tcktas fa>vaí panet^iasinventada» de feno t«;mp»>
para eá t que apena* visam
impedir a posse tte Ade.
mar ou Juncfiino.

Dtf»e o senador potiguar: *
"Hoje eatamcw vendo qiu" J* maioria abaoluU nâõ paa. ».¦i*va ile rmtltobra KOlpisU

Ten>.v» no pãreo eleiturai•jé* candidate** foçtisslmu*
TSo íortrx que nin*ttètti po.
de apontar em um dé>l»-« sem
correr o risco de p»»t-der
Pr»l» txrm, diante d* i-atidi

;Ade deix»%l¦ d-e rir, MSo é
v-en*o .-^r teaiico {«tn» vari-
Iveaf qn« »» '.rata ,ie un»«
t»lsttte»v^o «-•-««eicir*. O* t».
tk»W s»»m tanta* nart*ctiJ«.
m»r**« i,»t* • G<t>»»r»l Caia.

que um date» clien».»»»»» a ob
ter ein^uenta e um por cen.
w» tia* viitnçéi,' EaTHiratoo*
un» computectment*, de der
iniih»V«; tte eleltore» Sersi
crive»* que Um do* cândida.
to.» possa conquistitr cinco
mi!h>>iM de .T>.ifr*Kio* "
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MARIA FELIX CASA SE OUTRA VII?..,
CoUvnbta COIJS O "apttaVj de
avlnçò» (kitiMilci KnjBrdo, e
publrcsMt) futoxraft»»» Ae ani-
r>o»s com ienendas tliuuvaa

S**m con/lntiar, afirmam*
qu* a artista n-ve-xicana e o ?
piloto colombiano m i*vhwv>i-- \
ciaric» n« ctttadv de fali. j

Maria felix .««•auiii para o »
r";m;«<tia a fim de çiHntu-ir í
ctiritpriMnisM» aiixnpuniiada Jiwlo capitão Cájardo »

Ha ixinco <t»n\p«. por ter *
posado nua i«*ra um fotogjti-
fr> Marta Telix foi prt>'t>id«itpor uni» !ii|» itvotalnt» femt»
nuta e pela Igreja i de te %
ajn-e«».nt«f. em "Mtow *, t*tn JMa»-l«.'ltn. Colômbia T.. »e a
liotici» á<I noiva»-k> * V»srl()r««l,
* Felix pode ttis, ter atuatKt *
jttbriicíimeiiiV u« Cotômbla, l
mus que gánhoai um marido. Jia la*SO jt
liga mora
0 casamento »

Nom-iaa divulgada* p e i a *
j «férriiu telesfríficaa ínfor-
J R1U11 t3[V*t ^ fftmoAÃ *U"ii ei-

Man» '"«li»:
st cn*ara na

* Ml*fmOf^OO»9
j v«v«iiv"im.»t!r

--* }»»»»Mi va IMS, lllltt l'.|l'. t

(Sah O U E rir-nhtioi«í
torall.st» p»>tt« impedir í

UM HOMEM MtKAVIDO
tro da Fajenda Corr»»i , ca*.. *
te», nt» Interior d» Sáo Paulo. {
foi r» seeiwr Fábl<» ae Andrada \
i|uerr> ciimprou, na capital, »
C-«lt>s.lo íii'. t O 'iHf ¦ ' t r,>f.itt» <L
d* lluttrt falecido, um bem J
,,. »i,».i 1 ,»»i„ d« ceUre. O J"Ml

Outt» no» entou ,-»U fm •
orSprio sr Fab.o a« Andr-ada ¦
pcti -ile * qu*- « hotrifiii tem
.* ia garagem r>r tu» oaa* n
prftprin cal ¦ Ao Bllfl }'.<* ««pe-
-* if. rnttrrar. quaricto «egulr
v 1 I 9 tt nt nr*i* pat** Q outro
mnr,iii' t ruy* «»*p!(K.ow »» c««*«i-:

Quani» morreu • e»-mint*-

O CASAMENTO
Dl ELOY DUTRA

O» niMao* buns »vmt»íti*
Elo.» Dutra e Yara Var-
ias txitào de via(«tn mar.
caíU itmi de outubiv'
Para o Uruguai. Kluy •
Yara va»i casar, e ii/iínuv
mente tém anda<it> numa
roda viva na cjr^tíaravào
da papelada existida para
o -c-a.iOrio", Que u velln»
eomciaiiheiru actut da ter.
cena pagina, qua «nn
tanto brilho assina a co-
Km« uiárta -Atlie a prl-
tnttta iiedra", Yara. *
boa aiiiiü» cie sempre, re-
cebéu u «braça antecipa.
do e p-s votos de boa tor-
tuna do colunista.
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SAO PAÜlrO. i3 fStf»ii»rsal) Durante ^u.i ratada, ontem, .punidos. Conclumdu, aítrriMiii:
nettu capáial, a Uepmad», llaoion ( im-IIi.i desenvolveu uiieiisa ' — "A direção do PTB. aliatl-
«lividad» em favw ila fi-ente populista «eiutii .«Ivu. lambem, dr dose ao PSD praticou um ato
numrrina» hoMena»,-»»» t.m vibonte ill»»-iir»« na -,e.ie du PSP*'ide aita traição aos trabalhado-
de.-lanm » ,-andidate |>»>pnli<tu r di.s dliutldentea il» PTB .» \ ire. re* do Brasil e Sacrificou ok
Pretidente ípostulados tie V.trSftS por um

Mais tarde, rut TV Kecorit, P«»*° rt« lenUlhas. «lès, os que~ "A 
^rí11 fíirnt*ár?r,pI,ít i Dantcn itálou no povo de Sfe » ventlera-m ficaram com o

Paulo sobíe as ór-ttti»tis du rreri.! «adâvw de Vargas que se <u-
t<r poptütua rie 5fl, revelandi» ai compõe, Nós. os que çUssenti-
fnte.?ra do prolticolo de San!os ; mo*, ficamos mm o espírito e
Hei* « cnrhentando-o. Mostrou •'

direção do PTB cnn-. o PSD de-
íonra a- mettioiia cie Vargas e
contraria a lógica política, pois:
tue atrelou a um partido ultra- .
ctMtsatvador uma itgremlaçilu '
i»rogre*r!i.-wa. idetUtií*Ja por
GetuHO. para »er a trincheira
d,T* irahalhitdoie* brasileiro»
contra a* investida* do cctmu- ¦
r.isma"

Sobre a sua pet-egrinacS" pe-
Lo rforte, declaroir"O* Comícios rje AdhervMr err.
•íao r.uit, Fortalãt* » Salvador
só w>deTT- «er ccrcríparadoa soa
i-|e OtrSÜo na campanha de
*fl NSo "renno niivida.* sõbr» t
vitoria de Adhamar, ijy« enn-
<,dero ,s*pet*cuiar''.

lamlwin outros ducunientc* »• <> peiisamenlu, que sao unnr-
ferentes á aliança dos d»us; laia".

Dr Milton de Almeida
OUVIDOS NARIZ GARGANTA «
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POUPAR

^¦:~liZ*&àbLfrJm¥B&. aMK^,.

''''''^MHl IVH.^^ '^^'^siJ^e^H

>rv- ';¦/:1ÍÍÍ^^É^^S| BfettfVW. <m^^JT' I^B^at

,». aj««^»v»MHw*|BB] BB ¦ jf * B| Kl^w^ltk¦•¦'~mmwRtiK&&Mtâ& W~~ ^mm BBr*," tiiirjiff^nTi»T^nT»*rnr3»l»T^B mmw ^aBaVA V,;*''¦'¦'"¦'¦ 
ifwÈÈÊ^ k-

... ...^8 raawfi^S^TJlasal ^^^^. V Sr>i@Pm bt V]^ ^BBfc"
^*^Mm^9$0W^^vw^mlPESL^^'Í '^^mmmm*mmmmr ^[H >*B***a»aaat J^CtT

^mm-mjW WÉ^ W*m±J)7?f* ' Sf^a*»3 Dv

?Br *m*m*&J^AAm1*^?9Êmm*9kyr * 1 iL

AJUDARA
A MINHA
MÁQUIIVA^

aP/ínío Cantanhede Fixa Para LILTIMA HORA, Com Exclusividade

Wiàadãníia
\ Fiiam*)! S«r»a0oc Aibfrto

imijiir,, t,„ fiou n««ta ia<la
} «"«•»). f»«i» nao • qua haja a
! ' «ita rutalit,» do político gau-

X*rj próximo Ha, 4 da outubro
í fil"* Lhts*' »° *t>o o novtt con-
J i«u»ir.» aâ ttnbaiíada da Gra.
j 

»rtunha ao Brasil, Sr. Aathony

Banco Nacional daj B1 s'"c' Nacional da Mina»
t « » » nauaurou uma ..- , n»
J 

"U Acr», n„t4 MBlU,
...

| ,,Í,m,,<!1,« B-"« Sr»v,»u um LP
| . " w*« ""««»» caraavaleacat dt

I iL ^ «aaUHo pelo Lalà
| s7!-0''tw' ,nü»w«* d* João d*

ui-i. ',,, comprado em um *
drp<trtaiirienlu mu ,i, ».» qu* u \
tralha) da Prefeitura Oe Slo »
Paula Foi tiu yrande a com. »
plicaçio para enviar o caixiu \
par« « int«nor. lendo i> com- J
pradur que incomodar inclu * J
llvc a Preftito i par» o detém. * »
r..»rava,n, r.t„ ripido da calsa \ »
mortuirla) que ,• senhor Fa J
b.„ de Andrada resolveu ad. * »
quirir l»ai> o seu próprio cai. * ;
«So também »

Camprou • colocou-o na ga- J
ragem da »u.» cata Ou o bom »
FSbio qua a coita desagradou »
em principio a tua e«pA»a. «

trava d» automóvel na gara. »
gem n»t raiou du carro Inei. »
ditm f>im cheio «abre • negru *,
caiiao Para evitar tal vi»»o '
noturna èle mandou pendura-
Io, ati intimo na própria ga
ragem.

0 l.v • d» rriemir,»» ao n«»»o

iil:lifMI':
OCHAPfli

! o..,'.. .' c*"*"ant, igranda p,ntor
»<»u lant^ado na comètg»«mae,. „u ,ílt„ào um

íKut? ,U"MS A "P* « a*ult.
I .»tr» ' t"ln-1*' «*a toda» a»• ;'*»a„ a, v„,Ufr„ t qut „„_•oaa» canta o O, .

•* n;a>jja»f sjji c«mpat.da Si Aftheüiar dcnnjho» c atuaria qu»"O homem « , o

'••• dn

Teiíj íeüa d* samtNS

m
Hoje. dia H, i extraordiniria ,

Diitrtnlu» Batista, qu* ontem voi
tou m MU grande íwtilictj, cai.-
latido através da tUdto Nacional,
¦.,' i'.r'.»ii.fiii, refeita da iriar.
vençio lííiúraic* dt enteraéciti»
qur lafreu * qu» qua»» leva d»
ve* » . . .». InUrprít* <i« nolta
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MIMOSA FLOR

Petróleo em soa exuloraçao tn-
dustríàl, e moitopólio. Monopólio es-
t.-.lal ou privado, uias sempre n«ano-
priio. Direto ou indireto. Ostensivo
ou disfarçado. E' conctmtraçáo ho-
r.rontal uas .trancae» enikiacrt*» esta-
Whj ou privadas, poderosos instru-
menitiü linancelron. ectinârtucoa e,
c;iii»inic!itèrr»ei«c, poHtioo*. K' inte-
graçio vertical uVe tótia^ sa atmda-
des. deetie a pecqtiiaa e a procura
do óleo ate a sua uiainbuiçào para
o consumo. Um número mínimo,
quando náo unia única grandt» or-
»,....'..,».»., dominando o merciMlo na-
clonal e nao rarameaite exinsvosavn-
dt», para í>e apode.ntr Oai peuoU» Qüc
ofttos povos nào souberam náo qu»-
aeram ou náo puderam nwtiusr em
mt.a% próptiaa. nem preajervar para
a*íesurar-se um surto ctti dMenvolvi-
mento econômico e um mínimo de
defesa nacional.

Como já dissemos e&sa configura-
çâo tnonopoüstlca nâo lhe aóvem da

vontade de uni homem, de ;»m uac-
x de um regime pohuoo Decor-

re das caract-erUMcaa do pet*oW»o Po-
lítíçae, econòimcaa t.iiauKsraiM • '.«
nicas. Fonte principAÍ ae «uaarajia m»* movimentação doa -.c, .»-.,*.,,-»» » .-»*»
rlruteaaa, %»--» ao --i.e.»i a exoaocao
e no motor Dteael, impiil*aot»ando au-
tMmóveia. eamuih -,.- K>*Mnoutt« «

Uií.vio*. Elemento e.v*ncia! na p«*>a ».
uriticlpalnteti • na gAtarra, ' •»».!•
niento da sua impor táaeta yx»uur*
Carac.teitstlcas técnica.»» o« »eu aa-
'.ano liquido • em altfuu. o« — »• oe-
rivadoe gasosos. o que Üetetriün»» o*an.
uTóes peruli» • de ic-ww » ie
armazenagem Petroleiro». ,<i,m» '.h
qiies, oleoduto!, e ianque* ,t» ar*aa>
zenatnento sao m.tli lunetttut, ptofinca»
t íxclustvt» da : „inicii,.,*. e da»
e*toca*;em do petròluo FimtaK». j»
na sua descoberta it&a eiMortira no
próprio 'Oca! condrvòes ..... jo». de
desenvolvimento Irtduatrial -s,.»» .
fatalmente e vai beueticaau a «a*»».
,5áo daquelea que dele awil**»*»»'»» *e
aproveitar. Projet^-«e e comanda por
e».»a peculiaridade econôtnica o mun-
dr intricado das coisas internacionaii.

Diversidade de riacoa financeiro*
na aua exploração, que.aevem .*er ne-
ce^àriamenie ci-mt.er.sado» Apites-

vão uia».A.,, de çápMsw iuu» «taipas
an *o»K»»*5 a*» procura e dst desço-
bt-rta, que não *e podem paralistir
luua »•/ -si-.» >*.>*• obrnraivóo império-
Mnsesnte ao c»*3»*»eitvolvunenr.o da .<--
qtitVncaa ,« inttut»{a'ialaiiaçAo. do t.ran.»-
poiie e d» distribuição. O petróleo
er» baixo v, 'eiTa uma vea deaco-
betio è oonveitat para .iicerxtiar o
'incronaliDUt »i>atxc»t,adc, oti arioiineti-
'e ii«>«mora!i»a»<t<, ri, boca do» que
> .-» *«n entreajar

'rodo e»»»e wajunto vem caracu;-
rf.jel- .. rir i«,.v»u.ei,.e aj|| confl-

j.aca ,1 ,rK,i ¦••.,¦.-. que voaos ou
que lidam im oe „¦» > com o pe-
troètjo cottiveoem e qie mvírtt»»», v»veí>
.-...•^«a.- .,iu (itafaa\au uor .-otivenaéivu».»
i>»»!U*ea» o» ecXHictoiictus or'.tKtt»altn»?ri-'» quarto» *e trssí* ae agtr em teria
sihma

'-a. é minha * ae*voi>M'« üào
MMMMM* Ot» r» ..u»!»*.1.»», do uc^-ve
de O W 3toc*Xin( iThe Otí Itvduti-
t,:-y and the Coni4>ettt:ve Svstem.
1?3&' de K Posjue -Tlie Ek-onomicr;
r>f Petroieuni 1«2í > e de Johtt Ise
TO S Otl Poltcy. líMi que dentean.»-
titun 'er ae r-onMítuído » indústria
do petróleo MtYto um monopólio na-
tua! i"nanr*l monorn^ly"! Mio é

m.-vnuUva l*õl'loa. Os íaUJ* o cotii- »
provam. J

O reoonhecáiw;ti!o üer*a í,n,u»»u;ão J
eOl que a livre concotieticia loi o«- *
aula do campo do pewóloo, ntiu- è *
tie hoje, Já em 1H13 u grande Chur- *
crt:ll, símbolo tio eoncservadoiUmo te- i
glee, que nfto una o rótteo ncni »m \
seua quadroa. multei roenoa e*n *ú*W J
at.*udt>6 pollticaa. já proclamava i>a s
Cáiriaia d«>s Comurt.-. qua.üdo Piime,- »
ro Lord do AlmiranlAdo: ".. por mim. J
;i»\o vejo vaaào algitniH q,*e no* nn- {
iieí.-a. .^e n*o»»SSa\r»0, de entrar nei»_ae *
campo da emprés» tio eMmdo e náo •
vejo razào nem a vêem os mesia hs- J
¦Ostentei, para que devamos evitar »
essa ousada exteti.-à" dos ja vasto* »
e vario» negticior, do AknrraJJtado. O »
terceiro ponto de lewtwje objetivo* é ?
cie que no rievemo? uaTKvr doiwar. ou, *
por qualquer nuu»eit« ¦«* coaíiroléi- *
do ea.na.5 lonte». »o uierK*. cie ceru »
pmporçio ao aots.ívecjtienui eje olru {
na eus a! de qt^e c<:e»-enn*» Sn *» li- }
abaVi sobre ka quait, 9>lAmi»H avan- *
ç«",cki rapiiawuetue »

Kxamuia-ne a Urdia O* ,»çàs> oo »
srr>;jKi R»a»/ai-l>u*U-h-Sh*!Í; e dá Bti- {
ü«n PeiaoieiMn. tx-.*.i*H»-lrm«».ti O *
avjtnjo remi mi ia íãrate e britânica- >
DMOie no qte ilias Ai>e u,uiiru txjni »
a velha itiílaterra. r»o msmido de aa." »
ao Governo de Sua Ma.letítavde o ooti- \
tróle efetivo dai ecoivoma do p«ttrot(0 »

A "Pree ensssrpriíe" mimo*» üoi j
dn jardim da livre ror»oor.r6DCia. não »
reMstiu ao« embate* tib jungle-' do X
petróleo A livre empresa» e. nove. no J
petróleo, lenda ou... mtótífieeçln

OS AZES DA
PERFÍDIA

Os elemento* udeimii»
mtrri^síidtih na ofensa t»
nu mii7(iri .1 ontfar.iu» nós-
Ir período prv.HritonW
na VHaoaa da agonia, li
inal podem dlailnfruir,
¦i tra vês d •*¦• r»^t«rrtor*">- *
veneno que espalham pe-
li» vastos dn Itrasil Tlá
nesta ii;irini;iin„ maldita
os mais variados UpiiK h»t
mamts iícmIc 0 »'Jivt'in'na
il»r flui r-ntiti,, ate o falai*
líi itcJor rir :.*..¦•*• r iticA'.,
sempre iii.-.ii<,Mtc>« ãa dia-
liòlic.-ts i,relas cívicas. O
seu articulista priruilpal.
ile leilto imiitii mais perC
JEom» íJ» ijiir 0 dr|iiil«<l«
do jiilpe, i- .1 legitima ex.
pressa,, du (ii-rfitln. di, In-
trijiatitr mesquinho; rio in-
Miiii.uliir miserável, urdiu.
do sempre nos seus quilo-
mo tr \f*»> strUj^oi .%** mni»
¦•iilis e (Irmuni.icetr, cihida*»

ÍCsse Medieis lliidlernu.
pequeriino por fora e por
dentro tem o »;insti, rspe-
ciai tle cunilenur as rn»
turns ao*- mai*- atro/*»»,
lormentos desde qur o seit
Cqravçava sempre se aoha
»*m noiic obèureoidp pi*la
inveja, pelo di-sm-it,, *.
pela (iiivanlla E dirigidos
por elemento* assim. Ia
vai a X- D. N. pisando
At*viXt, rnoyedtçáafl « enUv-*
rando.se nn elemento ffifó
lio descrédito e da anlitm-
lia popular K' Inetavel
que em meio a desordem
mural que lavra no seio
urlenistã, homens d„ hera

»e salvam, escuttuclir», eru
tradições pessoais que lhe
evitam o chaftirdatnnnto
na lunia jttihtua que ta.
racieriy.a o partido do len-
eu branco, O oue querem
o» donzela da I . I). N. só
pode passar pela cabeça
desvairada de alucinado»
que tH.-rri<*r,.ni u (f&nso
rias ptopoivors. Pri-çíim u"Koine". prometiam n Rol.
pe", uitiiisltam o 'fiilpe"

RUI ÒlhOK C u in }i t »*, * c ,, .
lei ri<»> homChft riu goyèit-
n« como m- itfto i'\ihUvw
uma lei de srcjurançu na
CtOniU 'i-j'- >.ií«isHSC nlr.r»0 *
impedisse laij» sacrlléirios
Huvirrii eletçocf», rii?'»i
eles, porque nao niUM-tui-
|*AD1 evila-íí»>( txiait V: Juh-
iri perder tkreuitm a re*
vol.uoiu r. i> que dlreni a
isnu ttt* iíiU-jí nn», ííicli to*,
pulrioticos t austeros usa
líistroe militares'.' Nada.
alisolutauicnt» nada 011,
,|ii,»-.il«, muito, umas de-
i laratòesinha» açucara-

das. que nao sao item pa-
ra vencer nem par» con-
vcniíT IXcuík me livr* Ue
dnestar tao honrados senho.
res, mu» <¦ falo e que aa»
suai» palavras tramada».
ou o s-eu «silencio crimino-
so em laoe da» declaraoóe»
udenislas parecem.me s«r
um latiu, consentimento a
prática Oo crime fc e pne
\m%Q que vivemor*. um cH-
m.« de expectativa* «
apreensões Nao foteiem oa
responsáveis por este pai»
hoquirrolos il* náo uotirtuatt-
sem excessiva continência
verbal, talvex a harmonias
política fosse uma realida.
dr. Mas dl-l a! cadamente
eles botam fofo na f»-
Kiseira r sabem porque
estão bolando

PS — A conv*t» J
, do vK^-Hovernadio- do

J Estado tio Kio. *ea.»srei
s domingo próximo para X
X Porctuncul» naa»u»lr Ks-J
X tado. intr*;rand„ a ca
» r»vana de propaganda
« das candidaturas Jo*
s celino-.lanfo
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1A CATÁSTROFE ARGENTINA TORNOU 0 GOLPE MILITAR
!N0 BRASIL UM ASSUNTO ULTRAPASSADO..

No meio
seus próprios
rcr Tàvora.
ricamente

seus úl-
de provo-

implantar nu P»1*
reacionária. A carta falsa.

•• P rt "Tribuna fia Impren-
a f-
estranho estar-

A dr;- dia." apenas das eleições para
A rresi,ic.«e du República, o» inlmleos

do recime Uemooratico queimam
t„n..s cartuchos na pretensão
rar o golpe armado
uma ditadura

r'irn,an;:;;:,'n;;— . —

Ér^rSisttSSx
tla confusão rriatla pelos
partidários, o General .lua-

entretanto, declara catego-
. Iiupr(.nsa: T0.1U" cumpri.

o dever de Lsandldato, usando a

I ma e, ocràüra cia palavra, com a qua
,- elarecer a consciência cívica

r;lo . oh" os I,t,l,.e,,,as nacionais"

Ésie é. de resto, o direito e o devei

!;lis os candidatos, e e o quetodos

Sendo. . Tais palavras, porem
da hora do General lavora"elevo, 

por que os Intrigantes
os mie procuram transformar
IiCi«o do país na intenção
rc-im- são encontrados,

;, s ,, citaremos se... nomes, por ab
l i i» utilidade de tal esforço, poli

SUa.»SiSÍ£Í osunsivos, impeniten-
tes e desastrados ,

-OMO se traia dr um candidato da nn-

C vc-adtira do General Suarei lavo-

ra honrem que vem dr pelejas demo-
"idatftricas 

que ainda emocionam'se'i.rcs 
d.i niúriiáo, as palavras

\, tlirieidas à Nação devem
das como uma desculpa, r

* nt

(ÍC
vêm

saidas
têm maior
desta hora.
o clima po-

tlc golpear t
a íillit" nu ao seu

era' ' a
rertns
onteiti por
ser interprt
os excessos daqueles seus adeptos que

mais o preferem para cabeça do golpe do

„ue para bandeira rie uma luta eleitoral

Dai o nosso empenho em dar-lhes
maior divulgação nestes comentários.
Disse enfaticamente o General Tavora:
"Considero ultrapassado 0 assunto gol-
,,e Não iogo com cartas marcadas. Es-

coihl o caminho das umas e seria des-

lealdade pensar em outra soluçai. Se for

derrotado Irei cuidar de minha vida pro-
fissionar I-' unia atitude correia, per-
feitamente democrática. Se dela, o que

nao acreditamos, mas compreendemos que
os homens são levados por suas ambições,

seus recalques r suas paixões a se deixa-

rem envolver pelas intrigas e manobras,
nor mais ratastrolicas que sejam, rir oxx-

tvos homens: se dela se afastar, o Gene-

ral .luare-/ Tavora terá cometido, polo
menos, uma deslealdade nacional...

•
\S estamos com o General Juarei

Tavora na certeza dr que o assunto

eolne no Brasil esta ultrapassado., so-

nre udo depois da experiência do General
Peron A ditadura militar, surgida das

ambições do GOU, aquele dinâmico cru-

„o de oficiais unidos que parecia ler tia

poucos anos passados, um futuro extra-

ordinário coufundindo-se com o luturo

,1a \rcentina, acaba de se afogai numa"remenda 
mangueira .. E' o fim, nesta ai-

i-ura de nossa historia política, de qual-
l)or pretensão dltadorial na âJnen»,

Zde l luta peta liberdade - e 
Jberja-

de para iodos e não somente pata ahruns-

_ desde os tempos em que por tal crirnt

,,s patriotas podiam ser esquartejai os- .

A Argentina è, portanto, uma advert

seria e. taíyèü, oportuna

Está na Hora de Atender ao Apelo de Juarez Tàvora

União
na f-c *Jk C f\

Nacional Contra a Chicana
do Pacto da Legalidade !

PÜBLICDAÜF
07 ' r*-

M'

salutar
e» jnvíf <-•¦^¦JP-^s*

a../*W é-**-*

PARA 0 COMÍCIO ADEMA1USTA DEJAOJAÜLO"MUí 
Automóveis em Caravana

Irão a Capitai Bandeirante

ZxZZ^Z"*» Rio „» Madri** 
^^^rltZ

Dia Seguinte apanhados Pela Caravana I a ihsla Que 
tir ao Comício tio Ui» ¦•» 

s»ssXs

\ 0%) ; smfí?)
S ^\. i mWws x A.I \<$>syk<$> WmÊk

*U
1 I 

'™."jfo 
batalha dos banijiiiwrios ru

5 I iiflo ganhar as eleições ganho ao »ii/W.oj

j da "fino de Jesus".., ' ' i?

| JUSC
1 MARCHA
•-*- Poi

i

I-.mbora possa parecer fora tlr moda falar doimi.ii. publico
rir fri.lpis.m« e xolplsta* a rsla altura dos
aionterimrtiios políticos brasileiros, a vrr.la.
dr q.ir nao possa despercebida a nltisrurm

c riur o» mágicos da Kiiluçno mlralrg-al. rir.
sc.icantado» cem a possibilidade rio (rolpc a
priorl preparam o ambiente par» uma ver.
tlaricira batalha tlc chicana», «e as umas não
derem a vitória a um ranriltlaln que eles não
desciam r em que não acreditam, mas do
qual fUcram puniu de referencia para Jusl:.
ficar a prefacie- liberticida.

O episódio da carta apócrifa c bem lipltn
desse empenho em criar prrtcxlos que per
turbem n andamento normal da apuração
Homens de responsabilidade — r s.ria o raso
de .liar n nrliro tlr ht.Jr do Sr. Rafael Cor.
rèa dr Oliveira — admitem franca c pnbll.
oamente qu' o documento forjado para com.
promrlcr „ Sr .loão f.n.ilari c falso O qitc
imporia, cntrclantc. c que ele tlctt pretexto-a uma nnria dr aftltacáo c msr.in a qtie se
apure supostas lljrarórs do t ar.riiriato a \ icc.
rrcsldéntl» na chapa dn Sr. .luscelino
Kubitsrhck com elementos peronistas — c que
iulfam fácil pela . onlurliaçao no 1'als vl«l.
nho rom a queda tlc Perón Tese que é Isnal-
mente esposada pelo Ministro «Ia Mr.rit.tn
em declaraçôcí solicitada» a imprensa naa
quais tem * desfacatei. rie declarar serrni os

lato* relatado» n« carta de
bi larjo tempo,,.

V.stá evidente que eleitoralmente a ear
In não surtirá efeitos, pelo menos os cfeiios
t|tie seria licito esperar. V falsificação fio
documento e tão srosselra que se reação pro.
tocar será Justamente a tle atrair para a vi.
lima da inlstllin.cãi. a simpatia .Ia opinlán
pública. (1 se» objetivo, piucni não é, nunca
foi este 0 documento não foi forjado para
pri.dtirir rfcllns anlrs ou ilur.uilc a» elrlcõc».
O Inquérito será ilcninrado c certamente
tumultuado, í; servirá tle iiistrunirnlo na ha
lalha tle thlcuuas qtir se prepara para Im.
pedir a pb»sr dos legitimamente eleiios.

K a carta falsa não e o ti.,'cn pretexto
em marcha. O simples piores».' elelloral eslá
merecendo dos alqtilròlíla» do Sr, .loão Ne.es
um csliirin ..curado c snsprlto, cujo objetivo Jí
ilriuinrlanirs tlcsia coluna, Ainda onlrm se
espalhava pela cidade » li.-alo de que » , .¦
tlula assinalada com mu \ «cria anulada 1
nutra» coisas neste sentida,

E com um descaramento dlttnn rir nola o»
jni riais e ns litimci.s .In golpe tlrrlaram, j»
açora ciiin a autoridade tio apelo do (iene.
ral Tàvora an grupa (OlpUtu a I l)S, qur sP

este náo for n candidata clriti. as elriçór» t
tiam sjiin certamente fraudada»..,

já oniihcl. E se
uma nova edic&ó
t dr NASSARA

KSTA N\ )!OK.\ HO PACTO DA LEGMíIDADI.
s declarações do s
rer. Tavora, ontem publi-

ELINO, A DEZ DIAS DO PLEITO
TRANQÜILO PARA A VITÓRIA
FEPNANDO LEITE MENDES — Exclusivo de ULTIMA HORA

Paulo, podr o Hecaminhada P«r Sao

UIna votação, E, talve» para flrr
meçou em torl" <> território paulista
governador .Unlo ü«».«a, » dr*m.n

partidários dr .luscelino r .lati.
o terror juarc/tsta que

somada a crescente Impopula-
far. acreditai que a votaçio ri"

urecnder os mais sensali-. calriillstJ.»
tua! orupanlc dos Campos Elislo* capai

niclo milhão ile votos V.s no-
por rsemplo centro tlr

sen

Adhemar
't-esidéncit
encerrad.:

t-.rjróximb dit
oiii um comi-
será uma de

moriitracão na" preferência d.

povo batid.eivantc pelo lide
pu lista.

A fim de participar a
rie concentração cívica :

:aí I o'. ul

de Barros
Cia Rfipúbl
em São Patíl.
29, às "-11 horas,
cio monstro, aue

Ki-an-
i a S.

4 J-Z/41 ULTIMA HORA"

Paulo -.una enorm
automóveis desta capital- .n5 es-
latido inscritos mais ,ac mu.
L-iv-iis *V partida será as li nn- i
ms da manhã, devendo Visitar
a* principais cidades á ¦ margem ',

da rodovia Presidente Dutra,
sendo realizadas comícios re-!

1 lâmpagofi. chegando a S. Pau; i
in às 18 horas. A carvão?) es .a :

. "entio organizada pela Funda- j
cão Adhemar de Barros e pela.

j Cruzada Aremarista.
O regresso a esta capital ser»

! ua madrURuda- rio dia 30 sendo
os automóveis desta c apitai
acompanhados pula cnruvana

: paulista que virá participar do
1 último comício d» campanha

rio Adheni rie
nacieitoi--

Rarros. naquele d.a- a no
Piaça do Congresso

«, caravana carioca bçc<i
acompanhada por dois medi-
ros, e dois enfermeiros, ova cai-
ro-tanque e guaU'o mecânicos,
para os casos de emergência-

nIm fiara
o .seuutulti posto
cerlexa, anteontitm
pressão
ilai-se em violências contra
Ro. A reação dn opinião iinulista contra
se inaugura cm toda parti'
rirlnrie do Governo de .Tânio,
candidato mineiro v
que ainda siipóem o
dr carrear para .Iuiiití cerra de
tíeias que checam de Santo André ,

onderavel faixa operária, .to multo s.pn.ficatlvas. Al! a p«
icia desencadeou verdadeira Btierra aos núcleo» J-I . der»un
eiarii. ontem, da tribuna da C&mara Federal pelo St. f hara

ftndrir'.!C!
TãmbÍT

i,-at
mente com o Sr Adhemar de
Barro» icomo v»i eoorrer
também no Distrito Feder»^
em SSo Paulo e no Parati»'.

F
,-,, u. pn

advocacia em Geral
Álvoro Gonçalves

(Advogadol
•sujou (il sr

V rio Carmo 38 — S. "»<
tone: 2I-S.151 - l>a« 1'*.3»

nistro udcnista
se acentua dia
liberdade cie í:
tia rios
do-st <¦

" .mui ¦ ii " ""•" »
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^—N ,~m _, 4» • *9H ^bbkSsvCs^IsSv^v ¦¦'¦'¦'¦'¦''-".íjssSSíHh

p^——jajpjBjBjB^B^sstjBjB^iMMMBMWaWBlMWMa l ¦¦itts»»»aBaiaBMaM»B^Bl*as|*

toda»
[ibstnculos

mi
ciii

balanço da
contra t>

Adauto Cardoso

ido Kelly
[i contríi ít

(. fazer prop-.tgan-
ílinistas- sucedeu-
lançamento», cujas

até «fiorn conhecida»
léni -ido apresentadas ao es-
tarrecimento da Câmara doa
Deputados- lísscs craves falo»
conduzem à ilação Ac que ,0
próprio Presidente ds Repa-
bllca — nliás ontem rospoti-
ssbihzario pelo Deputado .loíio
Machado -- tenha se decidido
n eiicoraisr e permitir a vio
lència contra Juscetino e.P.an-
«o. desesperado
bom íixito de
mimoçóes,
das armadas no caminho únt
candidatos das forças msjo-
ritiirisf- A frustração dessa ar
tliharia EOlplsts há cie se per-
cebei', com toda :
quando se fizer o
"blitz parlamentar
Sr. Juscelino Kubitschek
tregue ã tem
Icgri dos S
e Oscar Correia- Kmbora es-
ses dois deputados ténliaín
abusado da caixa de surpre-
sa» em que guardavam, cio-
samehte, toda a "docúmen-
tação" com que juraram fur-'-
lar o ex-tíovernudor de Mi-
nas, ostã a findár-se o prazo
de que dispuseram para o
ataque e a. simples verdade
<*- que o Sr. .fuseeSiuo saiu-se
até aporá sem um arranhào.
N:e-ssc episódio padanientar "
q:ie sobrelevo c vai restar
para a opinião rio grande pú-
blicQ é o encontro de pnixOes
municipais eom o desígnio
golpista, perfo.Hani.entc ca-
racterlzado pela presença nos
debutes tio mineiro Oscar e do
golpista Çorvó, asse»»t>ra<iOs
pela pessoal capucidade de
odiar revelada pelo Deputado
Adauto. Servm, por outro la-

para consagrar tis lideran-
çs efetiva da maioria parla-
montar o Sr- José Maria de
Alkmlm, que foi. nesta nua-
dra- o grande espariachlm in-
victo altivo e sereno, com
que contou o PSD è, em dado
momento- o próprio regime •

peru a defesa de sua sobre-
vivência

A nove dias das urnas- sa-
Indo de São Paulo para u úl-
tinir, caminhada por Santa
Catarina e R. Grande do Sul-
íuscelino encara confiante »
sua eMçfio nxa a Presldèn-
cia da Republica: Sabem to-
dos oue cie vn! vencer na
Amazonas, tio Pará. no Ma-
canhão nn P,-.o Grande do
Xorip, no Piau!, nn Bahia, em
Minas Gerais. Santa Catarina-

em todo o nordeste o fcu p.1-
rpo será o General Juarer lá-
vora- Pela disposição das fòr-
ca» ate onde vai a íalíbUlda-
rie dos cálculos, Juscelino tt-
tá eleito Para o» seu» par*.!-
òaríos o problema eleitora!
que os preocupa é saber qual
o seu principal competidor-
Uns estão n» crença —• e são
maioria — de que b adversa-
rio é Juarez- Outros- entre-
tanto, vêem o páreo em Adhe-
roer. «obretundo os que espe-
varn que a grande votação do
Sr Plínio Salgado -- muito
maior do qüe geralmente se
tem calculado — arruine »
Ares do candidato udenísta,
que üssirn desceria para o
terceiro ou mesmo quarto

posto.
De qualquer modo. seja essa t.u outra a sorte do 3 dr ou-

tubrti. a vitória tir .luscelino rsl*rá assrr/urada no iruUanlr cm
que ri eleitor brasileiro entrar na nua seeáo rleltotal pai» volm
Porque nlniriiem lera o direito de recusar-lhe a verdade de
tine ele (oi. pela sua bavura, o rranrir responsarei ps-la sobre-
vivência d» democracia tnir pelo voto se fortalecerá.

Amapá. Acre, Rio Branco.
Guaporé. ft>(> Grande dn Sul.
Todos sabem que è!e dividira
ao meio o eleitorado de Per-
nauibuco, Sergipe. Ceará,
AlaRoas. Paraná e Espirito
Santo Se nesse ulUmp estado

ratias com o atraso de 24 ho-
ras por um vespertino, deve-
riam ler surtido os seu» efeí-
tos sõlirc os profissionais do
golpe', Mas <Mes são impent-
tentes- F. não desistiram nem
desistirão d»1 usar o nome do
candidato da FRN nas suss-
inaquinações do mesmo modo
que esperam tirar da sua po».
sívèl dêríota iodos oj provei-
to? R é para e»a derrota que
trabalham. í nela que se em-
pçnham-

Existem- port5m. outras de-
cíarações do Sr- Juarez TA.
vora que podem e devem ser
lembradas agora, lembradas e
repetidas- Foi o general Tavo-
r» quem propôs aos demais
candidato» um Pacto da l.eita-
lidarie. destinado » conjugar
os esforços de iodos os candi-
dato» para n resliiaçâò tran-

... .rp.iíla do plciln e a oos.se do
legitimamente escolhido -ias
urna» ifoi ainda o general Tà-
vora quero ua Ass 'mbléla I.e.
glslstiva d(! Cettr* assumiu
um compromisso perarsle a..
Nação de lutar com a sua
íórçt» e 8 força qtie lhe fôr
conferida pelo» voto» que ob.
tiver a 3 de- outubro- pelo res-
peilo s vontade soberana do
povo-

Es»»» dec5aracr.es são muito
r.-rentes para acredltarmo»
oue o general ú tenha esque-
cldo E o general Tàvora - (5
um homem suficientemente? de
bem P«ra dar à» suas palavra»

o força de um compromisso.
de cujo cumprimento não te;
mo» razoes para duvidar-

Está na hora, pois- de aten-
der ao apelo nela formação do
Pado da Legalidade- t pred-
so tme candidatos reconheçam
ser impatrióiico permanecer
divididos quando 8» urnas de.
rem o seu veredicto. 4 de ou-
rubro ê o dia em que se deve
falar cm timão nacional- Não
naquela união nacional hlbrl-
d», ã revelia do povo contra
o povo até. quê o sr, Etclvine
Lins pregava- Mas uma união
nacional autêntica em que o«
interesses do pais estejam ad-
ma dos interesses dos grupos
e dos apetites da polilicalh»

Nenhum dos candidatos pn-
ds-rá tomar posse e governar
tranqüilamente sem o apoir
dos demais concorrente». Jus
rer. e Ademar não lêm bas«
.parlamentar sequ-r para apro-
var um proicto tie lei Jusce.
llno dlipf)» dessa bate- de um»
maioria maciça no Cbngresno
mai lambem tem eonUíi li
uma oposição que se profu-
jionalltou no oposiclonlsmc,
capai de tudo. sem ética c sem
moral política.

A 3 de outubro o povo curo
prlrü o seu dever Restará, en.
tão- que o» políticos, conhe-
eendn a» preferência» dn po.
vo, respeitem a nua vontade e
cumpra m: tambírh o wu ,;r
v.-r. Com Q povo c com o Bra.
»ll-

(?.') ícuinax ¦))!,¦ xux.1 it ,',./i..n,e .fi 'ílUtrno Hs>\a

f\cima L^os Homens Existe Uma Doutrina e Uma Realidade Social

NINGUÉM GOVERNARÁ O BRASIL
SEM O APOIO DO TRABALHISMO

> ror PERMÍNIÓ ASFORA ;: Exclusivo de ULTIMA HOR i 

j.eira,

. i.-rlM>« é nm
chanta.

 ,1;, r (empo de se pt.r um paradeiro definitivo ne»s»
i nla me s»r.r <tr c»ploraeórs com qur político» tr»e*s*»do»
pretende» levar nosso partido »o descredllo das autorídadr»
e ao esfacelamento i;er»l — disse.nos • Senador l.lma Tel.

lidei tia bancada tiabalhint*. ontem à tarde n„ Senado.

E «oniinuou num» eonveraa mie aqui reprodutlmo», m
rr*b«.lhist» Brastlnro - frisou ele — náo

. iui.ii.tf.foi,- tle iié»eio» u.u* st deise Intimidar por
rent ou s,- envolver pelas artimanhas df um rrupeihn <|e rc»
ctonario» em desespero de «ausa. Pel0 conlràrlo: trata.se de
poderosa agremiação politi.a conforme tem dari" pioras và.
ria« rêse», in.lusire o ano p«s.s»dt., quando eleceo uni r«-
vernndor, ajudou a elcter roullos fé» deirk»el» senadore».

(¦rande número dr deputado, t vereadores rm todo » !'»•».
Na,, scra po. tanta, com manobrai de r o» per a» fie rleieóe* s|0«
»c rotiM-ruirá desbaratar tio attirrrid„ b»lu»rte d»s el»»»e»
trabalhadora». O» petebiista» e».item mal» respeito » um par.
tido qoe dia a di» irunHa ntw» Impolsc-a, qoe »e ml tC*OWV.
do o mai* forte e por o««»erulnte.
dude perant» a Naçáo

ALIADO DOI) CONSERVADORES
Segunda " Sr. l.lma Telieira, nenhum presidente ria Hep.i

liliia' p-Mlerá lovernar afastado rio PTB, r.sle c i> legitlÚVO re
presentahte dás umurli. m«l* pobreá, S« o» cotuervadort»
querem um pala nrsanlratln c ii*o unia Arrentinu ronvulsl»-
nada descitt fit\rrs»r no l'TI* o aliado eficiente. Sem »u* pa.
ItelpaeJio .Irào faulmenie o» choque» cnlr» »» ii»»ae», o Ura
»ll cairá n» anarquia

de maior responsabill.

Trabolhisnso, Doutrina

Um ên-o em qu» muita,
sente incorre é pensar q\ie
pode atingir o PTB através
tie campanhas pessoais. O
PTB náo é o Sr. Jo&o Gou-
Um. o Sr. Alberto Pasqualini
ou qualquer outro líder. E*
tolice querer criar esse pei -
sonalismo dentro do parudo,
O trsbaUusmo e hoje lana
doutrina: o partido tem seu
programa. Nascido sob a ins-
piraçáo de Vargas, o trabs-
Ihismo inegavelmente se tos-
pirou em sua obr». nos seus
ensinamentos, naquela justi-
ca social que norteava os
atos públicos do Presidente.
Mas aos poucos foi-se eman-
cipande criando caracteriíti-
cas proprlí» que assentam na

luta permanente pesa melho

na de vida par» as elasses
ti»b«lhadorss. Doutrina poli-
tioa consentánea com os in-
terêsses do proletariado e
com os sentimento* cnstáos.

i "Porque — advertiu o Sena-
I dor baiano — e uma grossel-
l rs mistificação considerar o

PTB partido revolucionário".
! O trabalhlsmo fora criado

j justamente para barrsr o ca-
• niinho dos comunistas, evitar

os choques entre capita! e
i trabalho. E' o principal fator
, rie equilíbrio soeis! —• ssli-
' «tou nosso entrevistado. E
j quer queiram quer nào oue:-
i ism os adversários, o PTB e

o maior partido de massas.
i tiisoondo de vastas poss-.bijt-! dsries par» reivindicar os d:-
i reitos do operariado, dentro
¦os normalidade democr;tic».

"A esta altura é incrível
que ainda se esteja «limen-
tando idéias de golpi"- Níb
tem qualquer dúvida quanto
à posa,- dai eleitos, quaisquer
que »*}»m- Assim como «m-
pre acreditou nss elelçftes,
acredita que depois do pleito
as Forcai Armadas contínua-
iSo a se manter em defês» ds
legalidade democrática, con-
tr» os golpistas, empossando
os eleitos. Acentua que iíto é
q<Je está de acordo com s
própria disciplina. O golpe e
apenas uma "saída" p»rs os
derrotados i n c o n formados

M»S eles nâo poderílo ptcv».
lecèf contra a NsçSo que re-
pei* as soluções extra-legai'
Nosso destino e a democrurta
Também na époea da po>-v
d,, Getúllo- oi boato* de
éle' nõ.i tfiinsri,i twsse teci
desciam à medida ilt'* ''
aproximava o dia 31 d* ja
m-ii-o Portanto está certo d>
que Juscelino e Jango. os e!eí
ttw a 3 de outubro; conforme
todo mundo sabe. tomara"
posse tios cargos para o» quai*
serío indicado» pato povo bra.
sileiro-

qu

A CARTA A GOULART
O Sr I nua Teixeira rhrtiuu x is)inissáo dr parlamentares
foi pedir SO Ministro da Guerra a abertura ile InrjoerltO

militar para apurar a autenticidade da carta que lerla »lao
ecerlia ao Sr Joác, Goulart,

Referindo-se ao assunto, lamentuii lador prlcblsta que
o ódio político estive»»» Induslndo certos elemento» » laaareni
liitio o qur vem a cabeça ..mira o PTB e u Sr. Joio Goulart
•( ausa constrangimento r ate asto — dís-sr ele -- O» expesll'"

te» utsado» contra no. Al esta o caso dtssa .arta falsa c"'u.
qur pensavam riupull.ar a Nação e que dentro de 4K lu.ra»
rsl-.va Inteiramente .lesimiraluada -Mas i om o inquerit» que
pedimos au Grncral lt.lt haveremos de mostrar a N»S*B "r
qur »áo capa»es nossos Inimigos. V. .orno declarou l>a p"ui"
O Senador Cunha Melo. u Código Eleitoral e claro: veicular
noticias devsa natureza esta predito no artigo l*ã. item 1», "
qual estabrlet e pena tie prisão de seis meses a dois anos
concluiu o Sr Lima Teixeira.

KADIU COPACABANA
Progiama sobre

ADEMAR-DANTON
2,as, 4*s e 6.'s íeirRS"dais 

20,3ü às 21 horas
em ondas médias e

curtíis 880 ae.

LARGO Dos Filares —

Oiimos apartamentos, para
entres» imediata constai»'
do de: grande saiu. 2 bons'

quartos, ampla co/.iniiu.
banheiro completo e arca
rom tanque. Ver no local,
ã Avenida Suburbana n."'.

6.725. c tratar na
Bja

Imojjjiígria

A* Ptw-oenWísítgc»*^ i c
»^«. il 0737 » »-¦ ItSi

Itinerário da Visita de Danton Coelho
e Senhora as Organizações Ademaris-

tas da Zona Sul

20 30hs Recepção no Diretório do P. S P da 10.» Gtr-
rmisTrição .Lagos», i Rua Voluntários da Pátria,
número 330

"1 00 h» Visita ao Comitê AdemainstA de São João Ba-
lista, a Ru» São João Batista.

21 10 hí. Visita ao núcleo d« Crusada Ademarista. de Hu-
m»itA. à Rua Humana. 163.

2130 lis Visita ro núcleo da Cru»aôs Ademarist.. de San-
to» Dumont, ã Praça Santos Dutnonl. 50

21 45 lis VLstta ao núcleo da Cniíada Ademarsita de PI-
rajá. ã Rua Visconde Pirajâ.

22.00 ha. Recepção na sede da Cniwida Ademari*ta. ã A»
Atlântica, esquina da Rua Republica do Peru.

22 30 lis. Recepção no Comitê Ademansta do Túnel Novo.
a Av. Princesa Isabel.

TRABALHADORES :
O homem que ONTEM derrubou o atestado dejdarjtóg»»

política, e a garantia, das Hberdades sindicais, de AMANHA
este homem e DANTON COELHO.

WÊ sssssssssT^ssssss! BbS-sssbB BaSA^'•^bI bbB

^A\ BBf-ft^^i^B^r^w* ',(!;;« W'} Jr" ^^- -js^rfl-^^

HOMENS DE CINEMA COM JUSCELINO E JASUPf,~.^'"'']'j
n-.zado, esta áesenuoaeuda intensa utittdnde o com., c
do Cinema Braiileiro", que elegeu seus dirigentes J"1'^'. \;.
neses. Jackson de Soma e Jece Valadáo. Ontem, íjwr? ,-.„,
rórin, Giatice Rociw, Aí GAiiii, Afodesto de ioaffr^'"'JJ tjlfl
sa i Qmdo Araújo, além dos dirigentes, csüeerom t
MA HORA comunicardo que o debate entrt
cem a e o candidata Ju:celino será •
comício de encerramento de eam^
Disseram mais que funcionarão sábado e dam a,o « - 

u
Cinelàndic, onde os artistas r«j'"fií,n» °* '"'."'?,„ cüiV?"5

- cédula tinfea. * ave esito convidando iodos: o» *™>
ceauia SaQ Cmiolao

i debote etttrejrü ft< áJ
será no dia 23. põiXo fl^"r!„
cximpa<i?.'a (Jo .^'"'"T

mííÊm L
A
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fialcc

üida
VERMELHO OUTRA VEZ!

ti trlruram» » da Aiipraas
, vem ila (ap'***1 balanai Vrr.
nirllu». •qu*!» iorador de fu-
lrhol i|iic Jii**»"1

ÔNIBUS E MORTE

ii.iiii,-ii .

Irerortidi suírira. atacai,.-
do .utu i""1"- •"''*¦l''" **•*• "r

ri,,„ e trancafiado no *»a-

;*m i ir i. um tanto "alto'.

r„i ...mpanlil.. ílr nutro rnlr-
., ii lalmlnho irvlrisram
um menor. V roi.n dru um r».
.itiiiiin tremendo, e pelo via»
in o t*»|i*" tâo tom» mesmo

MATOUSE
rando (ás,. acabou com

funcionário da Caixa
¦in-tir-içÃo. Aristóteles
,1 - 58. ano», morador

Prudente dc Morais
apt. 18 A Poücla do

striífl que tal ao Soca!,
mover o corpo para o
-,. Médico Lega!.

M\ '" mm

i)M.
K» " ¦"••**^'.'*?v_ifM^

.Wiffuf!

Praia do Icaraí. em (rente
ao Clube de Regata» O òní-
bus 44 37". condutido p?'o mo-
(ortsta nilson RolArio num*.

FUGIU

V,je--:y*iA".m IE*W*1fe«Sqbk °' '*9 B ..S53T-
3i.:r* "¦ ,;*"<^BItiRRBÉM

tSmíHTr*iiiTOB?;Hj*í iflr^BHrTtiflfli

ROUBOU E

|t|Pf' '•""v> --tH

/ik-nc
Irene Macedo jnvroí canto,

íi do rn»**" Kidio, foi rouba-
di jirlr» seu Xerétirlo Kvcral-
rj.t Lamarto, O raio *» pr.».
pilou ripldant-tntc e falando
i reportagem <l**«v * jovem
jrtiila qur c proprlrtarla da
(ibrli** tiiiaiialiar*'. "C"ai num
lórrii'". I)rp..*»itava liida a con-
Hança no meu auxiliar e èle
n* Kx-u-írtra, p-Miftda levou
nm cheque dr vinte, n_-.il cru»
tt-irr-* jMir* d-M-G-Mli-M no I.aiv
c.» Dclaraare, rT»tou rie de
"dultrrar a ordrm para ."'0
mil, tmitiii-' a »****ulr jwr*
1'anipo*. c -irnumlo i-mnti a
r*»« altur.» ja .--.U rm Sim
Vt\iU>", Afirmou Irene que o
[wr jqtio vai nlem, po-l* 1 ,t
miriü Ih» ilevt» Ji mil rr*.
ifirm. A« prnvidfbebu r*Uo
l*ndr> .¦-•».».!.»». Irrne roonlt.
laia nm kávOftola ¦> alerta a
l.n)«*t ijnr i» iiirlUnt» Umhrm
n»a o iir»m0 dr \1e\la (IjtM.
Cadela par* ílr:

AGREDIDOS
OS DOIS JUVENAIS

.'•r.rn»! d* !*5itxéo Santana
ÍRda Tenente J«rdlm a. n. ."-Uo
Cíençalo- • »mi bmuAntrno Ju-*•»».»! Nnvrra foram a-fredl.
«1m j uni ¦«•» tempo, po ir»e«!
.1*r,-urm-iii.» "Venda ria Cmr"
» íaeadai por um jntpo de
drwrrifiroa. Ramittado: o» Ju-if*n»lj foram Internado* no
Pronto Socorro de Niterói.

DR. IIMUMM) Itl 1 MM
mn-s-ÇA» rri mon *,k**jí — R..u.« x -. roM.HiitinA

¦ *<luU»« • C-rt-aHçMii
K*lf e.* . tinira au |.rii(o dn t'i«*iii»<u .1» FttUcltaUa .»«*»! »t*»" i« liB.lfn t A* ftt ,\t i i.i»fl», »i».lw.. a* |-T»l»»r»lit».lr doi - Ilu» Atíato Vlvini u li • ina^r . T»t J*-»Ml - (Marcar

barai — itMn.rs.U: n-tn»

natNÇ"*» jikimii r ai ivmun-io r t S c I I •- rntta d» hum-ín» • rli miillití
Hotuptracio il»» timr.,»,, mij.i.jiin,., i«»ii»i» pelo

ENXERTO DE HORMONAS
BI » -tirf.uiinflí du in CIAtlt di lli.ifld» runin p«nniu<nr« . ,j« tiluirnoito. » tn^n da< *.»»|ii«»*>!»« l.r Min.» M-l.»

tilhu • in. j »»*,«,, rt4 umiii
» «II.VKHW MlIlTIN-i, IM - l'»in. I»«. U a, II HOtU

TKteroNE- ntii»

COISAS DA I IH I /. DA MORTE

"0 PONTO"

itfth

Dlij-j-i
velocidade e*par.'.ona foi co.'.her o funrionírio Municipal
Miguel da Costa Veiga, de 40
ano», casado, residente na Rua
Nüo Pecanha n. 37, esse 6.
A vitima teve poucos mo-
mento» de vida, enqiianto o
crlminoio tentava fugir, NSo'ogrou *xito jà que sursltt orti
poücla! t ttetuou sus pri.itSo
condurlndo o para a Delega»
ct» do Primeiro DUtrttO.

LADRÃO,
GASOLINA E FOGO

O Pônlo de tla-vdllna, %o que
parecia, rnUva abandniiadi».
O» rmprrgado* liavrriam dr
mtar dnrralnda. O trreho rm
«ur u, eooontrmva •¦itiudo n
r6«to fim da Rua (Irnrral
(lllcrrlni e-itava quirto. Nem
ttma rira alma. .Vnlónli» do*
Sanl-M [ti ano» Rua Btlili-
rio n, W". »rn« profl»4«ãnl ytr.
nrlrou na ponta do*, pr» e Ia
arrombar a rrmirèta.dr dinheiro
quando foi r»rr*wrnllit.» r rer.
i-sdo prlo*. tunelonirloa. Nio
trvr Htivlrta: rnfn>u-<e i*m um
buraco r dali nio iaia por na.
da. Catuadoa il» trltar rm
rio para qur ulne dali lan-
¦V4r«.m miit de um r\pe*.lienle*
atiraram tiinluia no buraro
r rm truiid» uma mrclia arr.
ia. Imrdlatamrntr o homem
talu ma» fni diirto tur» o
Iirs nntlr PtCQH internado,

ERA UM CASSINO
CLANDESTINO

0 c**«ln« claiidritltio ultua-
do na Ru» Auru-tlo Splnrll
n. fl, iMui.lciplo d* Nova
Kríbiirçwt, i-ilívt em pleno
fim» l.»o»fi.rrit'i quando rhr-
io» a Policia, rhrflait» polo
i"i»t..l»<»*rl»» Autran. Ali, »lrm
dr farta qualidade dr bara-
lho**, for»m pre««* Nfuti.r fio.
i«n Oirrj-A. dono do ra-tvino;
I.randr.» dr farvalho: firra!-
da flrdr. tlrnln RodrigUM
Marhad.». Ataldr dr Fttttal
Walitlr Teixeira r Hrllo Por-
trla A ramlnho d» ilrlrrfart.*»
I»c»l o» itol» liltlm.x conae.
(ulram fugir

Durante trinta anos, Clarlmiindo áe
Abreu náo Iw* outr.i coisa na vida senão
amar o teatro, tjue era seu lar e sua pai»
xao. Outros podem ter a sua muiner,
Clarlmundo so amava o teatro

Seu primeiro emprego íoi o de
porteiro Depois trabalhou como aju-
darite na montagem dos
cenários e no ensaio daa
peças. Acabou sendo "pon-
to", e assim passou o res»
to de sua vida

Ninguém jamais sou-
be de onde vio Cíarimun»
do. Era um homem so.
Bem parentes, sem ami-
gos, sem passado. Tudo o
que se sabia dele era de
«eu amor pelo teatro

Nunca faltou a um
entalo e, até mesmo dcwn-
te. lá estava éle, no seu•ponto", tnfalivei e tm»
pl.icãvel. Interferindo nas
ensaios, estimulando oa
atores Jovens, corrigindo
as (alas

Sabia todos os textos de cór. Sem es-
queeer tuna vírgula, uma passagem, unia"deixa". Era capa?, de dizer de memória
pecas Inteira», vivendo intensamente o
papel de cada personagem, eom a digni-
dade e a Inspirarão dos grandes atores

Mas o grande sonho de Cíarimun-

^y^M

uo «a o de representar. Sentia umn
iiiaude vocaçáo de ator, vocação Irus-
irada, lrreallzada, que parecia definitiva-
mente destinada ao fracasso. Quantas
vez.ss éle teve ímpetos de entrar ern cena,
e substituir o a».jr! Certa ocasião, repre-
sentava-se o "Hamlet". O ator. que nào

era arande coisa, errou
um trecho, e Clarunundo,
que assistia o espetáculo
ergueu-se lá da platéia e
disse o monólogo inteiro,
sob os aplausos do teatro
cheio. Foi o seu maior dia
de gloria.

Afinal, a grande chan-
ce de Clarlmundo chegou.
Deram-lhe uma pequena"ponta" numa peça. Pela
primeira ver. éle iria en-
frentar o publico de fren-
tç, como ator Mas na hora
de entrar em cena, Clu-
rimundo esq tt e r. e u sua
parte Êle, que sabia toda
a peça de cór •» a vira re-
presentar centenas de vè-

jr.es. íâra acometido de utn completo co-
lapso de memória.

Imobilizado diante do público, Cia-
rimundo lutou em vão consigo mesmo, ii
tai foi sua emoção que éle caiu morto,
fulminado por uma sincope cardíaca

l.. f

Pretendia tlnívenur a Imici
ao flwfiflo Preso ao IO-' II. P.
Tentaria Dcpou Fuga Espetacular — O Comissário Efetuou a Prisão da Mulher

—-—-¦»——¦»-—-¦¦—-----»-------»« » Acabou Com o Plano 
A mulher saltou sio •.rem

procede-*.'.? de "ítlópolij e ca-
mínhava pelo pátio da O-are
D. Tedro it, carregando um
embrulho, cu}o feitlo desper.
tou a cUtíoítdatlt: tio investi-
¦çadoc llaroíito Geraldo <i«
Cnu. Ao meímo tempo o caii-
dado especial com »-)ue 0 car.
reta¦>¦*». aunierttaratrt as sus»
t?f:taí tio i>oli-,'ii.ii que ÍOgo
pensou q«e .<i* irafava de
uma arm». K náo se engstriuu
porque presa n Jovem e aber»
to o pacote, ficou constatacio
que se tratava, tia reatidad*»,
de uma pístoi*t ' F.NV. cali.
bre 9 33 tt i'2ü AZ\

A mulher foi conduzida 4
delegacia do 10.° distrito po-
lic-.al e ali autuada, por por-
te de arma. declarando que
iram o revólver para mo»-
trar a seu marido Francisco
Qiórío que fo! pr-iso na ma.
drujtada d* ante ontem pelas
autoridades do 10.'* D. P„
também na C entra t do
Brasil « portando igualitieit-
te uma arma. Pí«'.*nd:a ven.
der a arm* e eom o produto
pn?ar a fíani-a tle Francisco.
A história foi contada por
Carola Augusta <1T anos Rua
Vasco Macedo. 83, Hilópoli»1
esta o nome d» mulher, no

entanto, não cori venceu pre.
Jumsj-se qui» pretendes»,» ela
entregar o revólver ao mari-
do pai-i que èie tentasse a
fuga de maneira espetacular;
Aliás o £»*•'' das visitas en-
tregarffm arma» aos presos¦iüo e inédito, pois è bem re-
cente ti í-.ini" praticado peio

TRÊS JOVENS BRUTALMENTE
ESPANCADOS PELA POLÍCIA

Violem
cad* p«
próximo
reira qu
ma»faj
das i

ia inon-íwiv
t* polir tatu
a, estação d
ando um ií

ali fasiam pr»andidaturas

ti*

egonui vá

loíreil-
Madu-

grupo de
Mpasttntía
Juscelino»'Ui$ caria»
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«lieiras, loUr.d. Flrtiiiíio e
lleiiene Vum Alves, fesOive-
ram *Se dirigir ã Câmara .dos
Uepuudon. onde atendida-
pelo Deputado LaciO Csrdo-
so, foram pelo pstrl.imentnr
.•ncatiunhadas ao Gabinete do
Chefe de rolici*. ond» a*sn«-
sentiram qvietxa, lavrando
ainda protesto. ProvidinciiM
* .'•eapeito foram prometidas *
ai queixosas i« submeteram *
corpo de delito- constatando
os perito* fortes cootusdes
ns.i jovens, filncpalrn^tit*»
e.ii Dlb. a mus stinijida

at-1*.-.- ímim''fi ' • '^fttiiiljji -Wtót^
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Carola A mm.na
deiinquenií' Aldo Ferrais que
n-cebètl uiti» arma no xatíres
do Palicio da Justiça t» cooi
ei* matou os dois guarda* da
Penitenciária que -is condu..
t-i* Até h.oj? n&o se sabe
qu-ífh Wi* entregou >.» mstru.
mento mortífero.

Caruls foi conduzida ;»o de*.
pósiti.i de presos ds "Policia
Central.

Wrrt
ie Vitrtft .tleej. que tam
sofreu ejpancflii-fitoa

ws* Se adiavam *» mo*,'»**
ni»sse twister, quando surgiu
um carro da í.adiopatruiha e
seu-» í-üniponentcs entraram a
espancar as Jovens, as quais.
íts*rroii£i.daj trataram d* fu.»
gir- sendo entretanto detida
Aníce Dlb- de "SO atioí, res!»
ticntc na Kua Ou-iroba. 2t>,
que refugiara-sa no intíirior
de um eatabetecímeiuo comer»
ciai Levada pata a viatura-
mais tarde era posta em Uber»
tiadá tia altura do conjunto
do tAPI da Penha- A vítima
e mat* dua» de suas compa-
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Ag$n, casas e lotes ao

JARDIM REDENTOR
-•Hmrt texo - Avanida Automóvel Club

u« uma io «•( r.solv.do e probl*»-"•o do terreno ¦ do co»a. Estamos¦¦"meando o venda linda» coiat, a
P°l'r de Cr$ 120.000.00. mediam.
Pequena entrada • o r.itjni. emmodicai preUoçõe» mensais, em 15ono», pela Tabelo Prite. e tombem

lotes de 350m2, por precot desde
Cr$ "58.500,00, sam entrada a mm
juro», em >uaves mentolidadei de
Cr$ 585,00. Não deixe panar esta
lanssima oportunidade. Uma cata
para morar., para alugar., ou para
passar seus fins de semana.

Informações • vendas
MANDON SCHillEI $. A. • CONSTIUÇÕIS í PLANEJAMENTOS

Ri-o Rodrigo Silvo, 18 - 4.- - Tels: 42-0984 e 42 0329 ou. então,
na hlioi flua Pádua, 154, no Jardim Redentor

ESMAGOU 0 PEDESTRE E
QUASE DERRUBA A CASA

Um autolouç&o <jue trafegava em strande volocidade pelu
Rua Voluntários da Pátria, foi de encontro a -Sapatarta He-
Ko", causando ainda a morte de um transeunte. Com destino
a cidade, cerca das U horas de ontetu. traíe-gava por Botufos».
o coletivo de n* 5 «2 88 e tomando a rua •acima mencionada
prosseguiu no seu itinerário. Ao chegar em frente ao prédio2M, ond» m acha instalada a siapataiia, o motorista percebeu<tue um pedestre suigira ínesvenuiamente na frente do veiculo.
O Desastre

So <<t:itido de evitar e
atropelam#nto o motorLita
deu rápido ns*!*»**» de dtre.
cA«, mas devido * velocMa-
de do carro, nio evitou o
desastre de pn>porv*ks mato-
res. pçis o veícul-o yreclpt,
tou.se sdbre a casa comer,
ela.', iodo Imprensar d** cn-
contro a um poste David

K.-»<an. de W anos. pototií>i,
i-epresenUnte da Ovganua.
çko Sionista 4o Brasil, e re-
sl-iente na Rua Visconde de

Caravelas, 38. casa VII. Se-
gutido testemunha» o poore
homem que teve morto
Imediata, ainda quis livrar-
ae. correndo, mas devido »
rapidez do ocorrido nio '*-
grou melhor chance.

Incidente
A Sapataria Hélio, sofreu

consideraveli danos, bem
*julm com o lotação, o qual
foi auandonado pelo moto-
rtsta. Durante os traOalho»
da peru-ia. o *«>idaifj
Ex»"rctto. José Geraldo Sp
neli transpus o cordíu
u.-larnento sem o consenti-
mento das seus superiores,
sendo por umo pràso poLs

mms mmt ^^B
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Üortd Kagan, morto trágica..

mente
ainda se rebeiara contra a
ordem.

O cadáver do indltoso ho.
mem foi removido para o
Instituto Médico Legal, com
guia do comissário do 3."
Distrito.

0 QUE CORRE PELO FORO
Recebemos cto ir Alfredo Augusto Rodrigues Per-

reira a seguinte carta:
"Na quaidade le pai da vitima Luiz Augusto

Rodrigues Ferretra. cujo assassino. José Corrêa Fi-
lho, deveria ser submetido ao Júri desta Capital no
próximo dia 24. venho solicitar-lhe publicar o escla-
reclmento abaixo, eor>; referência à notícia de ml-
uhas p»vsstveis íigaçóes, ou de minha família, com os
componentes do Conselho de Jurados sorteados para
o corrente més. constante do seu noticiário de hoje:

r*-os 2i jurados do mès de setembro apenas man-
• enho reiaçõea com um deles, porque o mesmo tra-
baiha em indústria laêntica aquela a que dedico as
minhas atividades

A dois outros conheço apenas peio nome de fa-
milía. não sendo, potem. pessoas de minhas relações.

Os restantes me sio completamente estranhos.
Nào procurei nenhum lurado, nem mesmo aqué-

le de minhas relações pessoais, pois confio nos ho-
mens ne bem que irão julgar o assassino de meu filho

Quanto aos demoli cimentaria., espero que a
serenidade da Justiça saberá apreciar os faíoã*".

^Transcrito do 'Correio da Manhã' de 22 de se-
íemhro de 1845*.

SÉTIMA MENSAGEM
DO POVO AO POVO

.*

COMERCIO-INDUSTRIA
Comércio nnb d outra coisa senão troca tle bens Para que essn (roca

jc torne efetiva, deve ser livremente consentida entre ambas as partes,
íem entraves vexatórios e limitativot» dn liberdade.

\s leis vexatórias e liniitativas tia liberdade do comércio, assim como
os tinstes r* monopólios favorecidos pelo listado, só conseguem envenenar
,is melhores disposições é incrementar intensamente o contrabando, a
fraude e a corrupção dos supostos defensores dessas mesmas leis.

O Estado encontra no comércio a sua renda Ninguém o coníestn
mas é preciso que se satisfaça com sua parte dé leão, sem se tornar, éle
próprio, comerciante O pretenso controle das importações e exportações
serve a uma minoria em detrimento da coletividade

E' de notoriedade econômica: — todo entrave a liberdade do comer-
cio é prejudicial ao comércio e, por tabela, prejudicial ao próprio Estado

ADHEMAR é favorável à liberdade do comércio e da livre iruca

A única intervenção do Estndo se justifica quando os comerciantes, olimt-

nando a concorrência, se juntam para explorar os consumidores.

f 1i I

A indústria, ao invés do comércio, que distribui, produz os bens eco-
nòmicos, Tal como a terra, — esla industria divina — tem a industria di-
reito á ajuda dó Estado

Como produtora, tem ainda direito á proteção do Estado contra a
concorrência estrangeira, para permitir seu desenvolvimento, mas essa
proteção é limitada pelo interesse do consumidor; o cidadão brasileiro

A proteção e ajuda do Estado têm, pois. por corolário, a assistência
Ja Indústria para impedir a ocorrência tle vergonhosa exploração do povo
consumidor i- do operário colaborador;.

VDHEMAR é partidário da máxima ajuda financeira á Indústria, sej,*i
pequena ou grande, contanto que resulte na melhoria do rendimento, em
qualidade e quantidade, e na baixa do preço de custo.

. ,,,
¦ . . .. ._ ,.
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Nt»o cidade balneário em trot-ite a Copacabana. Tur cnos à

margem da mais linda praia — Prestações a partir de CrS 420,00

Muita «ente 'morando r.o locju. Ho'**) Balneário, imr e reataurani-e ja luncioiiando,
Ai1'.;» iiv eiicuiwd-.i. e luz. no notei e no loteaniento Liados iiaiiga.os ba-NtadOs, Comer-
cto escola íumuonimdo .: «rtipo escolar com »/erba jironta para construção. Varias
igrejas. Condução («ru com Ufitoa de óni ou» e iomt-óes dentro do lineurounto. e a
JO mm nos das barca*: Ruim fc :iv«ni(lns en «ibrádas, com M metros de anjura, jà com
íiieio.'-í.o« o calcadits clmenudíis, Horto ;lorestal próprio pare servir aos clientes e
arbortòar" as' av«ulU*». totes grandes. Colônia tíu poscHiiore*». Novo biilr.ciirio e boite
r-oni srano» capacidade para servir o crês sente nunu*ro de banhistas. Oe nossa Prain,
se svlsia cotn facilidade Pra*..-. Vermelh.-. e Copai.abami.. Visitem tiünsh pr»la par» se
certificai em desu marsvíüibsa sltuaçáo. O rimei Rio-Niw»ról jà serA Iniciado, con-
í--rm** Dec 38 603 tie 18-12-54 tuiíSnado j-eio ."rasidenic da Republica O runel Itmrai-
^0 "r...,,,'»,»^,-) ia ,-Jtíi. pronto dando grande valor a c-ste local. Centro de Snutle, dentro
de nosso íoieainento, lá tunciotumdo. com médicos e enfermeiros. Por .ei, publicada
ia "Diário Oficial'' dé Ü*»8»53 ficou considerado Bairro Turístico, isso dovado à aflu.

éncia de gen-e da toda a t-arte. Const.ru çào livre. Posse Imediata tüntrada a par-
llf.-mS Cri 430,00 Sem Iu-"<ms. Cont,rato imediato em cartório pelog l.*>»*s. Leta ns.

5(1 e 3 019 *- Pliuitas, m iormagòe* e vendas, com:

ANTÔNIO NONATO VIEIRA & CIA. LTDA. Escritório Centrol Ruo do

Quitando n.° 20 1." andar, saio 101, Esq. com Assembléia — Telefones:

32 3655 c 22 1017
-»vll)\S PARA O LOCAL: DO BSCKIf OKH> rkNTRAl., qimrta» quintas « sal'*-

di-i». .is 13,30 h*»ras. — Domlito*» e feriailus. »v S,31 r» 13..10 lioraa — Ccii-irtiiçán srátí».
Kt-s-tirvi-m \v\ts litqat p*
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Atenção torcedores!

$o&iti
ofada de bolso

MEU CLUBE
— prática, moderna e confortável.
Bosta soprar... está pronto paro usor o olmofo

da do bolso MEU CLUBE! Com o em-
biema de seu clube preferido — MEU CLUBE »

o conforto ideal para assento em estádios àm
futebol e outros esportes, colégios.escntórios •

oinda como trovesseíro para viagens • praia.
Compre agora lua almoloda de bòlto...

e ofereço oulro como pr«ienf«f

Rt»m«t«moi para o interior
mediante CHEQUE ov VALE
POSTAL.

70,00cr$

Aceitamos dlttribuido-
re< para o interior.
OtitUIsUlOOlttS EXC1USIVOS PADA IO0O 0 HUJItt

CBSEL
Conslrutora de Aparelhos e Serviços EI*trdnicos lido.

Av. Almirante Barroso, 91

gr, 804/5 - Tel». 52*5023 e 32-401'

r ..-<*. SÜÍB-

"¦M
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GOLPE ESPETACULAR DOS j
TUBARÕES IMOBILIÁRIOS j

AFIRMA O ENGENHEIRO SILVIO PERDIGÂO_:

 "OlÃxo Carioca ê Uma
Fonte de Eletricidade!
_*. ¦*«- «»-»-_¦  ..,,», on Ca. u nara

DR. DÉCIO COIMBRA
CIRURGIA UGKA1 E CIRUROÍA DE. ORGÈNC-IA

Consult Praça Saens Pena fiã-A -- 1 • arei
J*S, 4**, e O "8 das 18 às 20 ll*. Tel: 34.1'iü*.

Moípüiil EVANGÉLICO — Diariamente Â tarde, tel 54.20M

., ii descem do Caju para
Centro .14 existe nm local que
se prestaria m.ignificamente
para ser a sede da Usina, o de-

Informações Falsas Aos Deputados Para Que
Si»™ W-late Centenas de Emente

no Sentido dc Torpedear a "Lei do lnqg#

nat0» _. Acabaram dc Desmoralizar aX l-UN.

e Descobriram Novos Processos - O 1 oyo

Justiçou os Advogados Dos Immigotv •
Inquilinos

dÍSCho tvnutll,ando'através da l.n-

c__ifi5-íssai^a=
^g__*-«.3

E1S.;S . ma sev.c de reportagens e.m
"CMkdl Aborta", a fim do aventado nao ser

, T^ran, os advogados da sinistra em-

preitada contra o povo

=S=^s-*'-r
1„,1,,striasdoJista.l..deSa,!ra...naOM;:«HEís s_tr

os seus so»

D,S1Ü!«0 
atento pode produali* energia elétrica, eomo adubo*'

- prosse-fuiu o enjíenhelro, | __«j_ to ram realizadas oito
públicas para a

Limpes» Ur-

toneladas desta

das
nador
lãnola
compensado com _

&_,__.«^=_-s-'-
íovanrto-ns ., espetacular derrota.

^^oV^iSr emoni4s, obtendo
prorrogação da Lei do .ntTU.linato -¦-.

Lixo, Fonte de Riqucios
fi enorme a. quantidade de li-

: xo eme diariamente é recolhi-
; da nesta Capital. Esclarece-nos
j o ex-diretor da
! bana:

— "As 2-500 .
! substância que todo dia sao
! dcwcrdiciidHA, poderiam proau-

ZÍr mais de 250.000 tw., .sufi-
i cientes para movimentar as
i oficinas técnicas da Prefeitura .

Assim, cascas de laranja.
borra dp café, papéis usados,

! restos de comida, poderiam ali*;
i víar o fornecimento de energia
| elétrica à Cidade.
j Oito Concortcnctas

Nfio é nova a idéia que visa
i o ãproveltamentc do lixo da oi-
i dade.

concorrências .
instaiação Ce usinas -_ cot.u»-
nos o Sr. Silvio PerdifíSo --

mas. por motivos vario--,, ne-
nhum rios. projetos até hoje foi
executado". .

A obra está hoje orçada em
mais cie 150 milhões de cru-
j*ei'-o.s quando há poucos a nas

d projeto poderia Wr.Mdo exe-
ctuado por menos oe 30 mi-

! lhòes.
Prós c Contras

O repórter perguntou ."c além ,
dn produção de energia a usma ;
traria outras vantagens. Re**- ;
pondeu-nos o engenheiro Per- ,
dlgâO' , ..„_ !

— Várias outras, inclusive!
evitando nuvens de mosquito* 1

Polidoro, que já porísui todas as I
Uístalações necessárias.

Finalizando .suas deciaraçòc*.
disse-nos o Sr. Silvio Perdigão:

"Sou partidário da trans- ;
formação do lixo em energia
eléttica. Adubos também tonem
i»er extraídos do lixo (0 rio R.o
é ótimo, muito rico em mate-
rias orgânicas) porem há um*
série de dificuldades paia e&sa
extração, que a torna não re-
comendável"

E conclutiicio:
**0 Rio necessita aproveitar

! urgentemente, seu lixo. para
nielhoi higiene cia Cidaae, pois

, nâo sabemos onde vamos parar
! com esta enorme quantidade

; de detrito» recolhidos, que ten-
; detm sempre a aumentar, mais

e mais. com o crescimento da
"urbs".

STANDARD-1948
Vende-se, cm perfeito estado de conservação,

estofomento, pneus c pintura nova. Ótimo motor.

Base: Cr$ 58.000.
Trotar à Avenida Suburbana, 7.913

TEL 49-8153, COM O SR SILVA

I íir>.,< iSSír. 

TLÕR4ERTA0
PURÍSSIMA AGUARDENTE PERr_t*MlUCANA

EXTRAÍDA
EM ALAM-IIQÜE DE BARRO

* i Instalado o

:

Dèparininanio Feminino tia Í-E,>

PROTESTO CONTRA 0 FURTO DO
CAHAL TV PELA RÁDIO GLOBO!

. ilder ria Tf.D
1 uma série dc

é Diferente

. Ferreira de Souza
no Senado Federal e autor de

emendas à Lei do Itutuillnato.

rmenda dr espécie
('.ri.N.. um por um.
seu trabalho.

alguma. E os lidere» da
foram contemplados pelo

vi.
% Agor«

Matéria que inten
sramente ao povo brasileiro,
quando è sabido que oxisí-
tem mais de cinc0 .milhões
de inquilinos, a "Lei (io ln.
quilinato" está sendo prepa-
rada agora, de maneira, cli,
fereiite. Não foi fc-'fo r.e-
nhum estudo sônre -a^siUia.
çào dos iuqtuSnos. Nao foi
íeita nenhuma consuUa no
Instituto Brasileiro de Geo.
grafia e Estatística, nem a
Fundação Getitlip Vargas
Seus admiráveis técnicos nto
foram consultados, 

"ludo tol
feito às escondidas, do oucto
lado da Baia de Guanabara.;
num congresso mais ou me-
nos clandestino, o qual con
to» com a presença de um
farsante, o representante dos
inquilinos...

; X tecla _de q
i vas e órfãos P

existe vni-
;nndo tome-

porque o seu único meio de
Subsistência ê o aluguel cie
um orèdio deixado por ne.
-anca ê càvilOsa; falam,
também, em instituiçBés de
caridade, cujos serviços as.
slstencials estão prejudicados
òor farta de dinheiro. Aí e
que c a grande chantagem.
quando é sabido que as Or-
gens ti0 enrmo. Penitencia.
Terceira/Sao Francisco a
Santa Casa e as bemmutrl.
das viúvas Gabriela Benza,
ioni Lage. Cataldi Martme » e
Condessa Pereiro Çarneiio
constituem o primeiro ti,
me" de proprietários de imô.
veis no Hio. todos levando
vida folgada à custe da ml-
séria dos inquilinos, tnclusl,
ve milhares de viuvas e ôr-
íao.s,

Que fizeram os tubarões
em 1955 Para conseguir a ü-
beração dos aluguéis, impe.

;tis sen_ *
forne- i

.Isas. O \

dintio a prorrogação cia Lei
do Inquilinato, que a partir
de ISTiO liberou os alugueis
cios prédios vagos e dos que
se vagassem na vigência cie
,'ei*' Õs tubarões fizeram-
apenas, Isto: Ludibriaram a
boa fé de deputados lumes-
los. explorando os seus i
timentos religiosos
endo estatística.» ia
trabalho surtiu eleito. Ar.
emendas não foram apresen-
tadas nor lacaios dos tuna.
i-ôes, iá bastante conhecidos
pelo povo e suficientemente
desmoralizados.

Deputados de todos pa par-
tidos políticos jei òpmaram

6bí*r. a questão. A grande
maioria é contra a liberação
dos aluguéis e deseja a pror.
rogação cia Lei do Inquilina-
to. até que seja feito um f- \

tudo definitivo, a fim cie í
acautelar os interesses aos «

Reünir-scá IXtraor.linitriamcnlr Para Estudar o

W.m.n - Mensagens à (.amara r ao Senado ¦-

Eleita a Dhrelorio - Creches Para os Grupos

EBcolares, Luta Contra o Desamparo Do, Menores

. Abandonados ¦

Manobro Dos Tubarões
Os tubarões da indústria imobiliária, que

constituem uma pod< rorrenir çc~|ea„.,., ,i,, vário', processos, inclusive o

r fôfe^»S tido aquele que pro-
o_ra-e*èlftrecer a opinião PÚblIo^.alertaiido-a
do^per gr, da liberado dos aluguéis, Mus mo

não tem importância. O muro ree^o^sis
i. om oferecer informes falsos ans parlamen-
ave^ m setiüdo de ser apresentado -o maior

1 . ¦• „,.-,vi.i .ie emendas, visando torpe-
"\ 

o projétil de lei do deputado Campos V^
, trai que pede a prorrogação pura e simples da

X I ei do Inqúillnitto por mais um ano.
Ate meados do outubro, pr.Uean.enle.

> Cãrnnr» dos Deputados náo funciona,
a

Os seus
.''empenhados na eleição e tipo-

raçáo do ptelto. Em 46 dias -ao é pof Ivel, pm

\ hipótese alguma, uma te r aprovada na (

} mara e seguir pura
*
V»»»**»**^~''<,'r'**,r,*"*t,*'*'"í

Seuado, onde. sofrerá

senhorio
n..va discussão c receberá um mwttlo 

^ \ 
'

lendas. Ai t-rjü*-.i,^,,^^'!

?955 para ser dada a liberação dos 
^alugue 

s, J
„.. arrastará o pais á uma cnlamidade pu- J
Suca^rn aumentos extorsivos leiloa »»; i
„|,u,i. estudo econômico, a revelia tUs >Ul j
ti,-,,.. ÜOI.B.G.E, e dn Fundação Getulip var j
ta* tf outros órgãos de consulta puullcav .

Os proprietários de imóveis tiveram um an» S

inttdro Para tratar «ln assunto. O ;quc f.ze- ?
ramíTracaram o assalto em Niterote inan- ,
darum as Associações dos Inquilinos as favas,
,. d.- surdina chegaram no Valáco 1 inide..-
tes, pegando deputados honestos e de tina-ie
de surpresa

O qne o povo quev, honestamente, c um Có-
digo de l.oeacõe». elaborado pela» partes ln- 

J
tcressatlns, proprietários r inquilinos. *

0 #^M»#s# jh******-* ^--s-NT-sar» #¦-*¦*.

Senhoras participante, do 
^«^J^lJ\$l_e Emancipação Nacional. 

^e^^Oencrau 
l.

O apartamento 
™^ 

^ fiSSSfê S£
nal dirigirá um protesto a < an"'"IAl* 

Ministério da Educaç_u
(1" '»U\^ Tr„rTalZe 

O or1«ÍHmo" r«,-m-fi.ntftdo que
liara a Radio Globo. i m,mr f. ..... D^juaic_rá " povo.
1 "C«?#íní^on^ !«! —

Empreyaffl|487,

de sua passagem
pois

para tomar as providencias gue o otwo requer.

Instalaçõo

1
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teif^^^k ¦ NEMRO-FOSFATO
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^.' ^* Sr ira W
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á Vilorioss P.R.L-
HIMO Comemora Seu

4'° Aniversário

Como havíamos anunciado a
Liuu dr Emancipação Nacional
formou o seu Departamento
Feminino, h cerimônia estive-

I ram presentes o General Leo-
ntdas Cardoso, o General Bux-
baum as senhoras que integram

j a diretoria c membros, alem ne
I assistentes.

oradores fizeram uso

arão, Srs. Geni Marcondes, Sra. ,
ElisabetV. Otero. Sva NM4 SO- ¦.

vb Cardoso e Sra. Natana Be-
nevides Os membros suplente»
da diretoria sftó a Sendiorinha

I Elsa Fontes Carayana. : Ura.
Norman Emery, On. Walderei
GülinarSes, Sra. Lelia PttBgibe-

iPra Isabel Marcor.de* Bttglex.
ISfft Láuritá de Souza. Sra.
Dionysia EmeiT- Sra. Uo-a

i Cunha e Srta. Cheisa Dia? ae

Coouetcl

SRS. CHEFES DE VENDAS
"Representante de enceradeiras, «9U»".',«^"?»

ráflios,Máquinas de eostura, >»^'^^^
¦reratloíes, elctrolas etc. para completar w»^"»»™

de chefes de venda, olereee ótima oportunidade para

elementos eom prática de vendas a doiploillo. .Tra,
tar com Corrêa, das 14 as 18 horas. - Av. Franklin

Rodsevelt, 39 — Lo.ja C.

Vários v
ria palavra, salientando a mis- ; oiivei
sSo do novel oruanismo, ciedl- j
cada e oong^r ¦». "™*«« ! Termmadn a solenl ad* o
em defesa oe seus mais elemen- , ^a,-ame,,u<v Feminino oa tar-
tares direitos. i g|l^e Emancipação Nacional I
Diretório 'ofereceu um coquetel »oi pre-

so contra d escândalo do cana; .
de TV para o Rádio Globo, es- ;
t&beièdeii-se estudar o proo.e- i
irft da criací.0 de creches nos
grupos escolares. A qUeetão
dos menores abandonados me-
receu, igualmente, atenção.

%l%7^^',''^<'''"W*^'_________i'

na^*t proifiçao
--¦.*____. s-'***'

I cia do? trabalhos foi passada a
' Sra. Eüsabeth Otero. que for-
muíou uma proposta para a
formação da diretoria. Esta_;n-

' co'i assim constituída: ura.
\ Cônaüeío Távora. D. Ruíb San-
- tana. Dia. Maria Wêrnedk. Sra.

| Maria, fle Lurdes Cunha Ne-

"Voie em Quem Quise?

do seu vôo ^mWmXmmw

Mas Voíe"

ínõrme o movimento de informações mo
COHSUITORIO ELEITORAL DE "ULTIMA HORA"

BODAS OE PRATA ATLANTIC THOMPSON

Criada para lançar no mim. j
do artístico nàcionai* novas vo. j
zes e novos valores, a P.K.E. >
NENÒ está comemorando nes. j
te mês de setembro o seu 4.° \
Aniversário de Fundação.

Contando .já com absoluto j
reconhecimento do público ou. j
vinte, a P.R.E. NENO mim.
tóm-se ativa em suas progra-
inações onde artistas como a
notável' ROCÉR1A enriquecem
com sua vo?. e talento o "broad.
casting" carioca. Parabéns a
CLÁUDIO RAMOS — seu fun
dador !

AGUARDEM
GELADEIRAS
CHAMPION

funcionando dl?i-
riamente, das 9 às J8 horw. o
Consultório Eleitoral de LEll-
MA HORA. agora trabalhando
coningédo com fl Organi?.açao
Victor Costa pela sua emisío.
ro. Riid'0 Mundial.

jíi foriun prestadas para mais
de treze-nta? informações, mui-
Ias resolvidas em menos de um
minuto e os telefones nâo pa-
ram a todo instante, tal como
aconteceu por ocasião das. elel-
ções passadas, quando milhares
e milhares dc leitores se utiU.
zaram cie tal serviço.

Hoje temos portanto, a d.s.
poslçüo dos eleitores, alem dos
telefone 43-2Ü3R, Ramais 5 e 11.
também o telefone 43.0955. Ra-
mal 19 este d0 Departamento
de Propasanda da Socipral

! (OrganizaeSo Victor Costa), O
! aum«"*.ito do serviço é mesmo
'¦ em unição do enorme volume
í de informações ao púbico.
í ne-sr. antevéspera das eleições.

Mais uma vez- convidamos o i
í publico pois. a utilizai --se dês-

Oeiebiai.Qo 25 anos de trabalho em conjunto, a agencia J.
Walter Thompson Co do Brasil ofereceu um almoço ao seu
c-lient* Atlantc Refininí Co. Esse cordial encontro reuniu.
no Hotel Glória, a 16 ultimo, diretores das referida-j orgatu-
zaçóes. entre os quais os 3is. Cyril Nave. Frederick Bovvman,
Alberto Ribeiro e Georsre Borton. da Ailantic. e Rar.ert F.
Merrick, Frank Linder, Dav-.d Cumpbell-HaiTis e James Abel*-
crombie. da Ttvmopson. Os clichês acima reproduzem um as-
pecto do almoço e o momento em que o Sr Cyril Nave, ge-
rente-geral da Atlantic Refimng. partia o bolo comemorativo,

latreado pelo sr. Frani Lmdex-

DOEKCAS DA PEIE, ECZEMAS,
COCEIRAS, MICOSE, PELADA,
(ASPA, QUEDA DO CABELO, ACNE,
SEBOPRÉIA. CRAVOS, ESPINHAS,
PANOS, SARDAS, URTICAR1AS,
ESTADOS ALÉRGICOS, EMPINGENS
gfS_, ^yjSSS rWXX Jt "?oK,'r|:
cal. peio» tratamentos biológicos antialersiros. eom rcsul-
tadosPe-s..'lentes e rápidos, na wodern. '%*í» »»»;e.**íd*
CLINICA FISIOTFJBAPICA UO UR. KDt ARüO MLLEL.V
medico especialista com 36 anos dr pratica, doj quatS 14

anos nos Hospitais de Paris e Nova \ork.
16. R ü A DA LAPA. 16 - S O B R A O O

De 7.30 às U e de 14 ás 17 horas — Todo» os dias.
(Sábados de 7,30 às 12 horasi
TELEFÒO; 32-82 72

,ie serviço criado única e ex
clu&ivamente para lhe facilitar
o exercício do voto — a »e.
lhor arma contra o golpe.
Surgem os Casos Curiosos

No bafafá da pesquisa nos
"Diários da Justiça". n« busca
de nomes, locais de votação,
etc., nossos funcionários encon-
trarii a cada passo, casos curit».
sos ciue vão sendo lambem
enotados Um deles sem àiivi.
da o qué mais atenção desper-
tou. ê o referente è eleitora
Eur.iee de Almeido Süiben.
portadora do titulo ti. 101.131.
Está ela distribuída na Sétima
Zona, aparecendo seu nome e

RÚmeio do seu titulo, no en-
tanto em trê* seções, a saber,
a 37.» a 38* e a 39.». tódes
funcionando na Escola BéMíra
cie Mener.es. na Rua Sáo Fr»n.
cisco Xavier 1 I. <D. Justiça,
Sup. C ao n 

' 
202. pags. 52. 53 e

54>.
Esse- sem dúvida. (¦ um "sa-

tínho" que passou. Mas como
êsre. muitos outros há que vão
sendo encontrados à medida
que a pesquisa 4 feita.

Enquanto muitos eleitoi«s sá-
esquecidos, seja por omissão oe
nome. seja por outras quais-
ouer falhas, a Sra. Eun-.ce apa.
rece três vèxes. podendo, inciu-
sive escolher o local o:\ae vo-

tar. entre três ..

Trabalhando em base rigorosamente matçpatíW, a Real * Aerovi»»

dé5tina 48% de tidas as passagem au serviço da ro-iuitençáo

e à proteção do vôo. É por isso que tem 300 motores dc reserv»

e um estoque dc peças que poderão suprir toda a sua frota dtiraow

5 ano<- E é por isso que pode manter em terra as maiores oficina*

de manutenção da America do Sul... e mais de 100 «taçòes de rá»

d io en. contato com seus 70 aviões, Pense bem no que ê«« nu-

meros significam., e, como os passageiros mais exigentes, prefira voar

sempre pela Real-Aerovias.

?
_> 

* ¦--¦"

Vá e volte pela 
"Frola da boa viagem"

A maior empresa de transportes aéreos da Américo Laitno

tceiervos 2* hs. por dia Av. Rio Bronco, 277 • loja G • Te!. 32-4300

ALUIZIO MARI0N1
FERNANDES

( L U L A i
_. Missa de !,' dí*

_ _ A família de ALUI.'«.*>"'- -,TO MARioni FER.
rc.ANDES comunica
o seu falecimento e
convida aos paren-

.-.- e amigos para a missa
de 7." dia que será ceie.
brada, às 9.30 horas do
dia 24. no altar da Cape.
Ia do Colégio Militar.
agradecendo antecipada.
mente, a todo? que com.
parecerem a êsio ato de
fé crista.

jj~\ _3 X 
/ AS 20.45 m

l\ 
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ULTJMA H0RA *' R:° de fofàt.0, Sexta-Feira, 23 de Setembro de 7955 PÁGI NA 7
Afirma o Ministro da Marinha do Governo de A ssunção ao Enviado Especial de ULTIMA HORA

Perón Não Será Entregue Pelos Paraguaios!
nrOClM - s»*ma extraor- i

,.¦„,.» afluência de treguê-
í. gjslnelou a abertura, on-
í,m nesta cidade, da primei.
f grande loja do Estado,

râncebida segundo os moides i
Vi organismo» similares na
frisa Soviética ou do Oci- '
Y-mt t que ofereci», cm seus
§So, balcões - por. trás
Sm ouali st desvelavam mais ;
5, I jjoo empregados - uma
ícuômUçSo "« Prod"l(r\ de
wjumo tal como os habttan.

ji captialiamais havlom
,t0 efter.dendo-ae do» cal-

Jd0,' ,o« saxofones dos ter-
f"'âfJI receptores dc radio.
iS ierviçói de mes» e brln-
1~.COT d» erlanr». A*"!"' °:!f-
i. «Viu o empório, um» fi- |

,."-,-:'bares ds pessoa» ecr- \",.' -. prédio, cujos quatro an-
a. ,'. d indo para * avenida |
, ,, - r.çrclal o* Pequim ,',..,.,;;,.,, 

taij maravilhas e
[,,"„ fi a governo afirmara
,,.-'¦ oí estoqüee considera.
.,:, t , - «ates de .satisfarei" a :
..,,, «a necessidade-t lAPPt.

¦
Ri| HMORE — ') Senhor

Ottèn LatUmore, f»prrl»llsta
tr» nucstórs dn È M r e no
oriente t eX-conselltelrp do
prpjrtJiiirnlo de Estado
««sacio dr ler simpatia» cr..
Bitjniítaí. reruneron oficial-
m(ntr .i seu estatui'» de Pro-
l„fot da Itiívrrslriarie John
HepKJns O rrofr*»or L»tti.
mnrp for» demitido rm 19.1!
em conseqüência dr processo
ludlntrln oue o havia atingi-
iin pnr perjúrio rom referem
ri» *n governo o qual. no
rn'.»nii». abandonava ftsas
>cu«irri*s em Jtlttho último

(AFP).
a

jf-ijt.  O governo sul.co-
remo rejeitou hoje oficiosa-
mente, a proposta feita prlo
Brasil t» Nações t nlda.» para
ojr asilo aos prisioneiro» de
turri» coreanos, atualmente
toardaiias na Índia após a
treusa dc rrpatrlamenlo para
qualquer das duas parte* da
torcia. Declara-se cie ti* amrn-
tt tm fonte ligada ao govèr.
ti» que os 18 prisioneiro» dr
tacrra cro questão na maior
pjrír orleinane» da Coréia
d» Norte, deverão ser envia-
dm para a Corria do Sul e
ni» par» um pais neutro. —
iArri.

¦
HANOVER — Indica-»* po

Cimoo de Fnedland, que o
primeiro contingente de ale.
-siri repatriados d» Rússia,
ipó» j viagem do Chanceler
Adenauer a Moscou, chegará
a» próxima semana, Escls»-
tece-se que se tr»ta de vim
trepo de 800 homens» dos
quais aproximadamente 150
Miirltm gravemente enfermos
ou tprtsenKrtam perturbações
Matais -AP».

íit .VIT.MALA — Prevê-se
i p.i«tibilliladr dr nova greve
do* Miuiltnics rm (.uatema-
li, em coniequrnrla da prisão
dn Professor Salvador tluca.
to. que tot acusado de insul-
ur o Presidente". A A»n»ri...
rio de rttudatiles uníverslt».
rio» "O Direito". Ia dirigiu
ama tnciisagriii ao Prrsidrn-
tt Cario» t"a»ttllo Arma», e ao
Ministério dn Intrrtor pataredimir a liberdade Imedl.»-
U ile Ducaro, Srus camaradas
di Escola Normal ameaçaram
entrtr em grtvr «e lluraro
»ir> (or «oito r afirmaram,
que 0 profeesot nao era abso-
l'1'.tmcntc comunista. IAJT);

ROMA - Faleceu nesta Cl.
Pitil çom 88 «rto* de idade o
5?. Errnanno Amiccucct, an.
|{|o secretario de Estado das
wrporeçoe*. O extinto cola-
vorir» em numerosos jornaislUÍUmij. tenda sido Presidem;« Oo Sindicato da Imprensa
• rumor dos jornal» "La Na.
Beaí" rie Floresça e "La Ca.ittia uei Popolo'' de Turim;'•"¦-:.. igualmente, o "Conte-

i Seca" ouranie o pe-
.mbitea tasclsta

"» Ermanno Amlccuc-r» i i termo, depois da
[íi ra ,o Movimentcr*SociAliUitano e íajja p»rie do "co.
s,te" central díwe partido.- tAFPj

MADRI O gtnrralitslmo
['tiic.xo 1 ramo, l'hef, doGlldo Espanhol, pediu aorirUmenlo que aprove a t.»n-«wao de uma pensão anual« jí mu prseta, «. Rainh»'Mun* Eugênia, de iiaicluicn.I» briUnru s |UVa Uo |{<|Ateow XIII, AareaitU.»a ouc".nultmenlo aprovara a pen.«o "licitada, no dia i» de se.«oihro. quando voltar* a reu,"»•»», A ex-rainha e nela da»' nlta Vitoria, da Inglaterra"?,'.N Afontn XIII loran

Polltlcag Afom-
— O General Lunardl
Provável ComposUão

O rx-Chctf do Governo Argentinii Está Sol» a Pro-terno dn Direito Internacional e SeguirA Amanlil Para» (apitai Guarani"» Acregcentn o Almlrahte Gabriel
latino — Nttnierns.-is Personalitladr*
panhario .. Presidente Deposto
Chegara Hoje a Buenos Aires -
do Govcrha Provisório — Prossrcur-tn as Atatilferslá"coe* tle Retroxljo no Centro da Capital Argentina —

Programa tle Ação tle Lonardl
ASSUNÇÃO, Urgente, 23 tde José Carlos stubell,

enviado e-perial de ULTIMA HORAl — () Ministro dá
Marinha do Paraguai. Umlrante Gabriel Patlfio confír-moti-no» olltialniente a presença do (ientral Peron na
canhoneira tle seu pai* surta no porto dr. Buenos Aires

Km declarações an roporW o Sr. Gabriel Patino
afirmou que todo* conhecem .» normas dr direito In-
lernaclonal de aallo, raiáo por que não entregará o Ge-tieral Peron.

D barro ' llumaila'' partiu ontem com destino a
Buenos Aires a rim de prestar socorro a canhoneira "Pa-
rag-lial avariada, que devera chegar amanhã a esta ca-
pitai, trazendo o General luan Perón.

Alem rie Peron. Inúmero» asilados que sr encontram
cm pavilhão especial da Embaixada paraguaia em Hu»
no.» Aires deveria rheg.tr amanhã a esta capital onde
reina ambiente rie curiosidade e expectativa.

Destile da Vitorio
em Cordoba

CORDOBA. 23 - O Gene-
r»i Eduardo Lohardi pregí-dente provisório do Governo.
em ítnal de homenagem to
vaíor militar, lési destilar
(rapas rêvolttsloh4ri»i dlan-
t« do* alurtoí '-i Kíçoíá. de jlníar»t»'.i.i que hivíam resis-
ttdo cora!c3*mcrr,r, durante |
dc jhor&a'antet de depor as
.irmã.» — 'AFP).

Lonordi Chegara Hoje
a Buenos Aires

BUENOS AIRES, 33 — O
Major General Eduardo Lonar-
di pretldenfe orovisarío d»
Argentina, que ontem assistiu
ao desfile da vitoria, n» Ci-
c.ade dc Cordoba, capital p-.o-

vl-soria da Republica, chegará
hoja ao Aeroporto dí Buenos

«o d* rebelião de 18 de junho
•s Relações Exteriores ao Sr.
Oseai viechi hberal; o Ml-
nlstéiío do Traoalho, ao Sr.
Américo Ghíoldi. Itder socta-
lista no exílio; a Justiça, ao
Sr. Ramos Mejia, independen-
tes; a Instrução Pública, ao

Sr. Rodolfo Martlnez, conser-
vador. — tAFPj.
Libertcdo Ciptiono Reyes

BUENOS AIRES. 23 ~
As autoridades revoluciona-
ria» libertaram da piIhSo, »
nóit-e passada, Ciprlano

ex.pruifldtTnte do Sin,
da InsdústrU da

Aires, dali seguindo direumen-1
te paia a Caia Rosada, » fim

sirumento como pre- .
sider.it- da Raptlbltca

A julgar pelas demon-stt-aç<5e,s
de júbilo verificada.* à-.. notte j
passada anui, se tributar* ao!
Gv-nera! f *,-.;trdi, ;vtina rectípcSo;- írondosa - <R >

Provável Composição
do Govirno Provisório

TtUENOS AIRES. 23 — O»
n:e:í!S informado* aít-rdltam
sabe-.- que o General Kduardo
Lonartii. PresiflcRte do Go-
vêrno Provisório, t«nclon»
apelar para algumas p«r»ona-
Sisiadí-a pôlitieai. a fim de
constituir ècú governo.

O General Lonardi ofero-
eeria c Mlnistírio do tnfertor
ao Sr, Zayaia Oris?. lide.- ra-
dical q«* estava rttuíladd em

, Montov;d*u depois do fracas-

Ruidosas Manifestações de Regozijo
Popular nn Centro rie Buenos Aires

BUÍENOS AIRES. 23 --Buenos Aires, que hayla sçompa-
nhado rom n?enç3o e npAixonadamente. rom alterna:ivas de
alegria e Rrttjüstía, os episódios da revoluçáo. e que. a despe!-
to de certas manifestações, ainda purecia hesitar dituUC íi'.*
detnonstraçiSe» muito viva», tirou a sua ' rev-inche" na tardo
de ontem.

. Na hUtórica Praça de Mayo. K>al dos fastos peronistas e
manifestações de massa, vertíadeiM multlcláo composta de et-
tudantes, empregadoí, mnliu-rei e "midinettes" penetrou no
amplo,edifício tio jornal "Ca Prentít", «tirando pelrts janelas
c*tiiogr>» telefônicos e coleçíasi do jcirna! feitas em pedaços.
Em meio íos «tritoa de alegria foram airancados, rásaado» e
rateados ão* pÁt os retratos .i>> ':>'-prt:sídente e -ia Sçnhnra

"fusa de Perón", a.s suas de.
clarações otimistas e certas
fanfaminadas do regime e,
por outro lado. aplaudindo
a liberdade recuperada.
lAfPl

Prnv
Mas. fora do centro o »«.

biente era um tanto díferen-
te, Havia menos bandelros
às janelas e menor numero
de m.ini?eitaç»5i<s. O? qtiar.
teirõe? da periferia operária
apresentavam compicta ca!--
ma, Chsjjayam a ê;ses qua"-
telrvlei ap^r.a* o rjço rio en.
tusisímu do centro com a*
ir. .crírôw feita = a |ií nos
bondes, ridleulariiandc

Rifes
dicitto
Carne.

Heyes, que ajudou Penui
a Subir aO poder, lendo sido
eleito para o ParíatitOtito,
foi prêsj em 1948 acusado
de conspiraváo contra a vi-
do de Perón e de sua espo-

Em junho de 1952. foi
condenado a cinco anos de
prííãu. Um dos mais célí.
bre» presos políticos argen.
unos, fteyps recebeu .'iíht-
liacie proviftór!» em ia ¦¦,,,
HiMe ãrio, mas se reetisóu :'
.<air du prisão afirmando qua
queria liberdade completa
iR.'

Reconhecimento do Go-
vérno Revolucionono
MONTEVIDÉU. 23

Fontes fidedigna:» diaein
que o Conselho de Governo
do Uruguai aprovou por
unanimidade do governo ro.
voluríonário argentino, mas
que semente na tarde de tio-
je seria dada a publico a de.
cisão a fim de que sejam
consultados representantes
diplomáticos de outras repü.
oltcas americanas. tR.i

, «^^—.r-': •- - '^-„,,s>,j!„.nmp vsa

:.«,> .--a-'«d»-"' l^^-ltammgÊát^ '^'J- '!s^tWtkWHm*

APROVADO O ESTA-
BELECÍMENTO DE RE-
LACOES DIPLOMATI-
CAS ENTRE ALEMÃ

NHA E URSS
BONN 23 — O Bundas-

tag aprovou nnâdtmamen-
te o e*tabeies»rriento de
relaçâas duaiomáticas en-
tre * República Federai
Alemã e a Uaiáo Soviéti-

DR. tlOS!*: DF
rVLBU<tUER<|ÜE
Membro da Sociedade

de Scxologts de Paris

Doentias Scvual» do
Homem

RUA DO ROSÁRIO» SU
Consultai dt» 13 as 13 oi.

MAQUINAS

SINGER
Rncondicionâdas

Igual a esta cl» ano» rie
garanti* poderei» adquirir
cum l ri i-00,00 de entra-
da e Cri lonoo mensal»
À virtta CrS 5 200.00

(ar»a Popular de
Maquinas

K HADDQCK I.OBO, IT
- TI'.!.: IS«"t —

'Compramos maquina»
usada.» dc qualquer tipo"

PELES,
ARTIGOS DE
CAMA e MESA

EOUTRAS
NOVIDADES

o vista t ti
rrédfitfo

a.

TEL: 45-1897

O PROGRAMA DE LONARDI EM QUATRO PONTOS
LONDRES., 'J3 -- O nevo presidente da Argentina, Gene-

ral Kduardo Lor.arrll, cx?M o seu programa de scão no trai,,-
curso de entrevista conreduta em Córdóba. ontem, a«i enviado
especial do -Diiily Mai!" Ê o seguinte, feise programa, díyt-
elido em quatro pontos:

i» HMtabelacimenfco e respeito da Constituição;
3> Eleições gerais livres dentro de um ora» que náo de-

vera.ultrapassar 320 di«s; .
3) Absoluta liberdade de imprensa;
il Absoluta liberdade :!os sindicatos. Cujo papel sem ox-

cíuaivàrn.ente o de defender o» tatarftssea do? trabalhadores e,
nio o de defender o gnvèrno.--

Acrescentou o Ósneral Lonardl que tinha a intenção rio
mandar modificar a Cr>n.iti;uJç»\o "a fim de que nejii Imposi-
veia um presidente exercer dol» mandatos 3ucesalvoSr.

Asslin concluiu o ftoyq presidente:"Eu e os meus colegas não tomos qualquer ambição doIí-
tíca, Sou. em primeiro Uigar e teima de tudo. um soldado. O
próprio povo deverá escolher n governo que desejar, logo que
o Exercito tiver cumprido a sua tarefa, que * a de restabcler
cer a pai e a liberdade". — CAFP).

IVHOH VWIJ.m '-•¦<«« [rtinn
optinui o jritti/ri optttUjiuoauaiM '
o aj.ud j.in/Jí>K o opnasi iof »a.v
iod opjt/ioiv 'ías»»tíit/o vofjtí
-uatMO a;tiopnisí ÒSuub '!jrf.s/;i
"aittif) ;»p ropaoon sop s;odap si-jtiiisp 'souo.i(a»iuo»íjou situo ;
ap ojusstitoif ;ji(ki/ u oáBtisnd ¦

¦
CONSULTAS ENTRE

LONDRES, PARIS E WAS-
HINGTON SÔ8RE A RE-

PUBLICA POPULAR
ALEMÃ

LONDRES 23 - Declara.
»e no Foreign Office; que se
realizam presentemetr.o com
sultas entre Londres, Paris c
Washington a respeito >ui
nota dn governo federai riu
Alemanha Ocjiienutí que pr-
de às três potências ocicteh-
tais renovarem as suas.deçln-
rações rie 7 de abril do líist,
pela quiil s* comprometiam a
m»o reconhecer a existência
leirnl dá República Demoerá.

«ia sra 01043 • „/!)juapi,Ki.
sopiufi sopBJsg sop (iistioj-ao^i
»!!/ '«tí{aiil.ia/i .UUO np SfO)0»/o
ii«tíii!.ioi(í;,'.) .»(i opnrnon 'ouo."»

j; v í,'ü».u. 'P .vrniiuj, 'n.iq,
•i-vfHH/.i stbisitamuoa .fcijari sopfu
^ sop Oat;itm,iff 11 'i?«o>r liuoii
nt> tuj ii;,;.»ii«ifii ou "pisa inhv

!ll
itiairii.se cm fonttj autori.

r.:ícm quê >.i pedido do govèr-no i'..nii'1-ní será «colhido "fa-
líiríivcuiicnlp ÍAFP) -

a
FORA DA ORDEM DO
DIA DA ONU A QUÊS-

TÃO DA ARGÉLIA
LNIDAS (Nova

- A mesa da As-
xemblciH das Nações Unida*
recomendou tino inscrever a
nufi;Uüu 0:1 Argélia, na urdem
rio dia na Assembléia.

.-'. votação teve cinco voto»
avói' nu insci içím, oito

contra o duas abstenções. —
i.AFP 1.

PERDIDOS
O Sr, Manentr. Haartz perdeu]

na noite d« sábado. 10-9-M-"
quando'faxia:'o trajeto de lota,
çâo Copacatiana-Praça da Ban- j
deira, os secuintes dociimeatoat j
Cafteira áe Hesei-vtsta, título-j

,t.- rieitoí c diversas fotografia* !
d • pessoas de nua família, Pe- !
de-se de quem os.tenha «ncon- í
trade» * grande «jetttUeia dei
i-omuntear pelo telefone tâ.OlM;
ou entregar n* Ru» Marque» i
rie Pombal, a.» 49. 4.* loja, on- |
do será gratificado

AOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
A EQUITATIVA DOS KSTAD08 UNIDOS DO

BRASIL de acordo com a ASSOCIAÇÃO DOS SER-
VIDORES CIVIS DO BRASIL, instituiu um seguro
de vida em Grupo r>ara funcionários públicos e au-

Easa tnodaiiiiatle de segui o, como todos sabem, ofe-
reee tkos seus membros tsôbro outros planos) a van-
tagftsi de não haver prazo de carência para a sua
ncettvicAo e ser Isento de exame cte «atide para oa
candidatos ate 60 anos de idade, dt-ade que estejam
no exercício ativo de suas funções.

Quanto maior for o número de componentes do
Grupo, tanto mais proveitoso será o seguro, pela dis-
tnbuu-áo periódica de lucros, etc. rtvsâo pela oua! a
"A EQUITATIVA" convida os Sra, funcionários que
estlvereni Interessados nesse Grupo a fazerem a sua
Inscrição por Intermédio da A-8.C.B ia rua Pedro
Lessa, 38 - Edlticio do IPASE - 2° andar», nos dia*
úteis das 10 as 17 horas, ou no Departamento de Se-
guros em Grupo da "A EQUITATIVA", à Travessa
Ouvidor, 22 ~- -1.° andar, expediente da3 11,30 ás
19,30 horas,
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^DIDO O INGRESSO

°\ RUMANIA NA ONU
WN0RES 23 - a Ruma-«» M. navo aqilo em favor

«Kio. d« Nações Unlda|rà1^:Afew Ute.0=, noticias rumena E.n-«.«Picho c&ptâd0 em 
-U;1

gS. 
*«• a »«*neia que o
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P/eaSi-, Cíí0í*n-u-Dej. ae

II i: >! O lt R O I D A S
INTESTINOS — ÂNUS E RETO

Dr. Pery Correia Lima
Do Hospital Getülto Vaxgai

RCA EDMUNDO 340. rssb. — <"«. de Alsaro Miranda*
nu 11 às 13 noras - Tel.: 30-3144 - iPíU:ts'

Kacoil. • oguord* o

publicoçóo
Oo ponto n,' 2

«t\ -^ \

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentadura» com e»t*ttca e mattigaçáo perfeita excelente
aderência, mesmo na» poça» mais desanlniadora». Pontes
mosei» » .merkana* .Rochesi - LABORATÓRIO I)E
PRÓTESE PRÓPRIO — Em e**o* etpetiaii, dentadura» em

um dia apenas — Conserto» em 30 minuto*.
EAtTLIBAOE DE PAGAMENTO

n. T. ,*(*.* av.\ ei.pii)io boa morte, ias -
«Vf> laiuarn j, án(Ur _ Tei : 44.101,1 Proaim,. 10

SAPS da Pça da Barde. 1» — Diariamente das » as 19 h*

1 erra nara o trabalhador rtira
AdKemar én Barres conhoca da ptrto os probtorrros qu« afligem» a»

pcDuloçóa*. rurou. Para isso viaiou, como «ímpias C'dadõo, por todo

o território nacional, indo t«r a rogiòos onda nanlu-m outr» homem

publico brosilairp tinha omdo posto o pa. Convivau, em codo lugar,

com lavradores. • suas famílias. Ouviu-lhas o» queixo* a sentiu^

da perto o abandono e a miséria em qu» se estagnoram. Andou

pelas g.-ande» foiendos e pelas humildes palhoças onde o nosso

lavrodor viva desamparado. E concluiu qua sò havia orno solução

para tào graves problemas; facilitar ao trabalhador rural os recurso»

necessários porá comprar seu pedaço de chão, estabelecendo

paro esse fim um crédito de confiança, fácil de ser obtido, sem

burocracia • sem complicações, pelos que das«|om raolman!»
iroboihar e prodwir. E alem do credito: maquinas» tratores <¦»

equipamentos ogncoías postos rapidamente à d'5pos<ção do
homem do ca."npo por meio de unidades «iolanttji. E mais

omdo. a caso higiênico, a boa estroda, o transporte, o

posio de %a^6e, o escoia, o ensino tecmco-porissionol e o

anergia para desenvolver as indústrias locais. Tudo .sso pod»
ser feito como Adhemar de Barros provou quando esteve
no governo de Soo Paulo onde, de 194ó o 1950, ele*ou OJ

produção agrícola de Cr$ 9 4 bilioes parç» Cr$ 17,4 biuMls
a construiy 2.458 Quilômetros de estrada»

ACUERAJ* A CIRCULAÇÃO DAS RIQUEZAS OO BRASIL.

EIS >>M PO< «OraTOS DO PROGRAMA DE GOVERNO DE

\mJÈ

ADHEMAR DE BARBOS

^ 4

i^CEARX^ttó
A V€ftPAW*A
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CONTTvA O GOLPE BAIXO
Louvado *»eja • Vasco da

Gama, cpir prefere fiesvr ssem
Hélio eontns o Flumineníse,
;i Inclui-lo no "match" atra-
ves ilr Ira tule. Sc, rie fato, o
clube tle São Januário qul-
sesse escalar o goleiro k ga-

^lega, isto é, passando por
nii-iu do pano ila lei. a so*
lição seria encontrada no

fuiiili hábito dos (pie pouco
apreço dão ao esporte, tira

despachar Hélio para n
l niisctit dc Niterói, registra-
In ua Federação fluminense
c IA horas depois solicitar
seu retorno a Federação Cã-
rioca. Isso ri habilitaria a

jogar conlra u l'lu. Mas n Vasco não se rebela contra a
disposição que impedi, escalar jogador transferido nn mein
-lo campeonato. N» nue

AS CARIOCAS

Jau*1 W i "^^^^^M
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2 CRAQUES PERNAMBUCANOS PARA O FLAMENGO

fÉfFORÇA MÁXIMA'
m$§$mM:*EM Miitm

alias.

VENCERAM

%t^k^ f

l_3 *&v**

faz inuiln bem.

0 TOMBA-HOMEM

+++++ * +++¦* ++*** +**j

Contusão, o "X" do Problema Pato o Estreio do \
ex-Goleiro do São Cristóvão — Única Alternativa: }
o Mesmo Time, Apenas Com o Aproveitamento de »
Beto no Asa Media Esquerdo — Esperanças Que }

r. ___ J- /** J- r,/-|_ *•

curso da semana, afastando as hipóteses otimistas que pai-
ravam cm São Januário. -..„,-
NEM MIRIM, NEM HÉLIO, NEM DARIO

Sucedeu, por exemplo, com Mirim, quase que o lmpre-

Huirom na Semana do Grande "Clássico 0+++++*

visto Apresentava-se. o eficiente nictuo com aiusuas ir«-»-

sibilidades para reaparecer justamente contra o Flümi-

nS, quando voltou a sentir o joelho durante o •.ndlvl-

dtial" dc terça-feira. Hoje, Mirim c uni nome riscado para

Maria Helena Amorim e
Lttci Mata, »« tarde dc ou-
tem, ofereceram àrepresen-
laçâo carioca ('ie-' disputa o
Campeonato Brasi.ieiro de
Tênis uma notícia agrada-
vcl: lavaram de vencida as
duas paulista:,- que vieram
conto favoritas ao Rio, Ala-
ria Ester Btltímo e Ingrid
Meaner. As bandeirantes,
vitoriosos no prvináiro dos
t.rés "seis", apenas, gaba-
varn-se de ser detentora-; du
Itiiiín iiitiçiiito nacional, des-
dc o ano passado.

MOORE FEZ TUDO

Variam, dc boca cm boca
os prognósticos acerca ds
próxima luta Waldemar *
Carlson Gracie- Leigo que
sou, deixo-me impressionai
por um elemento inteira.
mente estranho aos fato roí
que possam decidir o duelo
Refiro-me ,i pacatCZ dc WaL
demar Aprendi, desde mi
nha infância, a temer aqtié.
Ies que falam pouco... À pro
porção que se avizinha o dia
1 * de outubro, noto que de.
sertam, pelo menos da im.
prensa, os crentes dc Waicle-
mar. Teria declinado o pres-
tigiti nu a força do lutador"cnliircd"? Soube, agora, do
contrário: no exercício de
ontem, diante dns olhos da
Imprensa, Waldemar surrou.
dc uma vez. 19 pupilos..."SCRATCH"

ARRANCA-TÓCO
Estão falando uuma sele

cão di* nonos para os dois
"matches" da. Copa. Osval-
rio Cruz, contra o Paraguai.
Isto, porque a CBD, afinal.
¦não -poderá .fdcttnie—te .con-
íar com os jopador.es dc São
Paulo, onde só se pensa em
dar prosseguimento ao ram-
peonafo regional. -4 solticno,
em tese, é a melhor possí-
vcl: seriam chamados os
craques dc Minas, R, Grau-
de tio Sul c de outros Es*
tndos. para um 'scratch"
medito na Instaria do jate-
boi brasileiro, Quem se
oporá o ema fórmula csíi-
Tnitlattíe e" sadia em. favor
do "piauer" do interior"
Não entendo, cnireia to,
irnal a vantagem que isso
traria para n tal seleção
ijeriiiaiiCHtC. .

o perigoso e. importante compromisso,
Depois, foi o seleiro Hélio. Quando realizava também

Individual, tia quinta-feira, sofreu contusão nos quadris,
rm conseqüência, desistiram os dirigentes cruz-maltlnos
das providencias visando a precipitação da estreia do.çx-

txoleiro. preferindo afruardar o termino normal do contra-

to do -jogador com o grêmio rie Figueira de Melo. o que

ocorrerá no próximo dia 30.
Tor último, surp.c n nome rie Dario como cotado a rca-

parecer. Mas o aproveitamento do jovem métlio torna-se
difícil uma vez que se enbbnlrá afastado da equipe desde

algum tempo e o treinador Flávio Costa somente cm ulti*

ma hipótese recorrerá ao seu concurso
MESMO TIME

O mais certo, portanto, e que
Fluminense com o mesmo "onze" que mais
Inclusive com o retorno dc Beto a asa-media-estruerda c

com a conservação de Haroldo na zaga central.

Contudo, mostram-se jogadores e dirigentes ainda ani-
mados para o difícil compromisso, havendo a certeza, mes*
mo. (le que haverá o maior empenho no sentido de ser
conservada a liderança, invicta, do certame.

Vasco enfrentará o
vem atuando.

m\\ Sfl m^m^mmWm^mm ^m \\W^m\\\\ *

Eis a turma campeã de 4x400
o Presidente Gt

do Flamenga juntamente com
Ibr-rfo Cardoso

 *
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Ernani permanecerá no arco do Vasco, F/àuto Cosia, alias,
nâo cooitott de. Hélio paro 0 jót/o com o Fluminense

Quando tudo indicava que o Vasco poderia lançar, ali-
nal. sua forca nioxima — inclusive com a folga propor-
•tonada pela tabela oferecendo a oportunidade para a re-
cttperacâo dos contundidos — surgiram contratempos no

-<wx«*»mmmmmmmm 1
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RENDA DA LI Ti MARCIANO MOPRE:

MAIS DE DOIS MILHÕES DE DÓLARES
NOVA YORK, 22 (HEU-

TKRt — Os direitos panos pe-
ins estações dc rádio e tclevi.
são elevaram cm mais de um
milhão dc dólares e renda pro.
duzída pela luta cia noite pas-
sada entre o campeão mundial
cie peso pesado RocKy Mareia,
no- e o seu adversário Arcllle
Mooré tio Estádio Yanquce. A
leceita agregada, uuc exclui a
dinho.ivo q«C nindn viril dns
exibições cinematográficas, foi

de 2,108.118 dólares. DÊSSe to.
tal, êstirhtajé que Marciano,
que mámève o título dérrotan-
do Mcore nu nono rotind, rç-
ceb irá -1112 it"0 dólares c; Mooic
ü<! ISii). A 

'renda 
bruta, n'o Es-

ládio. onda assistiram à luta
tü.574 pessoas, foi de 948.118
dólares e a receita líquida de
S2U.035 dólares. O-s direitos de
rètráiismlss&o da luta rende*
ram 1 125.000 dólares, na tclevi.
são. e'35 000. no rádio.

P£ «aTa*a*»*»*»j*»»»*fci*«»»W*y^ "'" '" " ~^

iMtiiirc caiu cinco vc.zcs na lona. antes dc cntrcgiir.se,
dèflnitfvaiiienlc, sob o impacto da fúria dc Hocky Mareia,
no. l.cinlirii-mc. aliás, da sentença de Coz-i, magnífico pelo
rádio, ao começar o muni assalto: •Arcliic .Moorc. certa,
mcnlt*. não escapará dèssc rounil..." Ucntlcu mais dc dtns
milliõcs tle dólares it encontro de Nova York, no qual
prevaleceu a mocidade do campeão, aliada a„ desengon.
çatlo e stirpreeridcnte estilo com que Itticliv investe sõbrc
seus aiitagtuiistas. Informam os narradores dc. "sliosv" tle
Marciano que êlc se assemelha a um galo dc briga,: todo de.
sajeitado mas feroz, e com uma força que ninguém mais,
come Archic Moorc, esquece, ao descer tio ringue...

O AMERICA COM O DiABO NO COURO

REFORÇOS PARA 0 FLAMENGO
lUédio-E ardi,i**olili>. Zaguctco-Direito .• Mòúrap, Hcdio-âisque

 ViuIkis Pertencentes ao Ainériea «ie Recife

O Flamengo muito embora coute com um grande plttnteí
na Gávea está pensando, apesar de tudo, em reforças com vistas
ao futuro. E que nndii certo o rubronegro náo Im qualquer uu-
sida. Por isso mesmo são bicampçóes, e a duetoríü esta oe

n parabéns.
] UM ZAGUEIRO E UM HALF PARA O FLAMENGO

Como se sabe Fadei Fadei, vice-presidente cios interesse-
1 nroílssionajs da Gávea, esteve, recentemente, no Recite, onde se

I demorou alguns dias. e onde havia ido a negócios particularo.-.
Não obstante, aproveitando o ensejo, Fadei Fadei tratou de vei
se descobria algum craque para o seu clube, e a verdade e que
a procura lhe ofereceu resultados amplamente satisfatórios.

E tanto que dois craques «^1 é)es Girol_0 .^guelro dircit»
vorio virparao R... brevem.*...: •£ 

m 
9d.stacado 

na
te. em direção a Gávea Mo 

^ pCmamb.„c;,„„. e Mou-
i-àti. ' lialf" esquerdo que. Inclu.
bIvc esteve convocado para o
selecionado pernambucano.

Segundo o vice rubroncgio
e^sas serão duas grandes aquisi-
çôe.s para o plantei da Gávea -¦
o Flamengo continua a »e ai-
mur para o futuro Os oito anos
sem titulo foram, sem duvida,
uma grande liçfto aos rubrone-
gros. e eles ao que tudo indica,
souberam aproveita-la muito

1 hem. _^__________________

E tem início u primeira aula. Pada peto próprt o Vaídemar, qttc almeja o tflulo dc oim-
pçâo carioca dc jfti-jftíu

ris sAbrc um lutador dn ca-
tegoria do Gracie. Sena.
mal comparando, a sorte
«rande dn Loteria Fede-
ra!. .. A verdade * que.
cotnpiet-imcnte iliso rvtdo
pelo.» treino», jã Waldemar
nio encontra tempo par»
nada. Treina, come e dor-
me. Um detalhe: Cnrlson
enfrentará, na noite de L°
de outubro, um lutador sem
dentes. E* que o "colcred"
nâo pôde. ainda, coloear
"mobília nova".. .

Ontem. Waldemar treinou
durante duas horas. Como
-sparrings", teve alguns ra-
pares ctortlisalmçss, ¦) da
Policia e, ainda, seu aluno
Manoel, que sem aconipft-
nhüjido dc perto o progvra-
ma de treinamento do atui-
go e professor. 1'elas fotos
que publicíunos nesta pãgl-
na, e que pertencem ao mi-
lagroso Milagres, os leitores
poderão ter uma noção do
que foi o treino e fazer uma
pequena idéia do que serã
n luta mais sensacional do
ano: Carlson x Waldemar.

Valòeniai i>\ txmeça a l.i/rr rs-
rola. Ki-io som us pupilos. Vai-
d ii.u uni M cuidado devida.
mente pata » l"'a ,ul" Cairlsain
C-i«.ie Não e sõ rara t* roias.ni

Ésti tva otínu forma

Vinte e quatro horas depois de levantar o blcampco.
nato carioca, o "six" do Flamengo entrou dc corpo e alma
no 1." Campeonato Brasileiro Extra de Volibol. Por sinal,
cameçou ganhanlo. A primeira vitima dn ' liouquet" da
Gávea, foi o conjunto feminino tle Entre Rios. O certame,
que ora se realiza, com esse nome pomposo, e uma faceta
dos '.limos da Primavera", agora oficialmente adotado
pela ("RT. Na mesma rodada, o America derrotou o Nau.
tico de Cupl b e r i be. sendo. suma. de alto nivel
meiign ganhou ainda mais o respeito rios outros concor.
técnico a abertura do torneio. Depois rio que fê/. o Fia.
rentes, Que fará ele contra o America?

ULTIMAS
n .Na Alemanha, Bacia I.eal conversou muito, mas nãat
Pr resolveu nada com os dirigentes da Federação Alemã
de Futebol. Nem jogo Ia, nem jogo cá Até segunda ordem.
tudo como dantes ...
CTJ No internacional de volibol masculino, ontem, a equi-
¦*? pe nibronegra venceu por 2x0 o quadro Netuno, de
Montevidéu.

Pelo campeonato brasileiro de tênis, ontem, conlirma-
ram a boa forma que ostentam tu,, Maia e Maria

Helena Amorim. vencendo, respectivamente, as favoritas
Maria Ester Bucno e Ingrid Metzner.

Para o jogo com o Botafogo, o América desfèr, jã uni
dos seu*, problemas mais sérios: Alarcon. O "'meia'' pa-

raguaio estará a postos contra o alvinegro.
RI No Botafogo, tudo azul: João Carlos tem sua presenra""•** quase assegurada contra o América. Nílton Santos, já
refeito, jogará mesmo.

B
Helt
Mar

IHHB

Pressão da Família
Para Que Marciano
Abandone o Boxe

NOVA YORK. Ti - (Rcu-
ters) — Bock.v Marciano, que,
ontem, derrotou Archie Moorc,
declarou que sua família exer-
ce forte pressão pata quo aban-
dono o ring. Disse o campeão
mundial de peso pesado que
não acha. pessoalmente, que se
deva retirar do ring, agora. O
seu empresário declarou que
Marciano náo está inclinado a
rejeitar novas lutas.

FILA PAPA LUTAR CON-
TRA ROCKY MARCIANO
Em Junho do Próximo Ano,
o Campeão Colocará om

Jogo o Seu Titulo

NOVA YORK. 22 <AFP) —
Rocky Marciano, que ontem a
noite conservou seu titulo de
campeão mundial de box, de-
clarou hoje dc manhã, em en-
trevista à imprensa, que dc-
fenderá novamente seu titulo
em junho do ano próximo,
contra um dos seguintes ad-
versãrio»: Bob Baker, Nino
Valdes. Htirrigane Jachson ou.
Fiojiri Patter&on,

,+++0+ ++++*-*¦**¦*+ r+0++++.
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\ O "Bom Crioulo" — O Perfil do Lutador - - Vai- X

i demor Continua Vivendo em Função da Luto do 
j

) Próximo Dic Primeiro — O Programa de Treino- j.
J,^,,,^,,,,,,-,. mento — O Banguela .»,-.,*.*•.«•»*•.»•*•¦»¦*•*•>

Texto de CARLOS RENATO - Fotos de MILAGRES

nesta altu-Traçar o tu-tíu dc Waldemar Santana seria,
ra perda dc tempo. De fato. após sua vitoria sobre o cam-
peonissimo Hélio, na modalidade rio "vale-tudo', p jornal
explorou, em todos os detalhes, a vida do vencedor; esmiu-
coullie a alma. extirpando mus mais ínUruos segredos. ()ucm
não sabe. por exemplo, que o Santana tem 26 anos'.' Que pas-
sou quatro anos sob o teto da Academia Gracie-.' IJuctem

¦ raea" prã dar c vender'.' Apesar de tudo. os raios X" da
imprensa não acusam o seguinte: o l.eopardo r uni preto dc
alma branca. Os que não o conhecem so têm olhos para a
sua figura de Tar/an, do Homem de Aro. sei lá. r.m suces-
sivas reportagens, mostrei o outro lado da vida do bom crioulo.

I ttcali/.ei a figura do seu pai. humilde e simples, vendendo
it.to verde, na Ilha do Mar Grande; de sua irmã. casada com
um pescador. Neste momento, Waldemar pode virar o bolso
pcls. avesso que não cairá um tostão. Todo o dinheiro con-
seguido, após o triunfo sensacional, foi dividido entre os pa-
rentes. O cunhado, neste momento, veleja cm águas baianas
com o "Savero" que lhe deu o lutador, fcste e o outro Wal-
demar Santana. O homem que tem duas personalidades: de
lobo mau. quando dentro do ringue: dt ( hapéu.inho Verme
lho, quando fora das quatro cordas
Vaídemar Santana

Tudo isto vem a propôsl-
to do "pega" do próximo
dia prirr.eir ode outubro. Ao
leitor de ULTIMA HORA.
que conhece Waldemar ape-
nas como o -tarado", que
chutou o rosto do ex-pro-
fessor. a p r e se nto. heje.
um retrato d= alma d

crioulo. Em nossa edição de
amanhã, teremos oportuni-
dade de mostrar "O Outro
Lado de Carlson ".

Mas vamos aos treinos do
"l^eopardo". em sua Acade-
mia em Bonsuceso. o ad-
versãrio do Garotão treina
para o grande dia. Êie sa-
be o que significaria a

SEM FUTEBOL ;
TA MBEM j
SE VIVE

s
s

Ademar Ferreira da Silva \
ATLETISMO I

O Flamengo, vencemdn rs s
I revesamento de -tx-KK) cor- s
{ «olidou sua pnsiclo nésíe j
j tampeonato carioca de atle. j» tismo, que ura sr disputa »
s Muito embora faltem as s
{ provas d.. Decatlo, D nú. s
J mero de pontos amealhado }
s pelos atletas fíamr-nguistas. *
s já o» coloca em situaçSo s
| cômoda, para a proclama- í
| çio oficial Enviamos por j» fita coluna os mistos mais Js efusivos votos de p.ir.ibéns s
J ao clube d„ Dr Gilberto .

Cardoso, qu.. cnnduziu.te \
de u'a forma 100'~ J
"" O húngaro Rozcavol- »* gyl igualou o recorde mu", s

\ dial dos 1 000 metros qtir ,
J e«ta em poder do nome- 1
s gués Audun Boyjcn. com s
X 2m18". s
i *** No EstAdio do White j
J City. a inglesa Diane Lea. 5» ther, mrlhoroti a melhor t
J marca da milha, que jS Ihr >
Jj pertencia com o r.-sultaífo «
s de 4rrt45". i

NATAÇÃO
A nadadora holandesa

Atie Woorbij- nn cobrir a
distancia dos 100 metros
nado borboleta, com o tem-
po de lm!3"l 10. melho.
rott seu próprio recorde

s mundial. A marca anterior J
era de lml3"7 i(t.

PUGILISMO

iiiiiwiMiiiiiiiniM«riMii"T"^~*~""*^"'M""M'M*Ma

O pés,-, «ato nmericants |
Ililly 1'eacock, classificado ,
como o quarto ptiRtlista j
mundial de sua categoria. '
venceu seu compatriota t
Vic Eison. i»r nocaute, no |
quinto "rotilid". J

j 
**• Mock.v Miucuitio, de* s

j teve pura si o titulo de \
X campeSo mundial de todes \
X os pesos, ao vencer seu de *
} sitiante Archie Moore Lu. s
} ta interessante, chtíia dr \
X momentos de verdadeiro *
\ 

".stiiipt*nseM. principalmente j
\ pelos iiegiiss habitantes de s
> Bronx ,. Hnrleni qtte eom* |
X pareceram ao Yankee Sta- }
{ dium, espeiimdo que «veu {
\ irmüti de côr. '•The OUt s
s Archie". recuperasse p."1 s
X a coletividade negra, a co* i
\ roa mundial J

No final. Archie, que s
{ multo mal» velha tue s
X Rocky- após sofrer eme» •
} "kisocisdovvn»", teve que s
} respeitar a mocidade tisica j
X e cronológica de Marciano ¦
{ que na verdad,- ( um gran. J
í de campeão ,
J Nâo estivemos presentes »

m a s, podemos assegurar l
X que as "boltes" do H»r- ,
{ lem cerraram suas portai >
J r. os "negros spiritual*. »
> fiaeram.se ouvir, em »ub«* j
» tituição ao» "Dixle Lands ,
I e -Jilterburgí". (

Estas hora» os negros e»* s

J tarão diiendo conüO"» m»«- |
X mo; "The chance will bacK j

rt". <

O Compeóo Iria à Itália:

FABULOSA PROPOSTA
PARA ROCKY MÁRCIA-
NO FAZER UMA LUTA
CONTRA CAV1CCHI

Nada Previsto Para Um**
"Rcvonche" a Moore

NOVA YOKK. 22 (AÇ!!il
Al Weill declarou **£*&
ra uma oferta ae oOOWu
.-ares. para um combate
Marciano contra o .<¦»»¦' n,
europeu Franco C**vl^!, &
Itália. O Departamento oe
tado, disse, '"'^^t-nntade'.
uma visita "dc boa -.onta-*

de Marciano à Itália. ,?
Quanto a um jogo <»_.

furracom.More o^rnana^
d0 campeão disse. " S.^\tt.
mo ouvi falar dessa cl\r......
lidade e não sei ?¦¦ ¦
taria grande tntere-=e .

X

jm 'S-- ¦&*í*tif$$~iZ'-- . .
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ZILGO RIBEIRO: DOIS METROS
DE "BOITE" NO RIO BOÊMIO

O Mesmo "Show" em Dois Horários Con-
seguiu Contrabalançar o Prejuízo Cau
sado Pela Crise Financeira — No Rio
Não há Turistas — A "Pequena Nota-
vel" em fantasia — (Peportagem de
SIMAÔ DE MONTALVERNE

Abalnllm 

tia niillc no Rio reuni- um reduzido número
de "Imiti"!" i"N íghl-anri-Day". ' I!. .uin", "Casa-
lilarica", p espoi. dtcamenlé o "Copacabana**) que
apresentani espetáculos musicados nos quais são

Investidos de cirüüètfòs. para ilncrtir o público boêmio,
de uns tempos para c;i afugentado desses ambientes
\lrni rilsso, O Rio noturno possui dezena* de bares em
Cana'abana r adjacências qur apresentam um piano, um
v)olií. p um artista, c iiiif recebem a denominação de
•¦_ .iir". ma* «me ?. loru. . 1 locais de encontros bastante
ü# adávels. V' « cas.*t tio •l»riV'. do "llacar à". rio ' La Iton-
,lr" r ulümãmC-le tio "Arpcçe".

A Boi*o Dos Preçoi

7,\\a- Riuei io- gaúcho de
Po to Aíegrc tora mais «le

. metros de altura.e ma-
gvo como um palito, c o pro-
ritilor dos espetáculos apre-
«cntaòos pela "botle" Casa-
hlíiii.-.i. Dèpoi-s ni. se firmar
romo empresária teatral,
tentado por unin proposta

lhe par. na vantajosa. 0-
dos [radicionais Ribei-

nue
rilh
ro ác Rio Grande do Sul,
carie ciou a viagem progra-
d;, da. pelo* Estados do Bra-
síl e instalou-se com malas
e bagagens (inclusive com
alguns artistas que tinha
ainda sob contrato) na "boit*

dá Praia Vermelha. E hoje.

nmmwmwmmmmmmmmMmmmmmmmmmmmmm wssg
A ESPOSA \." |

Num hotel em Loitdrtt, AU\ta Saadl, jeyu tida «pds. ite
Slohammed Ali, ex.Pre-nutr elo Fatiuiít. o, torce bnlii-ci-

,mente wna xícara ae chá. O ciuum .ato, rt-oiúado em
rniiic, p «oo )K»i<_.'a, catwon (rrondMlnditmaçáo entre

ferro, tua* ,,i Paquitiü i Mas . ioh .mrted AH * '-"" ar"
I_ar. iddrso tia p Iti. :m_i, Na sua oplntio, o jijter'_i

uiÍMiii.-r,o dr ter nmlj ria %ma esposa ao metmo tempo
infí. ar do r,ue ter uma itcttsAo de espatas job o jiute» m

de dieórcio íío Ocidente, (foto- Kecorti).

cerca de 6 meses, se tivesse
que escolher. Zilco preferi-
ria o lugar em que está-

Entre o 'show Bus!-
ness" e 500 mil cruzeiros por
mès, prefiro fazer "shows".

Como enfrenta a bata-,
lha da noite?

O " general" Zilco Ribeiro
acende um "Hollywood" c
responde:

Atraio meus fregueses
oferecendo um bom espe-
táctllo- E para recuperar a
recente queda de frequèn-
cia que abalou tôdasws casas
noturnas apresente! uma
inovação: diariamente o"show" (O Samba nasce no
Coração) è apresentado em
dois horários- alírn do aba-
timento de 30% na cerniu.
maçâo mínima obrigatória.
A medida foi tomada por lm-
perativo da situação finan-
celra atual do país- E a anre-
<"nt .cáo dn "show. duas
v&ées por dia A para como.
..idade do público rpie tra-
halha e tem oue acordar ce-
do no dia se .uinte. nois des-
sa tornia p .d. (aníar na
"boite". assistir ao esp.etáeu-
Io c che .ar em casa oor vot-
ta de mela noite e trinta.

O público correspon-
deu?

Plenamente

Comocnsocâo Artística
r. compensado em seu

trabalho?
Artisticamente sim. Tc-

nho 54 artistas contratados.
12 músicos e oito técnicos.
Mas financeiramente está
cada vez mais peri koso arcar
com as resnons.ibüidades de
uma "boite". No entanto, es.
tou satisfeitíssimo na nova
fase de minha carreira. Sem
contar com hotel. }Qtto ou fl-
nnnclnrinres- apenas com o"oeito e a raça", aoresen-
tando apenas um "show"
desfruto de uma situação
que outros com mala tempo
p. .o conseguiram".
Os Turistas Não f xistem

.— Os turistas prestigiam
sua Casa?

--, O*, pouco* oue ao Rio
chegam, sim Mus nfio e_l<-
te turistas no Rio. Náo há
dlvulgaç .o e <M que aqui
chegam nSo sabem como
oereorrer a ctdade, Depen-
item da bon-vontad. das
pessOAS menos classificadas
paxa Isso! or>r?eiros. zelado-
res e chofer de autos rie alu-
_uel Nem mesmo uma ou-
bHeaçáo especializada exts.
te*

D"-<*oc. o e Experiência
Uma coisa è certa èm ZR-

cr> Ribeiro.' í franco e stn-
ceio. E por Isso acreditamos
na resposta que nos deu íô-
bre as decepçôe» que tem so-
frldo.

Há multo tempo que as
decepefies nSo se incluem
mais no rol dos meus sen-
ilnientos. Náo espero nada

de ninguém, a não ser de
mtm mesmo- O que tenho
garifto com a vida noturna é
apenas experiência t pres-
tiE»io no ambiente."

tian (quando de su.i estada
no Rio) e outros, são fiRU-
ras que têm palestrado co-
migo."

Aliás, vsegundo lemos no
Comendador. Alex Viany.
connecldo diretor de cinema
e critico cinematográfico, já
está trabalhando o assim-
to Carmem Miranda. A con.
trlbuiçSo de Alex que viveu

treita amizade com Carmem
Miranda, poderá ser decl-
slva.

sobre Carmem
o lançamento de

O "show
seria então

_é_SSPH^ :'?W^ _Si
^lÊSmwmWKIm^. WÊmi'' ¥&immí

^^ I 1

ZILCO RIBEIRO para o repórter: "ArtUticuniente é com.
pensador produzir pura "tinítes", Mas financeiramente esta

, coaSit Wi mais perigoso amar com as responsabilidades de
um "show" dn madrugada

Fantasia da
"Pequena Notável"

— yue pensa ra_er no fu-
turo?

-~ H . urn mâs venlio con-
sultando pessoas, coleções d*
Jornais e revistas e aml_os
mats íntimos de Carmem
Miranda, para apresentar
ura "show" que serfl Umn
fantasia sobre a "pequena
notável". Aurora Miranda.
Alex Viany, Alotsio Oiivel-
ra, laconeii. Duvid Sebas-

em Hollywood durante qun-
tro anos e manteve uma es-

CONSVELO LEANDRO, ex-
celente caricata, tem sido
uma das fôrços aacisitiiu noa
fítpeíácntoii montndoii PBÍo
produtor Züm Ribeiro. Lan-
cada j87_iacfo_a__ante no
ti_tíro-ret,'i.tía p»»ío elrtprejd.
rio gaúclio no "Folües".
Consnelo continuou no Ca~
sabtonca a -ii"i aéitie de m.
cesso. I',' a nerdadeira "es-
trtíta" das "sliotcs" de Zlíco.

'^m wÊ W Ti J i $ma A S í í V ÉbH

[PftfÇO OO EXEMPLAR (|)C«UZ£ÍROSJ
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i I > <*ir*r J'_m^_k^_i _¦
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/*'. iíí ¦.' ^k/ Na polícia o comissário ii-ni diante tle sua mesa \
Wftli S um rapaz de óculos e bigodlnho aparado. S

. .'.;.::; i\ — Candidato a vereador. S
4_a-:.'..';"¦¦.: fj * " )

^*,,,^5^^^|l^|»KS?»*»s»';! A 
'déia de pintar os táxis de amarelo é absurda (

rfiTp^.S ;'"' 
";u'las molivos e sobretudo porque é umiesUitica."; V

1^?k^_? ill^^if ^m Nova Iorque, usa-se. dizem os viajados, Não é S
^_l§^ WmWÊl argumento porque a crande cidade norte-americana ?
KfjíS Wj^M P°de .'•!¦ considerada, pela ediflcaçâa, pelos anúncios <
^^S wÈÈÈÊ estapafúrdios e oníras coisas estranhais, a cidade mai-s S

«Hls iff SÍeti amigo Castelo Branco, gosta de ser eloqüente ?
^i^É ^^_! S e sells dtiwuraos pelas madrugadas rum citações dc \
^^^__ lllll S tervantes e Castro Alves são maravilhosos, >
MsÈÊ WÊÊb Castelo Kranrti lumlii-ni r. comerciante arrojado. /

^^^^p il^i^bte. i 0 Túlio rie l.etnos rostiiina ili/.er ipie ê.s.se amigo poili-- í
_^É^_. «llll§§_ s ' ;l ""'''' l,m gcanile programa rii- rnriio inliluliirio: \

m W**3 ^ÊkW&st i Casiciugiaüa tia madrugada cum poemas a im .a-vu/,, \
*«3_. ^$Ê[W j murros na mesa, gênero general .luare/. e uni anúncio /

/ de produto para curar intoxicações fazendo ,i cobertura. /
? s. o veho Castelo Branco não liga ás ironias rio Tu- c

V lio e continua o grande praça de sempre, sempre gente %
j liem, sempre fidalgo da casa real du amizade» Salva S

Zilco para a temporada de
verão, ijué vai <it.«! últimos
meses do ano. até o Cama-
vai.

O Mundo Inquieto
inifujffio !„•:•! remunerado
para que éle possa, pela me.
nos pereta/j. e»te. «listcitínr
sua família « Í!tfí«u:;ar ,inn
cieírna, ftdquii.a_o «ssírn wm
;cn»o ile re.>.'pü>i;;iií)iiirt«(lc.

O RISO DO MUNDO

ABRE-SE UMA PORTA
Foi avaliada em 50 mllliôe»

ile lira* * novn porta il.i Ba.
silíca Ue San 1'eiln». n„ Vali-
c .nn %l'rala.3e Ue uma obra
Inteiramente esculpida em
brooíd r Uesttna-je • farili
tar o escuamenlu de (leis
apus .(-riuioiila de grande
ifluencla- Cora efeito, das
cinco porta- du KasilU-u, só
quatro podiam n-r usadas,
pois . quinta «õ . abert»
qu.itru vetes em cad . século,
noa anos de Jubileu Ness«.i
OCasiáeS, o próprio I'ap . (lá

o iln.il para que a porta »e«
Jn aberta, batendo "ria cum
um martelo de our»
RECUPERAÇÃO

No Congresso ínfemaeio»
nal <io Crime, itavldo recen-
temente em Genebra, as
dua» resoluções aprõtíãaaa
por unanimidade, 'aram: a
necessidade do detento jntr
cotit/.iaiiamcntíf .rio penlíe. „
cidria durante os úlílriios
meses que precederem d sua
liberação. ,-i fim de entrar
gradualmente em contato
com o mundo exterior; e o

OS 250 CRIMES
DE MAN SINGH

V tnt9'CtttOjt ícííuií ti tHflUHá iti«
ilfttiia pnni lUmçer Man Stagíi,
ftuiKtta buiulsiío a omoih **¦

. utnbtti 28(1: CTiiuns ,</« marte.
alem úe Inúmertis. remhas. u.v.
.«jlte, wir. emiiüiíi.,,-.. lür. fitim,
ííMaaiieiite, ' dapotn , rt. umij.
foruniicin (in;,,!!!. na (iMeiíi
d» «fi.',,|«|ri, .TÍ.1.', S';ii()íí Un
morto, e hcil corpo c ,i_»ií. «>n
praça piiiíico, poijf o píiuo
eoiiaiiiaroLiititi-» "tle corpo íe-
chad'»"^ fetAiAüVttjus, a 

' 
agredim

uir no ma Marta,
T. M.

¦I'J

Sem Palavras

I pwijwiiii|ii^ ¦¦¦ wmmmÊÊÊÊÊÊJÊÊÊÊÊÊmWÊÊÊÊÊÊÊÊm^^
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TÍ_1VHA_tI PAC iMCIÁ!
A "pausa" rir San Louzatla dos Co-

queírni, até ha bem pouco tempo, somon-
te. apresentava casos pra Ia tle escabrq-

soe. como. por exemplo, aquelr (|iir .ia
citamos varias vé-CS c no i|iial unia dona
dizia pro santo:

_ iMeii amante e muito ciumento r

não nupr >i''F e- durma na mesma cama
com meu marido. Que 'levo far.er?,..

Com S-lsceritos diabo»!.-
Mas Ia diz n ditado:

"não há mal nuc sempre
dure." £• as coisas, ultima,
mente, ate que estão me-
Ihorando prós lados daque-
le procraminlia do glorio-
so padroeiro desta coluna.
Tanto une. ontem, cm no*-
so habitual 'ouvimos p gn«»
tninns", incluímos a "pau-

sa" do dia 30, que apre-
sentara impressionante c
ntii apelo de uma menina,
cm favor rle seu paizinho
desempregado,

Pois querem saber de
uma coisa? Anteontem, as coisas estive-
ram interessantes pra chuchu, na pausi-
nha de irmão Não vc nur a geringonça
começou com um papagaio louro caiitan-
do para um casal, assim mesmo:

Para bens pra voccl... Nesta data Ee«
11e!.„ Cumippfo papacol...

E o casal, encantado:
Que gracinha!-..

Caramba!

eu

_T/*9\*__T I fÍ&-/J<\

O** ¦< \s_____3___

a n c 1 o

E a dona. rio papagaio."íiíilc papagaio nâo è um biche rn-
mum. Tem qualquer coisa de humano..."

Depois disso, voltou cenlnha, com o
papagaio cantando.1

— As águas -vão rolar!... Garrafa cheia
não quero ver «obrar!...
Nossa Senhora!
E o danadlnho, mais adiante:

— Checa rie sofrer!...
Adhcmar vai resolver!...

Virgem Maria! Que bi»
chinho mais sabido, gen-
te!

Alas pra encurtar churu-
mela: continuando sua
triste história, a dona do
papagaio tonla que. um
certo domingo, o papagaio
fugiu. E fai um apelo ao
irmão, para que a ajude a
encontrar seu papagaio,
pois não pode viver sem n
bichinho

E o irmáo far; o apelo,
Claro! Qur. fizesse um

puro r. simples, vâ lá'-
Mas radlofonlia. a história do papagaio,
com tanta história dramática pra contar
de criancinha abandonada que anda por
ai. dormindo ao relento, passando fome c
clamando pela ajuda dos corações bem
formados?

Papagaio! Esta não.

Tenham paciência'

SALVE ÉLE! . _,. ¦ .
No dia. dezenove, m R6ái0 Ministério da Eduçaç-p,

exatamente ns dezessete horas e. três minutos,-» çxce-
lente rad.ioator Hamilton Santos - o compridinho -

entrou com xru. jòptiínho co-ttiradp assm mesmo,
¦ — O Sr Paarr rir Tní. . .

Denolã ia ("ii Pir.nn ÜÒO, tentou corrigir. Pí.
ira de. Tal. "Tarde de mlsl Plenh... J" tttth_« ama*..
saào o jrontrspicto, direltlnnqf

Pfítlidla com dois metros pra um..,,

OREMOS! , .
Mas estava escrito que aquela tarde serie fatal prh

compridfn)io! riois rnlntitos depois, o mesmo radioaior oru
o meroulhó )"'« cteritfctóae .«atando diste Jeito.

— O Sr. ilfiniiio; dn, Roxa... (•)
Vifoem Sente/ finfòrrç- ao molho rir trig0 roxo pra

um'., . .
CRUZES!

fio rfm. plnté, hs oito horas c cinco minutos, na Mtui-
rink Veiga, vm locutor, lendo noticia, nciiu.se com esla\

— àprasentou um prcjrio rio qv! resulte*' .
Cruzes'. Olha popa-defunio cheo-iido pra tomar, mfl.

ritda do pobre), . .

LÃ VAI UM!...
Ontem, na Mayrink Veiga, bem cfn cimo daí nove ha.

ms e trinta e. um mitt-UiOS, um. Zorufor to com. a. dei.
coroa aberta. Estava solto: , .. De repente, berrou — mas
berrou mesmo: ., , ,

—... Acabaram de otitur, «uma ofarU no j-ch ar
U°"òiâl 

La vai vm tloca leílas, São Pedro! FUt cm ei.
ma d.èle:

(BôÍAja __o éicudio
" w

ESTA FALTANDO!...
Orirem, precisam ente, àt treze horto t cinqüenta, e

oifo minutas, na Roquefe Ptrtf.0, um loeutor, com voz tu-
brifiçada, exclamam:' 

— Oeniro de mais alguns «riomelttos, •srarcnio»i fali-
cendn uns» fra.nsrnfss.o dn Câmara do.» Veraatfo.ré*.'. . ¦

Kossn Senbora! B«td fn'tando alpuém «o rttanícomto,
Todo mundo em cima riííc.',.. .

Outitmos r postamos IDla 21); Bi. Educafío "Reino d.a
./•.jeoria" .Audiçiío Maria Sintonítti (Tupn. Circo Bom.
brfl íTV.Ti/pii. .Alma das coisa.s (Mundial).

RECADO PARA HAMILTON SANTOS: (M. Educa.
cio) Não brinone com padre, rapaz! Ollie o Peron. . .

NAO PERCAM

M. EDI.CA.
ÇAO — Ôpe-
rs "MlKnon",
d ir e lamente
dn Municipal,
ás 31,00.

TV.TVF1 -
Encontro com Ari it!>,05).

RADIO TUPI — Boite Ali
Babá |11,00) iHuraorislieo).

GUANABARA — *"ro»ra-
ma internacional (18.05).

MUNDIAL — Audição He-
be TamarRo (10.351.

NACIONAL — Ritmo» do
Calendário Kollno» (10,30).

MAYRINK — Audição Fa.
bril (2Z..10),

ELDORADO — Lm nome r
seis músicas (21,05).

,1. BRASIL — SonaU ao
luar (23,001,

MAriNGIARI — Música
para seu jantar HR.OOi.

MUNDIAL
— Orquestra
C a f s i'-i o de
Sevilha. ás
21.30.

RADIO TU.
PI — Pave a

fmÊ]

musica! t21,03i.
M. EDUCAÇÃO - Mú»!ta

para o jantar (13,35 e 19,03).
NACIONAL — Balança mas

não cai (20,351 e ••Morlene
meu bem" (21,05».

TV-IUO — Os noi\os de

Celín»! (Novela humorística i,
as 19.4Í.

-Ts PROGRAMAS
INFANTIS

:r4)1_-_ ef >' A " A'* » / Í*W f AMANHA"_/ \A '_
t /i y 1 _f nOQUETE

PINTO Rá-
riio-_»t:ol» Itl.t.'). 1H.30 e IS.Iõl.
Ritmo» infantis (14,00), Han.
delrante do ar 111.30).

VKRA CRUZ — Esptraiiça
do Brasil (14,30),

TUPI — Reino da bichara-
da tlfl.40'.

METROPOLITANA — Pro-
rram» Alba Rcaln» (11.15).

DISSE ME DISSE
ijl RIO ANTIGO — O Sr.

C. J. Dunlop, autor da obra
-Rio Antigo", será entrevis.
tado, amanhã, às 22.05, por
Manoel Jorge, pp programa"Fio em foco", na TV-Rii».
Será apresentada uma cole.
ção de. foto» da cidade, no
principio rio século.

sj< Finalmente, na próxima
seíundá-felra, à« 22.05. a co;t
sagrada cantora brasileira
Rofins da Rimíni fará sua
Cítrcia na Mayrihlt Veiga.
Rosina da Rimíni é famosa
ha muitos anos. Quando nie.
nina. surpreendeu nossos cir-
cuias musicais com a beleza
de sua vor e a extraordinária

Interpretação de difíceis mú-
atras ll-icas.

•ff. Carlos Ramlroí, o famoso
cantor colombiano, estreará
no próximo (lomiiiKo, ua TV-
Tupi. as 21.50. Nn n.dici Tupi,
sua estréia e*t.i marcada pa-
ra o riia 36, a:- I-.OO

A TOMOB l*osSK A NO.
VA DIRETORIA «A A.B.C.R.
— Realltòu-sèt na noite de
ontem, nn .sfibiretc da Presl.

.(lènrlíi ria A B.tt., a posse tia";iió»'a dirotorlfl do Associação
Brasileira de Cronistas Radio-
fAuico*. rompoi-ra pelos ioiii».
listas Alriro 7.arur iPresi.
dente1), Miguel Cúri 'Seri-eiá-
x\oi t. Oswaldo Sandim (Tc.
eoureiroí
Convidado rínccifilmítite pa-

ra dar posse aos diretores rc-
com-Cleité/S, compareceu o Sr.
Manoel Barcelos, presldcte
da A.B.R . que. na ocasião fez
uso da palavra saudando os
novos dirigentes da entidade,
dos cronistas radiofônicos e à
ciasse, de modo geral. O 5.-.
Akiro Zftrur aerade.ceu. fa.
zendo ressaltar o apoio que *
A.D R, através de seu presi.
dente, vem dando á Associa-
cão des Cronistas. Disse, ou-
trossim. das iniciativas que a
nova diretoria pretende 1o.
mar. cm beneficio da claííé
e rio próprio rádio.

Compareceram. entr# ou.
rros, os aenuintes joronlistas
cspccialixariov Nestor de. Hò.
landa ("/- Noite" e "Ma>
chetc"); Silvio Dona to ié,0
Dia"*: J- Renato ('.'Diário da
Noite"): Renato de Castro —
"Marijó" ("Ultima Hora"!; e
João Melo f"J. do Comcrcio"i
— presidente de honra ria
A. B. C. R. e. ainda, o Sr.
Léònçlo Pasvserl, gerente da
A B R.

Hppa—p— ii 
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EVA NO SERRADOR
HOJE — ÃS 21 HORAS

•• F RO ;V TEIR A»?
de Menotti dei Picchia

Ela ultrapassou c fronteiro da
carne e se completou através dos

filhas !
UM TEMA APAIXONANTE !

Iiirecíiõ de* HENBIETTE MOR1NEATJ
Só olê o dia 5, improrrogavclmctitc,
Di-» 5, EVA e scu>. artistab estrearãu

em Belo Horizonte.

llt5^ J

TEATRO DE BOLSO
Te!.: 27-10-37 (A partir das 13 hs.

ÚLTIMAS
SEMANAS

(

mmgÊssWê
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WK\ excia. m
26 POSES" r^

SILVEIRA SAMPAIO

^JcSi__

TEATRO CARLOS GOMES
HOJE — ÃS 20 E 22 HORAS

A celebre peço musicada

TEOFILO DE VASCONCELOS
HOJE: Âs 21 Hs. — AMANHA: As 20 e 22 Hs.

"O ÉBRIO D

com VICENTU CELESTINO
seu NOTaVEL CRIADOR e um grande elenco

Vcspcrol ás quintas, sobades e domingos com

.4>-r-_-->*-_- *#'#-^*'#'*##^##^#'>'*_-_•#-#_*

ALDO CALVET

t

poltronas a CrS 30,00

CIRCO GARCIA
AT. PRESIDENTE 7ABGAS — (Palácio de Alumínio)

ESTRÉIA HOJE (sexta-feira), com sensacional
proprrama de atrações internacional I

OS IINDSISON — famoso* .loqueis
OS 3 C H A B R 1 S — hilariantes palhaços;
I, ES ERCLES—¦ notável .íóro de músculos e
L I N F V — o surpreendente eontorcionista cliinèij.

OUTROS ARTISTAS FAMOSOS
F E tt A S — ri-stacando-se leões; e elefantes e 0

maior HIPOPÕTAMO VISTO NO BRASIL.
DIARIAMENTE — ÀS 21 HORAS

Quinta-feira, vesperais às 16 hora.s — Sábados c
domingos, vesperais às l.,30 e 17 horas.

TEATRO RECREIO
HOJE — ÀS 21 HORAS

Tf-MPORAÜA POPULAR DE OPERETAS"SONHO DE VALSA"
De OSCAR STRAUSS

Adaptação nioderna de Francisco Moreno, tom os so-
pranos >Iione Amorini e Zuleika Noves — Pedro
Celestino, o cômico Pedro Dias c um elenco primoroso

Regente: MARCEL KLASS
Bilhetes « -onda

NO TEATRO GINÁSTICO
Avenido Graço Aranho, 187—Tel.: 42-4521

I.o Mès de Sucesso—Hoje às 16 e às21 hs."SANTA MARTA
FABRIL S.A."
De Abílio Pereira de Almeida

Uma sátiro amarga á Sociedode
paulista

Com o elenco permanente do T.B.C. —
Dircçíii) geral de Adolfo Celi

Bilhete* à venda. Proibido ate 18 ano.

C mjk
P PJ
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SUA MODERNA CIA.6E COMÉDIAS
BHILLLi H_i_
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HOJE —AS 21 HORAS
PROIBIPO ATE' 18 ANOS

ÜIT1MQS DIAS * OtiiMOS 01AS*qiTlTrl0Sp1AS

dUllMÓS0ÍAS«OtTIM0SOÍAS*UITIM0S 0IAS-Ç.
Só até o dia 2 — HOJE; As 20 e 22 horos
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X DIVAGAÇÕES SOBRE OPERETA (1) 5
5 *STt fénsrs Uslrsl d* há muito atacado por uns • exdtade *

i C por ouifoj, i na r«olidod* dos mais dificais d* cjccuc.is i
s dt composição no (estro. Antes d* olrlbuirmos a dtcadin. J
ei» da oporct* se falor siclusivament* econômico t lln»n. J
ceirs, dcvtmos «tinor ns «hsolulo eorencia de tolsntos copoc- *

tsdos por* compé-l* « t»pr»i*ntó.lo com su« groç* jovlol, >

com as suas travessursi, com »<u «spirlto jalantc, con. s»u ;
ceticismo, facteia, brtjeiríc* * billhantismo Não há d* l*r {
apanas paios |*sros dt monla|*ns a despesos de ícaliiscoo ;
diário do cspttáculo qu* »* lornt impraticável na atualidade <
• «fclivocoo anual dt tamporadas de operits. Porqu* se aislm .
lóss* náo ** anetnarism os |r*nd«s 

"shows", as majistatos « |
lusuosa* "mulic-halls", a» rtvittss qut s« sucedem um» op«i 

'

outra. O bom tiptlácul», sob o ponta d* visto comtrcial o. !
¦rliaCUo, Itil» com hontatldodt prolissionol, com ¦ ma«im*
•bttrvincia doa ««iséncio» d* lento, tal como • concebeu o
aula» na sua lucubraeao criadora, mais dia ou menos dio, d ¦
anil da*t* *u d*»u»l* platéia, sa Impõe à admlracóo o ao
aplauso, Ora, para montar um |randiaso 

"show", umo 9»an.
da rtvleta, dtspand*.»* soma aqulralente * ntccisária a «ncl-
nacl» dassa p«qu*n* c tá* *|radáv*l opeia.bula. A predu.
(ia d* operelas nestes último* trinta anos tem sido Inilgnlll-
«anta. A alabsracia d* uma p*c* desta madslidad* r*qu»i •
rtunlit d* um sampasltar a da um taalrólaga dstodat da im.
«onhseimanlas da »»cn»l»»ia Isslral a dt intpliacáo po«Hca •
aplicar me mesma sentida descritivo, pitoresco, Irocisla, *•»<-
riluas*. burlasca, lueastiva « lempr» brilhunte. Como »«me.
náo < Iscil hoja «m dia láa harmonioia liincáo da taltniei
assim idintleo*, aamoHtaiilaa, cem os mesmoi predicados, *l*~i
d* mai» paiqu* náo *«i»i« mini* contlanç* na piobldad» »'¦
lísllca da» enaenadarea a pouco ciadíto merecem *s ampriiai
n* qu* »» r«t«r* » diipoiiceo is (oacr l-.e a» dlipéndla In-
dispansáv«l. f*ei*c*.no» tascinani* uma («ntaliv*, na Iralil, de
i*n*v*(«* d» lama, apravaitand* t aiplorandp pertanalidsdai
da ***í*d*d* aluai, «ipoe cmdmoi, es tlgurOe» d» política, d*
administro».»» pública, de "Ctfe aocmi,". tud» Itte pált* *m
v«i»« « p*ut* d* música, com |r*c* *stuii»nt*. com fina Ir».
pia, com «spírila * l*v**a, »*m «rosseirai «lusoas, ma» en»
tratos caricaturai* bim *»pr*iiiv«i,

'maçwtkai, 
chi\çao pre ir acedia de alencar

HOJE — AS 21,30 HORAS

J>oM do ftalcü

NÃO t ESSE, É OUTRO
Ba alfruns anos atrás, nntna das viagens t[iic Lupiscinlo

Rodrigues fé? ao Rio. trouxe entre soa grande bagagem mu.sical um boit.to samba. Tratava.sc de "Eu e o meu coração",
música que sofria unia decidiria influencia do ritmo bawaiano.

Tenipoí. depois Francisco Carlos gravou o samba. Gravou
i não é bem o termo: rnatou ficaria bem melhor, pois o entfto
i jovem canlcr da Nacional, liquidou com sua voz aquela bonita
? pagina musical.

Foi pois com imensa satisfação que a0 receber o notí.
i ciário da Continental, li que entre os novos discos de Doris
? Monteiro. i:nc(;ntrava.Be um samba.canção com o titulo "Eu
y e o meu coração". Corri a ouvi.Io. E ao ti.Io entre as mãos, }

veio o primeiro desapentamento. Não era o mesmo, era outru. J»
pois seus autores são Inaldo Vilarim c A. Botelho c não o s
nosso Lupe. \

Evidentemente essa decepção inicial, acabou por influir •»
na apreciação do presente disco. Comparando as duas míisi. *
cas, a de Lupe fica vários corpos na frente sein nenhuma tiú. {vida. Mas isso é compensado pela bonita voz de Doris Mon. }teiro, cada vez mais bonita. i

Na outra face. vamos encontrar a toada do filmo "A
carrocinha", "Céu sem Luar", de Randal Juliano e. Henrique
Simonetti. Os acompanhamentos nas duas facca, estão a cargo
de Antônio .lobom (Tem) c sua orquestra-

Casório

B OIT E S
VISITE o

MUSEU DE CERA
DUPUYTREN DE PARIS (Único no mundo)

Espetáculo de maior realismo!

ANOMALIAS — PROBLEMA DA MATERNIDADE
MEDICINA LEGAL

200 figuras em tamanho notural
DIARIAMENTE: DAS 11 ÀS 24 HORAS
AUTOMÓVEL CLIBE 1>0 BRASIL

RUA DO PASSEIO, 90 — L A P A

N
I
G
H
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POIS SHOWS!
ÀS 23,30 HORAS

"A GRANDE REVISTA"
A 1,15 HORAS DA MANHÃ

CARLOS RAMIREZ
otuaró no chá de amanhã, sábado
c Iodai as quartas-feiras e sábados

RESERVAS: «-7119 e M-986?
Ar cotidtcionado perfeito

AND

D
A
Y

Isto aqui nãe c. evidente-
mcnl.-. uma seçán social Jl_-
é com grande algeria que no.
ticiamo* o próximo enforca-
mento do sr Wllllam, filho
do casal Almerindr» C^Tirla.
no Trindade e sra rom a srta-
Rutit. filha do viuvo Afonso
Egidio do Souza Aranha-

O ato religioso terá lugar
ii 18 horas do dia 1 de ou-

tuhro próximo, na Capela da
Reitoria da Universidade do
Brasil,

Ia esquecendo de prevenir.
Acontece que o ar Willlara em
qucitáo nada mal» ê do que o
muit* querido Billy Blanro.
compcaator doe nulorrs d»
nova geração e membro lun.
dador do Clube doe Amigo»
do Samba i

Lá estaremos para levar »
. nosso abraço *o -enforcado' ¦

;Vf-

LortS Play de Pobre

Parece que o iurentor. o paaiinnn do tttuio de "long play j
de pobre" foi o nosuo querido Chnpinhc (chamado por al*mns i
Jalr Amoriml, rcferlndo.se aos lanç-menlos cm 78 da Mu-i. J
disc, assim chamados por apresentarem quatro música», duas i
em cada face, num disco de 78. »

Temo» em mão» dnis desse» LF de pobre. "Dançuido o i
Baião n.a 1" com Ubirajara Silv» com a» músicas "Gargalha, i
im", "Saudades dela", "Apertadinho" e "Ara»ni-rt". todoe *
b*l6e.r. é claro, c todos da autoria do próprio Cbirsjara

No outro vamns encontrar música de Art Barroso tendo
numa da» faces Rio de Janeiro" e "Inquietação" pelo Trio
Surdina. • na outra, "Brasil moreno" e "No tabuleiro da

", com a orquestra de Leo Perac.hi.
Dujs boas pedidas, principalmente pelo prece qne e apc.
4e Cri 60.no ?,--. \eeis. da Mnridlac

j HHfMPIi!HVM|
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i ÉÍWli^iVJia-B ,°*,>^________I__/^^J¦_flt__I__l______-^
j 1 iiiii-niiiuii- mm ¦ ** ¦ -

¦ ii ¦ msmmÊÊÊÊÊÊÊÊm

CASABLANCA
ZILCO RIBEIRO apresenta

"0 Samba Nasce no Coração"
Agora no janUr-d.nc-ntc com inicio ás 21 hora». —

<»how ã* X horas) e * ceia no horário habitual com a
2.» apresentação do "ílaow" a 1.S0 hora». Jantar ou ceia
CrS 200.00 - rover-chaigí CrS 200.00. Tolsl CrS 400.00.

Reservas: .6-7437 e 26-1783.

SEGUItf
(|e!t* ie Hotel Glória), opresenta

Em desoedida, amanhã o "show"

"NO PAIS DOS CADILLACS"
C»m Diono M»r»l, Oin» Uscn. Raymundo Furtado, Clo.dia
Mente, Yoio, Suar, Colwlo de Poulo, Ruth, bailarino Bomln.
ítalo Ferreiro. Tiõo, Vero Rcgino, Grupo Folclórico Brasileiro
t SILVEIRA SAMPAIO. Musica de GUIO DF. MORAtS —

Figurinos de ALCEU PENA
TELEFONE: 25.7272

PUno Imobiliária da SNT
O Diretor áa Serviço N*.

cional de Tí*lio. ar Adoiii»»'
Aguís: Filho, reuniu o Cnu-
jfllio Consultivo quarla-feira
ultimt s fim de diacutlr e co.
hborar neste plano que vua
solucionar o grav» problem*
ao ttatro brasileiro C.-»m o
apoio n0 Ministro cia Educa-
ç_o t Cultura, pref- Càndiciu
Mota Filho, o SNT sOllçiUrí a
cooperarão d» Caixa Econónn.
ca Federal para que, sob
cláusula hipotocária, finsnei»
empresários e atore* na aciu:-
siçâo de »ua própria casa da
espetáculos Acompanhando o
plano, estruturado técnica.
majvts *J^ ftinçâo -o teatro —¦
qu* oa orgaos de classe espj-
rim aeja aprovado pelo Cor.-
telho Administrativo òa Cai-
j.a Econômica — segue a prí-
meiit solícitaçto requerida
pelos atores Paulo Afonso
Miessa iPaula Goularti e -Ni.
cet« Xavier Mtessa iNicetlo
Bi uno)-
Aniversário da SBAT

Terça-fena da próxima aa-
mana. a.- 17 horas, em aeasfto
tolene. em sua aede, o» Ave.
nida Almirante Barroso, 97,
3.* andar, será comemorado o
transcurso de mais um aniver-
sírio de fundacSo da Soclr-
dade Braailelra de Autoras
Teatrais- Esperam os sbatianos
reunir toda a família teatral

¦ num* festa de confraternua.'. 
çio-
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* "Piu Piu Poro Voeè..." *
I

AMASHA

Milhões
^Cruzeiros

Festival Schoniiler
A partir èt 25 deste até
i de outubro, no "São
Paulo" ftserro d_ Pouii-
ceia), „ Teatro r.otfe Sic_
vtrs realizard uma serie
àt espetáculos sob o ti,
tuío acima, com as peças
em 1 ato "Reunião de
Família" e "A Cacatua
Verdt", programa ác di.
uuloacõo da literatura
rlrsmarira ilimt, Da
M$rpretaçla participem
trinta arpiarai. fodos sob
a direção it Ki.t Afonso.

Com e*ta retnsfa d« sua
autoria. César Ladre a
espera oferecif aa ptiti'-»
ca cartoca um espeiaculo
hilariante e de eraiide
monfapem. pois se ofas.
ta um pouco da comedia
musicada para compor
uma pttea puramente no
pénero, com graça, cor,
ritmo, alefiria e lindas
pciáfas. A estreia serd
dtc S de o"íubro, no Dtii.
cina, teiido a frente do
elenco Renata froi::i.
Rui Catialcantt. Ciaria"•fay, Chocolate. Direi Pt-
res, Tonuri a, Glória
Norton. Artur Costa Filão
Pina Briiíietrc, Sandra
Sondrc Em cena. conft.
nua "Aasíiii de Mulher". IS

Estréias Circenses •
Na Av Presidente Varfas

ao lado da Central, tem inicio
hoje- às 21 horas, a têmpora-
o* do Circo Garcia, c i • '

r
ter
"iVa 

Av AUulfo de Paly?
320. na Leblon. **;»,iclU ' 

,
spresenUdo ao publico ca- »

noca do Circo Tih.nyi. em «

pttàculo Único, as 21 horas
composto de mágica presl a»
citação. iiusi.iniime. equt».
brtamo e variado prograffl» ac

palco e picarielro. ;

hü ao V-.I-lâ VJr*i.»-»«» --••- .
tias atrações intre artista» VA-
ien:a-ion»'. e numerosas i«-

Netícies Irtves
r.wrso - Vlo hm em Florença flUli») _| 

^^/f*.1.,..» »
tle». (jevendr. embarcar _:a 7 de outubro ptoxtmD. «f_»í^
_xtUU_ Orlando Mscsdc. Teresa Baaãití * Ml"*n..9**.,?rte,
EsSu b61»s de «stur*a foram obtidas por P-íceal Cario-

_ Magno _oit
í Conferências - Ser-inda-felra. 56 ** W*? "oras na 8|-v»«
i Adolfo Crli. Série: Citíc dl Literaturs Teatral -a Acr.».

_ Tema: **Ora Diretor no Brasil". - . _._. »
\ Quaru-teu-a. 28. _s 17 31 hor_. no Pen Ciube. Santa ho» .
X Série: Curfo de Ext*_5ãü Universitária sobre Estudos *« »
S trais. Temo: '-Rumos __*?tico; do Teatrn HrsfR »
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rât? #?/V*i2/. /to VYlwdsdo

D flirrni en Sa» Paulu que o tlittirr e rOlelrlsta flnem.(i).
rrãílco .Inrcr Ilelí que tlir liu 'em colaboração cem Qstg..

I, IVtnderles i um interessante
lida- 'oi convidado pela Marislei: r ,i. um-i
rlrir Denl
man.' rle

'Amei um bicheiro'
Maristela itle Sáo Paulo)

rie Ouro , icrsão , iurm .(orràiira de
Menolt. Uri 1'I.Thia.

es. Mai.» de '• cruzeiro» foram ar-
H rècododó* de direitos autorais ri',;w.>* e. t»'"it!orofi,t do
-; ido"f. i -São Paulo. Desses 630 mil, rríi-rntcx» e pouco» fo.

FALTA ALGUÉM NO ELENCO
Seis "astros convidado»"' aparecerão em 'Meei Mc In

Las Vegas" musical que Joe Pastrrmk produz atualmen-
te com direção de Roy Rowlauti. Dois ja foram anuncia-
dos Prankle Ume e t.ena Horne. Um terceiro te ó pri-
meíro a sír convidado> não poderá comparecer: Carmeti
Miranda. No elenco. Pttaternttk alinhou Dar, Dalley, Cyi'
Chari.se. Lilliane Monteveéchl e Amie.» Mooreltead.

Coittção do IHa
"DINASTIA, zz

TURISTAS NA UNUO SOVIÉTICA
Vijura que tw (iirislns rs

trangolroa

DO TERROR"

Exclusivo Para ULTIMA HORA

í;CO>
V BC.,
com ii

tresenióí pn-c- a SBAT
vir-'e mi? eeuíetros.

BA 
CinèBrsfiça

j L. Castro
Ltda. oviestcaao-
rs vinha se dedl-
cando ã produção
de Ijínsles" de pv-
MieitUde pretende
r r, ( i ix r déc'síva-
mente na real!*»-

?

cão de filmes dra-
máífcofj de longa-
!i^trar»em> O plano
dm diretore* da
firma\i entrar, na
produção desta es-
nície de filmes-
dando aos produto
res indeperidísite*

*
Hoje * noite. A» 21 He-
cai, no cinema "Astór

(Ipanema I, t»ri lugar a
"«vant-pr«mière" da peti-
Cila ''Comando» do Ar
(Strategic Air Commanril.
eom Jame» Stewart e June
Allyíon e rodada oelo pro
c«»»o "VisU-VIsion". A **pr!-

mlère" lera caráter benelt-
cente. poi» lóda a sua ren-
d» revertera" em beneficio da
Igrejinha de CoDacabana.

A sestio ici reaHrada
lob o» auspícios d» senhora
Jandlra Café FliMo, esposa

'Dawn at Socorro) {
"VVesleru" so/istieado em que «»" íUlSÀta de boa li- »

nha depois de derrotados os r,!t)eítfes de Habert E, Lee {
aaníta o «este inópiro e transforma-se. em um jogador J' proftaüioriál e muti ptsfoíetro íerrfuel, mo» sem perder as »
nüfutíe» ca calhei resetrs e" sua tradição de «iuotülfía e de «
boa formação O ans.unia, com os itide/eltüni» tiroteios e \
taiijarroniidas, daria <lm melhor resultado se em lugar rio *;
i-elertino e medíocre diretor Ceproe Slwman estinesire »

realizador mais seguro e brflítnrtf«*. Como ficou, o ?
filme è apenas nm. passatempo agradável, com algumas »
boas enqiitjtiriiçõcs e uniu oerfn nostalgia nu ultimi» H. \
po» que se confessam prejudicados peln rieceísidarie de J
serem duros e ttuitiít por íerêtn um possodo ne(/ro ptL Uma s
melhor formaytin. j

A impossibilidade de Sfitjraà)! para conousdr com re- 1
mtiaita* positivos um roteiro cinematogritico, iegou.no» !
tt.ii filma medíocre, sem maior interesse, dessas películas s
que a genf.e ctuficma definir como "miiis um "uicsteni" X
apenas ..." »

De todo o elctneo, o tipo melhor comrposfo e. mel/ior J
inferprcttido e~ o do jogiidor-pistoleira feito por Hor\l Ca- $
lhonn Piper Laurie, um encanta dn nieníriti, t* umã "mo- »
cttilia" simpíiiica. Qtturifn a David Brian, cartHiuia o mes- »

s
í

"DUELO DE ASSASSINOS" j
he Desperode) ;

s
Outro '".vestern". loterecidartiente rirograinado cm 5

um cinema lançador da ClncISndla. Pela sua fragilidade J
náo suporta um comentário. N5o merece tanto, verdade.. »
camente. Argumento mal e*trutucado e uma direção obs- l
cura de um obscuro 'Thcmas Carr. Wayne Morris, qordo J
como um boi de matadouro, ê a figura central do elenco »
que contj ainda to... Jitnmy Lmdon, que jí. foi um dos s
mais chatíssimos garotas do cinema. ,

E que copitigem, meu Deus Peita em úm do» {
laboratório» carioca» Cem leqenda» que r.8o »e po- {
de ler. Nisso a Censura do doutor Stokler não funciona, s

CotaeJo; FRACO. ;

Luiz Aíipio de Barrou •>

ja ... tornam co-
muns na Unlfio Soviética, vol-
ta.sr a falar num filmo de
(irlüori Mexan.liov sobre ;i«
im pressões de um crupi. de
cslruiiRelros de visita aos pai.

sr» soviéticos. O roteiro esta
escrito, o titulo e Os l'ere~
jjriuos", e c iiiovavrl que ai-
rinis atores ile outros países
sejam convidados paia •
elenco

mo canajrrriíó <íe sempre.
Cotação; RAZOÁVEL.

J*rtrt*** + *

0 0 próprietirio do restaurante.
tie acordo com uma informar.

ibar -Cuve". L\e s&o Pauto;
iroo com uma i«r.s»maÇ*o que tivemos do senhor

t-sbio rie Andrade pr?letHtc convidar o nosso M»x yòh.StUkar
fo Barâoi para dcar com a casa pautau, Aü o Barito poderia
jbrir um restaurante tque podais suprir 08 serviços d* co,
mida ri* VARIO e CntM.tr« rfo Sul! e abriria uma -bc-tte".
ide.» an'.i«a do proprietário do "Cave'1.

0

B
da

Cnconhamofi aniei
Ircerrt, na pftixüna
i-erjo no prt]p'«>u«
io Gíúdicefíii, i

tertx :cie.

Amanha, sab-ul'
a partir rias ':

srti ai.ivrrsano

e sua? economias em

^

> T FH Clautilano
;! vem ator

Filho j.i-
tseiíio tiue

já iti cinema e te.Uf»j
(éle apareceu com mui-
'.a felicidade em "Mulher
de Briga", peça encena-
ri* por AUia Garridol e
em conjunto tie ""bi.Uet"
folclóricos, vai t o nt a r
parte tio prõ.\imo "shovy"
de Carlos Machado paia
o "Night-and-Day". o e«-
pelácuio "Banío-Aiè!". O
rspsi esti feliz da vida.-.

! A falta de tempo, e :. tra-
1 Seira ria distância iio.i levou
| outra vez ao "Hanseatica"
l aquele restaurante que fun
1 ciona ali na Prsça Mauá- o
I térreo do Edifício rie "A

j >ioi;e". Infeliz de camatada
{ auç au cai... Pode morrer
í pela boca sem dúvida. E
I morre, indiscutivelmente,
j pelo bòiso. Oh etinsidinlu
{ ruim e caíra.*

.-.'::a «nseíuiu reorgaai-
aiuiio tiem a cozinha do"Cass, Grande". O Birão

oattcua um des d-mo« da
x Piava culinária desta cidade.} nê

» C/ieçtiraiii ás nonas nttíoi 3
\ rcr.a< ileitores Afr&uio de
\ Oliveira .Iflranda. Claudia
\ Pereira de Brito e José Ser-
i f/io) cora reclamações contra
2 « orcc"-ü cobrados peío "Le
S o&-' Fík**. a pente bem aue
í cem aler;ondo os nossos lei-
I 

«ores contra o tal restaurante,
, Para ;o dos "bobocos"

mm

\ 

^^V^íga ^^^s» TAL PAI TAL ftLHO! ImlMndo »eu pa!. o ator. * s
?^ *" , f cow.oov BUl Williams. Billy, de 1 anos rie idade, aprende

' - '.-'~L ^*, -~ i a montar e a manejar uma pistola. ..Diretamente de Hoily. \ \

í<& ^sJ!^ - - ~~~-~t^. ^S^ . ; IL ^=^=^==========
«r*^\do Prr»identí da Reoublica- \

A ü»ta d« "patronesses" 4 j O -

du ,'l. o Clube Moutr Líbano, realliar* 1 - A^i;!,""'»; J'^S>| *"**% -á&ÊÊÈM
hora», um lulte dr tal» comemeratiro » f/f J^-tJ' "-¦ 

C<J"~'"-.' \ jmmÊÊÈÈÉÈÈÊÊ^' '"%k. ^Haaff

. BWB#«?rjsw,. •-- --- -¦ '-bolte" 
carioca. Um u»how" .S? *

' qu» saiu * voltou ao eartsz . J
com muIU força. 3Uv«lra (',;, ', 

f \
Sampaio, j* acertou a» ba* Wjj '
terli» psra comemorar- eom / ' j
ehsmoanhota» e tudo. o "»n- I
terro" do i«u »»p*ticuto. de |.. ,' , ;í
maior »uce«*o O Tapaio*. J
naluralntente. v»l «»tae pre- $ Jf
sente. E o Bruno- um do» -..,': £ f jf r~ 

¦
melhor»» "n. ntre*" desta Y, Jf .- \ 3?
praça, dirá- quando tsrmlnar ,«VN *f ír
a fe.tança: "Um i» foi, ma» £--VJV J^l >_»»
a partir do dl» 27 tem OU- \\A jr ¦$*'''.'x":'**7
tro. o novo "De Pedro I jf V\S ^1 M*^ J^¦ Pedro ¦¦. ^^ J N^Jí. i\ £\ y

V V ^*^^_ m*0 **^a*m*«isu,... ¦'¦A^ify •^A^—^^"^

4. --^.^,-.:'.'**-'-*^ ^HB^SSlOtBIM
^f|^^.%.''-i-.#íí53»Í-(:.-.''*">*<,*f*^^ ¦
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/ L_l. V^ V |)~^-s/ BB>3 BkãBZ ^L^a^^l^^B^L^^La^llS^^^B»L^^^B»a^B%B>^|
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* rosto» o** Y«-.a-s no loca. ¦ no Cln«rna impeaicr no m«««,

• USE1VA Oi CONDUÇÃO OUIUIU *Oi iNlíil

|-j-1 =7^

â fioh Jnaj da ÇoAÜfia...

Do HaetísVrM» Ct»r»»4ÍI: 6xe..Si>Í.v-<?. dff ULTIMA ,-HÒI>A
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- A INTERPRETAÇÃO DE SUSAN Da CALAFRIOS
— JOHN WAYNE ESTa VELHO? ÊLE ESTA SE

REFERINDO AO TEMPO DE BING CROSBY
HOLLYWOOD — Deitodo no rornn

num quarto acanhado, nurna vi o» Cotias '-r
III Crv Tomorrow". Suson HoyworH vai

iriratnr a ogonia de uma alcoólatra quft
niniin dr uma tctta tonta nan Ucbtit.

E' uma da» principal* certoi do íilmf,
a 'tji hi-fdi ;i;t da vida do herotno.

Ela chcQnu ao extremo. Tentou motor.
•»«". Àqora, com o auaitio ào\ membros da
Sociedade dot Alcoólatra» Anônimo», mi.
cia a fonga luto de retorno.

unori nncontro-tr toda vcütida. Sua
face esto mait pálido do que a travesseiro.
SstUI cabern*- ruivo» itstoo desalinhados,

Addic Alberto, em manqos de ca-
mivo, acha-\v sentado no cama oo seu fa.
do, Num corredor, foro do porto do quarto.
CStão Margo t* Dona!d Oorry. os outros dou

mambfOi da çociedade dos AA. v Jo Von Fleet, que foi o po-
pcl do mão dc Suion.

Reino silêncio no ambiente onquanto^o diretor Domei
Mann tox os preparos ímois porá a filmagem

m^Ê mw * ^^B
b^b^> 

* 
Mm

M ** ^m\

f+t&y „ -

itisan Hivvs.(ird

"QucrO bastante água nó f.in Mann ("Come Baek. í.il.
u cubclo — suor", ordena ilt- Sbcba") mete a mão no jar-

vo e. corri oi dedos pelo ca-
t'm ajudante traz um jarro belo de Susan.

* 0-*-* +JT+-+*

A/aítaii(lo-se deln-êle corne,
tn ,i ínlar baixo mais urgei),
terrieiité com eJa-"Mrm qúorcmòs (pie õ.s-te tno-
mento seja apenas iuteressan.
le na tela". di« êle, "queremos
íi-rnii-io n mornçitto ric uma
vida"- -se s 1.1 SI Você esti

>rígura gorontia porc o
vuloruaçao do swo patrimônio

* Segurança absoluta do» titulo» de propriedade : loten-
mento mucrito no 9." Ofício de RcRistro de imóveis sob a."*

227 c "Í42. úc acordo com o Uectctu • lei r..* M, ur. 1937.

Localixaçào vantajosa, em relação íd cidade, a que está li-

Kacia por meio» permanentes c cômodos de transporte.

Terrenos planou, secos e ventilados pelas onsaa do mm.

O loteamenio ja é dotado de lu«. lôrçr. t água.

Preços acessíveis, a partir de CrS 65.DUO.00. pagâveU eui
100 meses de prazo, »em juros,

Facilidade de abastecimento da* residências construídas.

h valorização do loteamento i garantid.. pelo trabalho do
o.aior parque de máquinas jamais concentrado no Distrito
Federal, e de propriedade ua empresa imobiliária, o que
permitir á « execução do plano urbanístico dentro do
menor pra^o possível,

"Leinbr
com dor intensa. Personalize-a.
torne-a física, Pçrtaa o que se-
ria você se f.òíSc envolvido
pela» chamas- Ou por água
fervendo. Pense citie aluuma
coisa vai arrancar seu braço.
Aproxima-se de você- E não
pode escapar!"

A via acaltna.se por um
momento, depois Mann dir.:

"Multo bem- Comera! At;So!"
O c.irpo de Siisíin Sc con*

torce. Ela rola. -Kw» os bra-
cos. como se sç quisesse pro-
teger Gemi- o solta aritos
roucos

Mesmo estando afastado cer.
ca de S metros por trás .da
cfitnéni, sinto calafrios nn es.
pinlia

E" um alivio quando Mann
dia. "Cortem''- E depois.
"Obrigado". Impiimam-no".

O corpo d„ Susan relaxa-fe,
como sé íòsse uma corda tnn.
sa cortada P'"' uríia faca-¦Levanta-.-'*! cia cama e ca-
minha para fora das lur.e»-
Seur- cibeln.i ostflo molliudos.
NíJQ liâ niaqullago cm ma
face."IíiIo foi uni -.aciificio". digo
eu "Você deve estar exausto".

"Nfio estou cansada", res-
ponde cia"- "Apenas pareço
cansadii".

Acende Um cigarro e sai
nelo cenário- E quase que cor.
rondo.

Um eletricista que- estava
atrás de mim balança a cabeça."Ela e.stá scniorc assim todo
o tempo"- diz éle- Nunca cia
anda devagar como qualquer
pessoa. Ela parece que sempre
está. iiprcs';!.

íi".

A Estroia de Hoje
Dar-*e_á tio -Night.and.D.tV. com a volta 4

rio Hou-i Senador do barítono colombiano (prestigio m.
tciitacional» Carlos Ramtrcz. O consagrado cantor é uma
Itmira Ue muita popularidade no Brasil, Se vier com um
repertório novo e bom, alcançará um novo sucesso entre
tios, sem duvida alguma.

Barolrá scra apresentado depois da passagem tio es.
iwaculo musicada "A grande revista", que será mostrado
no horário das 23,30, enquanto o colombiano dará »ua
audição it 1,15 da maUmfrada.

VILA MAR de
IBA

\ão Morru Pela Boea

pensam iiue- comer pagando
preços aitísüinio» é comer
oeot.-.

Outra certa d* c/uíro leitor
{Américo de Araújo Codoi)
reclama contra a comida e
os preço» do "4! Bwoi» Gu-s-
tato*. E reclama certiisimo,
pois o to! resfauraní* é uma
falsa eoiítiha tfoüaua, ond*
»e come peu-tímameaíe.

í^k ..,. / ^s»^ j^***^ jjm\
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John Woync

Coteunicnlo Inscrito >.u
» • Oficio de HtçUitru at
tmCveis. *íoí> num«nji
;/J e 'M2, tfe ac&rü.o con»
u Uts. Lei 1. * Cl IM,

Visile Vila Mar de Guaraliba «
veia com seus próprios olhos
como se consirói uma cidade!

COISA
MUITO
il iieren.
te verifica-
se na filma"
gem de "Th'
Sr archers",
na R K O
Pathé.

O diretor
Jolin Fcrr'
d a n <5 »
q u 3. d r i-
I h a coir
um çj r u p
de mulhe
ret do tip:
da» fronte;-
ras e sei»
des mai» forte» anões de. Hol-
ywood.'Não se refira ao meu no.

me", sussurra um aofiistente,
"mas nà» temo» um novo rp-
me para cs anões. Apjlida.
mo» dr "as corisías de Fortl".

John Wayne ?»tro do fll-
me, chega a tempo de ouvir»
isto. Olha para cs robusto»
dançarinos e. ri,

"Qual ê seu papel no fd-
mi??", pergunto,"O mais ín5Ítjnificante, o
mais miserável João-ningiém
de toda o Texas", resptnde
èle."Está desempenhando o
seu póprio paoül", ri Ward
Bond. "Ford "icrevru c?ta
parte acerca c cará"'., de
W^yne"."Você achou diver:ido'.'
pergunto Não sabia que você
dançava".•Certamente t danço" re.
olicou éle.

Quando estive na escjsa em
USC, costumava ir a chãs-
dançantes nc Cocoanut Gro.
ve"."Quando foi itto"? Inda-
guei.

Wayne rompe num sorriso
maior.

"Bem", fala devagar, "Bmg

Crosby estava cantando Ia".

tfpTTm WÊMmmm^^^^P~mm\
í ¦s'.'^i.«»B^B#srT«vfJJA P

WuiiiW
1 r*1"-"* rmm^f.
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NASCt UMA ESTRELA — Of».
rrt •3múse». Olr«çio 0« Qeorge
CsAcr. .nterprctaçia d* ^udy Gir-

ac. Nc» çmtni»* AxUúj C*ru«o.
rmp«fator Cúnseu, S Pedro —
Horina esp»ci»í pira cad« cin».
m».

AS rOJsTXá DE TOKO-RI -.
Drama- «traído da novel* dt J».
asa A. Michlnet. Oucrr» na Co-
teia Com WtUUm Hotde. Geace
K*liy, Ftedtie Match e Mickcy
Rooner. No Piai», Asturl» OllnO».
RIU. Caloalal Primor MiscoU e
Kitidock LSbo. HoririO- t — *,—
S — » e l» horas So PSaxa a Dri-
ic-sir» i«»ío têm itsicío »o mrío-

MADALENA — Dnml. D.rec,lí
do tUittn» Aug.u*to c.-i-, ,•* Com
m.-u Toren, Chíries Vaotl «
Poic» Lütll. êle» eioemas Patht

oe 2 ho--*t.

IMTERMEZZO
Ingrd Bersman •.
fsíoi cintm»» B**.
Carioca. CaBitõlie

- AttUaa filme
Leslí» Howlrd.
Lsbion Ataska.
<a«tl — Hor».

t 40 — S 30 —' 7 — «40 erio; 2
te, 2o. * " * «

D>NAST!A CO TE«SC3 —
"Wsstírn". Oirecío Oo umbém
ator rVxhsird CarUen. Com Rory
C»iaoum. N» Odaon. Miramar,
loaoema. Amerií», Odaon (Mit.1
Horários i — J,»0 — S,» — » —
&40 t W.SO.

t * »

AMANHA SCRO MULHER -
Mo c.ncma Rivoli. Horáno: a pir-
tir da ; horas.

PAIXÃO E SANCCS — Hlstó-
ris sobre a Guerra de Suceiíio.
Com Van Hcflin e Sunan H«y-
sva'd. No Vitoria Ri«n. T.juca.
Kmétio: 2 — 4 —'6 - » e 10 ho-
ras.

a *

O MASSACRE DO VALE —
•'We*t*ni". Com Phii Carey e Au-
drejr Tetter. No Psx e Sar.to Alon-
*o. Sortrio: t — ».*0 — 5.20 — T
_ «,40 e IO.J0.

• •
A NOIVA ETERNA — Comédia

iníièsa Cora Peggy Cumjr.iin» e
T*rtiice Morsan. No Saj Ltiit.
Copacabana. Avenida, Central, Ho-
rèríü: a partir da í hora».

« •
ROCHEDOS DA MOHTE —

Aventuras submarinas em \'.-..•:-.. .
scop». Oom Robert "W*»-n«- e GO.

hert Holüad No Rpx! e Madrití.
Hoíário; :. 

'*, 
S- 8. 10.

DUELO DE ASSASSINOS —
"Western" Com Wayne Morri».
Xo Império e Floriano.

* • •
UM SÁBADO VIOLENTO —

Drama de açio- Com Victor Ma.
ture. Cinemascope. No cinema
Palácio* Horário; 2 — .4 — • —

• • •
MELODIA INTERROMPIDA —

Biografia ¦.">.-: :~ ^'.n « musacai.
d» íarr.osa soprano australisaa
Marione Lawretsce. Com Eiconor
Pariter. No» cinema* Metrtr Pai-
*»:ã, Copacabana e Ttiuca. Hora.
t,q. J . f-.-.-i s Nf>
Metro Paaíelo a primeira »e&s4o

tem tr.ir.io ao »Ji-íi.

PASSATEMPO
CtNIAC TRIANON CAPITÓLIO

e ROYAL — Ex.bicao de documen*
Unos, desenhos comédias, jocna.s,
etc.

OüíSMm>
NiGKT-AND-DAY — 'As. i_"-4e

revista" pelo elenco de Cario»
Machado. « • •

CASABLANCA — "O tamb»
rtaace no coiacâo", pelo elenco tu
Ziieo Ribeiro.

SEGUIU —
dillac*". com
veira Samoa-o

¦ Ho 3-, s dn
o elenco oe

ca
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sí
rOR ARNALDO PEDROSO 0'HORTA, em sito ex-

-1'eiite Galerie", em Copacabana, no ttido uo
iun. eipàe setir /ruf >.i_o«, eiiíiv os t/iícii.s se en-
conVid o . reiittarfo kii _ fetittl rie IViiisci

üíi

NOVAS LETRAS 1
_d_ jx -( asa t anadá" senhora absoluta da situaçí.-.

uni* niiiiii indiscutível detentora do s'^s'!l" ,,° '¦•"»»»'"
le moda f«minimi, a serviço do ele. a01 ¦

iita im próxima terça-
m,i teria
..iriiiiu. a or -feira, dia v int»

apenas comsua "SpriJ._-.ar. de", R „ primavera.
_>i. stirá a |tiimena<;em i|tn- lue

irlniitinliir ilii sr. fiick
iiiji, onmç i- a própria

p.iili. fstl'
. "Casa Ca-

/. tjuun.Wi d
lesfllc. tliri-
hí*m M' *:x-

SI-lP.

pouco!" dias de rvi.fnt-ia
serã prestada pelo çênio
liomeni ipu- r um nome i
íiuilit".

Fui '/araria.-, iln Ile. o Monteiro u,ui\, certa v
sr. 1'i-lik. estava uii-.r>>«- Qa Itlo < ocorreu mvi
Sindo-sii .ms iimiíos da "i asa Canadá , multo
pri min:

— Quem iliii 1'eliks dii "< aniidã
iliz 1'eliU-,

Estas duas expressões qualitativas, que se formam num
tudo. que é inseparável e insuperável, lem um resultado ma ter
m atiro e positivo, que — ..eu, a menor duvida — è u êxito
de nulo- ns «'tis empreendimentos.

I'oi., bem. na terça-feira, Oia viole .- sete, Mr 1'elilts
apresenta cm primeira nulo, em auténtieu toro internacional,
pary " público dil Rio de Janeiro, a mamada linha "Y".

Náo atinamos a.hi<iw qual sf.ra a iwsição dt» b<rU>ü iu.uu'
tiuim tia "passRrrelle". de modo a poderem eom relativa pre-
cisão, figurar ,j estranha letra grega. Ií n nosso receio, aqui
sp confirma, pela hora fim que os mestres tiu costura» resoí-
v.tm lançar a linha "W.

(.nem dl/, "(.'atuída

PERGUNTA — Meu fillio.
que lem exalam.'iite. 18 meies,
parece uma criança bem ajus
tada. mas tem lim medo horri-
vel dr l«'inp. stadet elétricas.
Treme todo e grita de horror
e até acorda de noit<. com um
trovâu mais forte. Quando Isso
se dá. em geral pego-o a» colo
« começo a andar pela casa.
mas nSo parece qtii' isso rcvol.
ve o problema. Gostaria de
saber as suas sogestjes

RESPOSTA -•¦ O medo dos
barulho ti fortes e súbitos è um
dos poucos que a criança trai
de nascença É natural, portão-
to. que seu ülbo se atemorize
com o troVnii. Mav l&sn nSo
quer dizer, naturalmente, que
sç vã deixá-lo euntimiar u ter
medo da? tempestades olétrí-

SB£SéED3 BSSBB1
Se éle acorda eom uma

fnipesUde. nho corra logo pa.
ra üle e "*° . agarre au colo.
ennio se quisessi- protegê-lo de
um perigo- iria» faça,, calma-
mente, com alegria, e procure
dlilraf-lo cohi brinquedos ou
musica. Se 0 medo continuar.
passeie com éle ao eolo dando-
llie o conforto de «ua »pr
iiiaçâd ¦ de sua afeicS», sem
chamar a atencSo pura o ele-
mrttttü medo-

Se huuver tempettade en
quanto èle esta diirmlnd-» vá
par* perto da cama. ae.lrn.
te.o oo lhe falo suavemente,
ajudando-o a ficar S vo-ilade
e h nlUi prestar atenção ao
ruído

Dê-lhe coragem dt chegar
-_ janela e t»lhar paea a chu
v« e fale com éle alegremen-
te. enauantn isso Se você tum.
bém tem medo do trovfio e
dos ruídos — faca todo para
esquecer é"-»es pensamento» e
dominar ês^e medo Se tle. ti-
ver certeza de que vncé nSti
lem medo. Iwdo será mais fa.
cí!

Ci-eic que há ã vencia dls-
cos de gramofone destinados '
explicar à criança o «ue s?i
as tempestades. Procure na<
casai do gênero e se encon
tmr um que sirva nSo herit<
em leva io para rasa APLA;

* * er *•* . *+*4 ***** + **¦*

ELES E ELAS

Os Cantores di:
São Domingos

E comum f.itar._e, sempre
de modo elogiosa, do» Domini-
canos, exaltando e enalteceu-
do suas pregacíes .- sua objé.
tividacíe educativa, neste rr.un_
do de dúvidas >¦ uir utieoas. £,
certamente, piir is ., e. diante
de tantas t t_u cficlentos pa-
Iroclnadoras, fo. que **¦ verífi-
con o brilho da noite Ue carl.
dade. m, Teatro Copáciibaria.
na n,nte de segunda feira úl.
limai M_s aquela obra funda-
da por SSo Domtngros de Gu»-
mão, nos pi'ímÕrdios do Sé-
culo XIII. uara combate' a
heresia dos Alblgenses: acaba-
v_i á>- encíifítrat* ècu t reper-
cussão èrn nossa ¦¦soçiedaeffti

que soube acolher com eari-
'nho; «concerto dos Pequenos
i Cinlores de S.o Domingos.
! que numa noitr út trx&riVi.
[ niento é de beleza, em nume
1 ro de eincóe-nU,'vestindo ha-
! bifo» talares e calcai, azuis
, cm blusas branca* respecti-
J vãmente na primelr. e na se

; gunda pari* do espetáculo
* provocaram os ma
s aplausos da platíia.
^ As senhoras Clotiln* Mello
J Viana. Lucila Oswaldo Cruz..
» Lena Pinho e 3rts Maluti Ou-
í r„ Prel„ oíjtíveram eom seu

esforço, o sucesso a qu,. a J
obra v t> programa fazem por *
merecer.

Regeu os corov o maestro ;
Frei SebastiSo Touzln Pro. |j
vincial da Ordem no Brasil; s
e a víbrac. o da platéia se fêz J
sentir mais acei.iM.H-ianiente »,

OS HOMKNS COS'1-ÜMAM
DEM-ONSTllAfí, MAIS DO
qí'e: as müli-íekes. o que
SENTEM'' A^ intilhere-i no-

féiia»'. mi; ;nio q ie eatejain
•(, u cim ne cnbeéft, tenMin

':'!¦, pVt'í40 llü SUpHtO OU Uíhíi
iiiiiioãtica 'io tenini resolvido
in-it«iar..se em sei.-, en<n, com
\-:irms filhoí en'iiabrados. Is-

nhã.
irio
(ii-
qun

A

e ii.
meias t¦io ainçli
iiitilhef

¦:.. Mil: '«''U "*¦ "• .„.... \\ tA'

w, t a'* '' ''41

GojjdiUe MeJÃp-^
sanduíche marinheiro

Par* fixe-'
um satidulche,
mina.

I . ti H E

nm refeição leva - ür.eiri,
compállh dt, de fhtt, cMl-

iãrt . á nada mm.-¦ann irii. mi titã.

D I E N T

4 ...

. 1 .-oiti^r i!f sílua r!e falsa
p.Miia ou cébolinliá.' verdes

1 . pin(» em cunaírva
Filé fie '.'tuhijv a

PE KA_Kl í.

Esmaaue af genvap e tempere eom a maitariin tm r .
o saí e » sala» picada mi as ceboli. has verdeí.
.liinte l>i,-ílnnte manteiga paru dar liga e '. u-niar uma
pasta.
Passe sobre tuna "torrada canoa i torrada tle liao.inl-»,
fram-és cottaao, no sentido do comprimento pela metade>.
Ponha por cima um píruio filé d. . ttchova p.ttt no meu.
e, se quiser, enfeite tumbéni com rodela, de pepino et.
conserva

1 pitada de niosiarò» em pó
t poti'.'. In .o de. >el
ToiTariR? <i« püozinho francês

MANEIRA

§:M:i^Í4Jl^^nmmm
— . » üi a»

u Ar )»n>lr<,
< WKic na MU

rfp. »>t>il>ro .

A .1 .Klo - fír 21 de lanrlro
-. ?ii *r fevereiro

rp".ore*
¦itlle noa anittííi*

? p.Hte assiunli s*n'iii»s enénete».

PEIXES — »r ít ií- tevfTsir» ¦- • pKSnenef omifratfmpos dome.
> M a» imr(n. I <t'-.s

\l(i»s ¦ He (1
?ll *, Stolt

a» mar.» * i ¦* r»-.;,.,,, certa witucte te. i
lLi.*it'-i> í.;rioru«._A. .'Nílft |^i'fi
ti,.!ii^ _sti*re «in í_".iío...

rnrmi — n» Ji d» itnil
JS llr m. 1.

• I !^;n ;iar» M^lareeãr ihniti_>

r.t.Mi os — Ite
30 ri' Junho

CANCKK — I»
31 <U julho

'1 ílr RUI* * tenit .i,rui N*o
Sti* ã*Mn''M. ...

CÍ>USÍC w^rr^l.J

l A* jnnlio * j ? lyjVMí ítú)
I

0 Mitüí* df _^íl*»r «Ifil:

i»ti. mr.tèrl» dt »!*!t*ii.

infesta .-t-u
e.siá a sós

fuz p.ib
inetij). nâo
o tine .sent

coram
Com

uilü th
riiro 11,11 .":'''-

nem

l-, ç«es,

ii_tmte
m«l: ¦¦'¦!

nomen-. Sen

;, qiiando
.i lioiiicm

Os ho-
eüepnder
arar ex-
um Pou-

mu -

Ji
un

S em a, ,,,, il•¦ou ar.
fíibe1". ! 

r.e uuaYlo, decorada . « MC CÜTÇHEON'
ipo A cama, ne. mudara clartl, pãsfsm "tn

uurailo e 
'lecoburio 

jjt.r uigodáo bríiiico bordutio, A
da cama é âo mesmo 'íim. tom t». fooíitó naí pónwts. O ta-
pe.te estampado po-viu motivos flatah mus esçi»-o« da .¦.'*¦
o funda Mezinha tle mudei™ escura com p>'M(io'es dou.

VoioTRANSWOHIJ.V especial para ULTIMA HORA i
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bainti Mas nao e pro.
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i melsncó-

BSt Olll'I .t> - O» It rir eo. '
tuliro ¦ 3S it novn.»f«

S\cil1.\ttl(V — Re 'J dr nn-
»rn,h. > > ít it d,-/em br o
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at***r. d»-
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ai Clan- de
ambtiia".
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A Grofid . Pioreio
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c ti 'qU!.'.'H-.u mimerç o , "<•
Heitor N ü.a.Lobos,
Concerto Sintònico
no E. N. M.

AmantiS, .c_ta-feira ãs
17.3(1 hòroÈ, ;. Es. Ó!» Nacai-
ns,' tie Música apreisentar*

sei: Terceiro Concerto Siníô.
nico sob I» ir-gênc:a das
maestros Carlos Ae Almeida
c iJ.iaim» OJiiHuráes . Q pr*
Urama —¦ além <ie niá Pre.
índio de Francisco B:'*<?* e
Obéron de Weber -- eom-
preenoc obras rie Pãtivta
mnida. Siqu>.«. '

Al.
perra e

AMANHA, NO MUNICIPAL: 
"MtGNON" 

C0NCU_S0 NA ESCOLA NACIONAL DE MUSICA
'.'1 lioriis. oo Teatro Municipal, haverá a se-

siipleilimi.tr ile sala ria Temporada Lírica Ofi-
sentatla a ópera "Mignon", de Tliomus. eom

Ataria Sa líarp, Maria llenriquo»,

.. elxav. -sen-

Ki }.ia!ditS!»r-

/in"antei. >;.

iVmaiiIia,
aiiiulii recita
<¦t-.il Será api
„- seguintes imérpretes:
Nellv Maiv. .Al.vltilil Miseiano, Ítalo Taju, 1'etei Gotlieb r
Guiliieriiic liamiaiio, sol> a reaeneia lio maestro l-ranen Gltlo-

j ne, iiiise.eii-seéiie" ile Sulvatore Rtlberli. As irraniles e nu-
mèrosas datieas ilesta opera serão eveentatias pelo Corpo dlá
Itaile eoui eoreo_r.ifin de Minila Gn.-mii.

rst.tt ,* sl.rr-
< «>n-

diploma-

K^_SJkBltf Lgs 1 ImSi

EXPOSIÇÕES E CURSOS

"Festivo

Mtgnont

ua!_ v
i-ã üe

i Litic di. Farii

Como tivesse havutfl
portar ,i bem (lespiiin »i
ver lio iiliimo espetáciilo
duas noites
ma rie letr
as

mas»! no navio que ilevera trans-
• le tio "l.nlo", para Vênexuelu, em
íer hoje, se. ta.-felra, haverá mais

labad», « domin_« Assim, o carioca aef-
"O" eom pemieho, lera « oportunidade de ver

mais lielils inalesas eriuiia.». cm Parts.

CpmBte o primeiro
em QUAIIDADE!

)\ ./ ANtIS 0£ . ISTAü

I ¦¦_ a_M_-, "V

í r Uol.li
/ JL %*i IrffCv

/ Aík. riatarc branteiro

t1í,ril a° 'omoio•¦ M/íj j l
l/i§-•:¦¦ morco ornericciooIr a
II \ % PERflCI CIRCIE

/ ^_#P1 t8Ê*eWs V

fM$lz% v W^^l
HnlR = _**.'*'*

IK> .« do corrente, a 4 dc outubro pro».inn,
ias, ua Secretaria daquela Ix-ola, as inscrições pura
i-urso ¦ Mtierto Nepomueeno",, destluadi
dos em Canto Os prêmios ioram d»»«!os pela . as« Artur M

poleiío e s. o os seguintes;
1" !'r»miu — <It* S.iHIti.tHt iTrès mil rniiclroa).

. i° rrêmiti — tmj coteç&o tle discos "lonjr-plajr", . vtea-
lha do eimdldalo, no t»1oi dr <KÍ l.MHi.Mi
(Mil t ijiihilienlos irur.eiri»si.
Uma '-niei.-o de discos "tons-play", no va-
lor rir < It. SWMXl illulnlienu . erur.cirosi. a
t-soõlhii do candidato.

da eopcursti esta .itivad" no .uadro ne-
]„>itai-ÍK d» liseola. para conhecimento dos inteiT^j.

S*<, «es: RiJOert Atí»m Brí»-

Feanci.co disco "iniüípíay mima ,"in. %;• premiu
iin ai-avacfio.

A mniu'esmcii.1 compreen.
iiftiue.sí.m iin/iiiifen jw-* !ambém a utimeira exe,>•<, real.truro iiti prtV- .....g ,,, ,.--j.|s,„..,.; (, ;,-,..,,„. o ref.-ni.imeiit
eijiititt(t^feiTU. i"..i .' luítt!'-', a obra dr Gis.nfrnti- """ ne
Pirfe )ii«íJ!.;it. 31 limit-s, (.{:,Rr!, ívlalipléro qtie revolu. dos

(du fi.;..'i o seu ijiiíi.

¦('l Ií \>Ü í*íf.i(-í'tí . (J ' *1-í- '«

•;«.- !u«£i cie (ieaicttdo r~'*> '-''i'F'j-
lillítlB. ..,,.!. e.llil US.tim P"-rg;' ' 

t"jt '*» lr.i, ¦« »; ^^ X -,., y\to ^ seu lar
.''iiiiiiisid Brasileira *. _.»-./ _^ ,«ai •

|1\ .M.MiLh i

;,.•»-. ^SSSi,y__., -  »-__.

Míchael Ayrton. Geotfimy Clar_. Robert ColQUhon,
Gear Rolxtrt Macbrytir. Keimeth Martin, Etluato"

O Próximo Sorau no
"Cultura Artístico"

[tontingò próximo, á.
Itovas no Teatro Municipal
a Cultura Artística apreaen.
tare. \im cmiicCtio cio maior
Interêsic cbiijuntainente com' SocíHluíte BíuMitiit'» dt?
Miisica CuiiléuipiirRuc, con-
fiado ^J ^Uiirttíto MitiíicU)*.'
dt1 Süo PauIo, com u colt..
bni'ái,*íu/ (U,' tUTi piü.TliíítH t* ú*
uma dftiiça.íina pai'» b rea-
u'.i';â.i íl;: ação tuímlce

nlioru iiíi Graça
Uma coimiosirü
ris" ,i») maior
«lue acaba d.

hn* .sen».••* * cdade olerecr. ao pdbllèo lnt<_M»ftdo *m \'. arte. inúmera? «sposiçó». »

; Assim temo*: 5
%'.." Mufèii tíç Arte Moderna, ma da Imprensa, 18.A. uma |! equipe «r gta\atioreií ilígM*e. 0.U6 exibem suas lltp$raffaf ]

! TratJuae de ttabainos ícitos por artistas que dominam iw. *
í feluroaoi* est* iectr.cn. e qur através de eompoatçèe* tòMt> t
! * equilibradas interessam minto áqüfics qne apr dam M.»u
t UiWA» d* iravura em pedra
{ Asqmü

William ^
X p«olo(v.i Cerv Rietoarüi. Mirlucl Hovhen.»tcm, Viültam Set
1 GraHan. âuthêrland, Ketsh Vatisban,, Dent» Witthmtller,
J Brian Winter. ...

1 Sa P»t»te õaleriíi At^nida AUámioi. »e lado do Cint fitai;
Desenho» ue Arnaldo PédtwO il*Horta ntim eonvtticeníecon.

» junto. impu._,.*>twm .fio codslo t. c*r*!«f durtetanal o*«
of>raK exixwta-.»
Cur*« do Cidode
RUA MÉXICO. I*» ES-

COMNHA DK ARTE DO
HttASIt Gr«vm* mu nW

t«l « madeír». com Ui.-eidt f
Vera Toriitent» •* íerça*-fei.
m* q_.rU» e qutnüw d»> IT
e sti li 19 30 borav

Expo*içóci
NA SAI.A U. KXP.OW

ÇAO DO MISMlRin l»A
l.Ut ( iCAO ('(INJIMO -
PIN 11 RA 1>I AYRES — e«-
U _»o>.ti» tem lnt*f*i_* »-«pr.
rl»l, pri" earst»-! «ti» uhra» «I
txpottai mie >»o i* rira CÍ.
malt^mn.

NU lltl.l UU Hurt.t
AMn\>HAtlt>K ¦- tina In-
ti*rt-HS«ntr r-v(»oM*'..«t '¦¦ tmi.*
<U \ I. lAGt M VI K .VIS
1IA IMI'KIN>A irun. *ll-
mo lonjunl» dr ir.tl.lai I**-
ra ntar »pen«« »l«uu» rxeni

tei. U
^^ho^ nuleào. fotografias de
JrRi» M_n»on

I" unit exp«»ieJi« su* me
rece sfr vi..ia-

VHh\

V\.
_L-Q_S_-T.fi _»iàs ai i »
fJtí-J..' '>;'-' __K __¦___. «it *

¦ ^í*^WS^S*mm ___P___3__P^ •»
____B __kHk,>!,_¦ n_ >

__ai_#M__l'^_H •JfH;"'fy--»l __l *'«•Kilidi i
.' -**íltiBB wtHlmm »
,u'MB ¦_____r i

K__l BÉ í
«>IMHl ______é?j_____| »:lPnrB _______¦__! ____F
^LÍjHi^H ____fih *¦?E»Íw^__l Hr^________l ____P^^H.J_fJ^_____B_____________ x

_______K_i" V

mm *
¦ '^Hrv^B t

*^__l HjV Hrilll El '

'-^aÜr^^B -Wt»
B__R^;¦¦ -_w»^^v________SíJ_B M-kWH"^^

3^#,**^Ta_í«PWBBs2CS__________^_L, j''*¦.¦:,& 'i_''___^_t«HESH Httt-l^SSmBEs&nSBj'*¦ J»'M;'Bat «' i'.'<i^^íSfcl»!_?»M«M_il_Bl ». «a? ^w<^a__KJBS_BHK8^__3ra »

t»r »pen«« ninou» rxeni. »
truiitj. |(r»»llí»» dr !>*-

irwnlKis dr N»»Mira. e d'

O P.'.i.i..<) . ttor;.
fnJtO *6t>ri perjja-
- IISI53V -_ Trlt.

?**r,Vnr». H/f fl-*"* <H.H*
,-.,nítido na ,X_TÍ!
d. rei,';o e _n

o.....tio n>t P*. t«
Cuiieríe, '

Balas, Quiio 18.00

reclieatuis .*; (ai bonioons de
«eme Hti.üO biscoilo» m liioSti.Oi)
tíoce. ue íeüe. mariülais, bana.
iiadas cocadas doce de bftSlta
,. abóboi.a, ioaninhas, geléias.
SUatitit':: üJtílfc? e dvílüft, \iíi tif*
íiiuli-iiiie. sorveUnhos. cento 5ti
ue. Fábrica Paulista Rua M.igvtel
ie Frias, n â8- teletone .8-4799

CURSO DE ATIVIDADE
ARTÍSTICA 1>ARA CItlAN-
ÇAS - A> &c«ijiHÍ».>. e qutiu
tait-íeuas d.s SMi h* is
!.;>ras às cjuarta-s c <¦-
OaS H.^tl àS 16 ?-U iiJ'6..-
tei-ças « -e*?_»-feh-«A
.4 SO lis. 16 30 iiúiss

1.50
'.\'-A

e„.

- Fica no fim oa Avenida Pre- t
iiriente Vargas adiante da Rua
Machado Coelho.

MAIS POTÊNCIA
«AIS RENDIMENTO
MAIS DU.A.IUDADf
MAIS COMPRESSÃO

Um produto do

f»ANHIA FAIIICADOIA Df PEÇAS
A venoc oot oòot cotos oo rawç

ETAILLEUR
em seda e algodão
' - 1. V." .^ tf"

Criação Própria

ÂVislaeaPrazo
•' *" ã. tJ ^r"-'¦íjfe-l.A'»,'-

^«1^45-1897

/ fm lar sem uma Sínger
não . um lai completo,

Sínger representa economia e
satisfação por anos
e anos. E a nova Sínger é
maquina de absoluta
confiança, mantendo o

padrão Sínger de extraor-
dinária durabilidade... de

qualidade jamais igualada,

padrão que a consagrou
como "a maquina

que veste o mundo"!

Varco ff#U

mm
\sSXrft*^___s^'
E_H%)feSÜP

VISITE A LOJA SINGtR ou o Re-
presentante Autorizado Sínger mais
próximo e examine a sua nova Singer.
£ máquinB para tÔda a vida... % a
máquina de costura para o seu lar.

Elo «do novomenta ao t«u ai-
canca, em formos d* pagamanio
«CCf: ". .: * suaves I

PARA SUA PROTEÇÃO, a Sínger
somente vende a. suas maquinas *
presta o seu serviço de manulençso
através das Lojas Smger. e tio» Re-
presfentantes Autorizados, facilmente
idenUIicáveis peio traáiciooai e ca*
racterisUco S vermelho,

s \ I. mi Ri\ Dl KKH
Rua V»vln da SIIvmi.. 15-A
C«b. nua . «s.tr» ilr Jritoi-i

V iii. tt-»«> pinUn hMaiH».

nu SALÃO mihki l»0
M1M>1KKK» l>A VIAl AO —
I mi e\pu«K»o dr |i'"li'r» di-
Ai> Uiiart*-. «pn-sfolu dl.
vtr&o) âS}>wMw ^^ l*A»**'t »^f -
(oos.: - l «t_ nio»tri» foi or-
f* diAd» peto Sfrviço út Uo
i um en taça o do Minteléria il.
VI. i»o • ¦ •

\ \ i.Al l RIA DA PRAIA
UI BOTAFOGO — lodo* M
4_i_«v rij. E ftl 11 borttf úi
nolt*. ni.-ortr_-s» alirrt* ao
olll,»..,. um» ,i,,,^ii« dr traba.
Ui». dú» trtfaltM liniecv da

Revista 1'miiu Tr»t»-se d'
um liutu i-onjiiiito lie pmtu.
ia» ceríuiii-av travura* r dr.
»rnllos tle artistas de tltr.ll.
daití. A vr.ulj» »vri em b»nf.
iliio ilr turma . r »i* prefo»
iii.ii, jiln. s^« i->tic»la!s t'1"
t unia ótima „p<,rtii'iid.»df
|ur.i Jijurlr- our d*S*.l*IM ah-
t«-r bons trabalho*, P" um
preço n»»U do «.ue r*»*»»*1

Knlre us artistas que j'
f_t»ôem e»tâo: .Uodoir». Por-
lioari DJanfra K»»K» Oüt*
Vier, Ugla P. pe. Gitt H*l-
ler. Kranrk )>. h.eff'1 lv»n
Srrpa. Ilirrè reinar, o, Gcr.-
di. Santa Iíomí 1'1-mh "'"
miro Manto», Slarfuret Speo-
c- rli Além df nuitilio» «
drM-nl.o- i— lâ»i talntx-iii IWÍ
d» t»"i lírios r>|ir<i»i- i'"
tuns livro» de arte c«nw'
¦ Rodin l'lm vnnu" Le$ I"'-
prr^sionistes' , d» R*»n" 3

Plia»s.o". ett Nào drixeni dr

visitar a exposição de yor
ma"

1 .10 hnra»

11 hurj»

CURSOS DO MUSEU OE ARTE MODERNA
Proi»s.«»>r André le .Une - - I«-rea»,fe.ra* das *-sí '*

felÍA Salsado — Terças-feiras da»
u i» 17 horai

Detenkà Fstruiural e • umposiçíu: Santa Rosa — ,,u

la..lrir.i» da* 14 ás 17 hurat.
Curso de pintura par» iriança» l»an Serpa — SW

das 14 at 17 horas
Iodas «.ias aulas sa» rraiiiada» nu rdiíltio MunlilP»1 »

rua 13 de Mau„ 13. í«. andai.
• • »

4'ursu de hucadrrnaçiv Marta Ooldr.n. - »•«« *"'',"_'
rotu «ma• das quartas e «abados das ll.M as
— Rua da Glória, Z'. apt Mí.

SIHSER S£W!H0 MÍMÍ C0_1PflHY ^í£K£Bs£2í5S.
— o •¦«-.»->* <uiu. » s prçdvtol finei, a Plaaav.

i
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ULTfMA HORA R''o f/e Jpfieiro, Sexta-Feira, 23 de Setembro de 1955 PAG. 7 (2.° Cad.)

ÍNJCIA-SE 0 GRANDE CONCURSO INSTITUÍDO POR "ULTIMA HORA":

Êxito Absoluto, na Primeira Apresentação na
TV-Rio, Dos Candidatos Mais Feios da Gávea!

mmWslm

^Mt^emm^^Uj . I7^^______B__^BfidU_j_H____D mmv* *

- da TV-Rin. eiija estréia no *

(irantle ' 8how" organUado Por Davld Cnhen e Pérlcle* dn Amaral. Para Celebrar
a Primeira Apresentação Dos Candidatos ao Certame "Qual o Mais Feio Jóquei nn
Treinador da ti.ice.i?" — Pre.iente» Alftini Candldatoi. Flnlre oa Quais Waldemar
Atianrsi. Eduardo Sievlta. Marcelino Coutinho e Dalcino Silva — Lia Corle«e, slillta
e Iná, Tré* Beldades tine Encantaram os Presentes — A Comissão Organitradora do
Certaiie Iletiniria Pela Primeira Ver — Vários Artistas Que Colaboraram no fnte-

¦——————mmm» |-*»»4sante "Show" da Nova Kmissor* dn Canal 13 «¦*¦»mmmr—r»,»»*.»»»—

MM- amM mmW&*^M$Èm ^H

fi H^f^S HÜ^I sÊk -^M. fi
fi WÊiiM mWmm Wm^A^M fi

mm m^m mWjt m
^faÊ UmtT^ÀUM mmW WL \ I^-»_**J^^I ^B

Q^^Mp*--*v*'*** *"*-«*»»»-.*wc--.Wí», /m.^mm-m--- ^ftta^^S

B 
^5 

-B lw%&l.*«l BBB ii^^s^B

B 1 iW 'rt'M WM m\;ÍÀ HÉil K
B í «£*PliBPH filll^H#-l-'»»*!fi Buli^B ¦#*'"' ^H^JHHina-sl^Kl'.-:'':^-^!. ^^^íS!K'»Í^^^^»*í«ii\*--*"",''>;*BB ^Ki-S.-wfil

l'iinstituiu».»r em gr.inde êxito n Intereisante ' show" orjaniíarin pela TV-Rin. com a
direção tia Davld (,'nhrn. dinâmico Diretor Artístico da emissor* do canal 13 « Pericles
do Amaral, talentoso diretor-produtor * serviço do vídeo, pura asainalar a primeira
jpresenlacão dos candidatos, a» concurso instituído por ULTIMA HORA. em combinação
i om aquela nova emissora de televisão, para a escolha do "jóquei ou treinador mais feio
da Gávea".

O certame d* ULTIMA HO. ,-— ~T~ -— -ú.—.—
RA es!< ciripoiíartdo os melo» [ lino F'es.ió e Dir;-} Moreira «o- j m!._,Jttaji horas, através d» sen.

bre a vttOtfí» de Tio Capata* i ínclotlal proarama na emissora
r n-tdindo -*b*rt«<Ua" e auges» | dn canal 13, i*r\ rtaíliado o
t6ej ao Bolonha *» ao Caoelel.
ra! Assim tamWm várlnS bri-
lhantts artista» e. algumas'"beldade-i" d* vídeo tnterpre-
taram diversos ¦ nunsoro* corn
grande svice.tso « agrado ie

j ral, O auditório vibrou de hi-
íerledade e Inteíeww pelo

j "show" que assinalou a noite

Eis ai a Comlsstlo Julgadora do concurno de ULTIMA HORA e da TV.Rio. Ua esquerda paia ^
a direita:: Cuuriuiíto Afies Autista, Silwin Machado rie Oliveira, Pericles do Amoral, Luiz Reli
e. Heitor rie Lima e Silva, os dois primeiros da "0111:11 Machado", Pericles da TV.Rio. "Cabe-
letra" do Diário Carioca" e "Bolou/w" da Radio Jornal dn Brasil, Quarta-feira próxima Me*
estarão novamente. reutiidiM, juntamente cówi Getnlrlo Luit, du Smissora Continental e. n*
repórteres turflstas de ULTIMA HORA. para eleger o jorjtiei 01: treinador mais feio Ha Gávea

turfisUcos da capitai da Repii- 
'¦•

blíca, pelo aeit Ineditíimo **n*
rio o assunto obruator.o dás ro.
das ja.eanaa. Os profissionais
do turf* estão se divertindo a
valer, e Outro tiAo é n propó-
>ifo gos orjtáhliadorés da cario-
?.-. brincadeira

juiaaniento final pela Comissilo
para isso eonstiuttda. do* can.
d-.datot ao concurso "Qual o

mais feio joqttr»! ou treinador ¦
da Gávea?" Nesta noite *»eríi :
eleito o vencedor do certame»
fazehdo.se a entrega do prêmio
pelos Senhores Silvio Máclítldo
rif Oliveira e Laureano Alves
Batista, respectivamente pro.
prielúrlo e Rprenl' da 6TICA

MACHADO Antiticlar-nno.*". en.
tao, os outro*- piímioí ofereci,
dos ao segundo e terceiro co.
locados e a data da renlir.açâo
do churrasco d» vitória e *»cu
patrocinador am dós concei.
tuados proprietários do nosso
Uirfe O píiblico turftsta fica*

desde JA, convidado a compare.
Cer ao auditório da TV.RIO. á
Avenida AtlfintKia; no r>.*nit<-i
.if*is. antigo Cassino Atlântico.
para mlaborar no certame ms.
":tuido por rioaso vespertino *
p*»l« ta-mlssora dc televisão oa-
nota».

í:« Coiífir fl tioto es.rcit
•í/iou" íUf/lsfico dc anííoiilftn /o! cípl.lridida, «parece na
loto ir.deada por Silvio Machado de Ollieiro e laureano
Alrci BaiiJÍti* da "Oflca .Vochcdo", Mrido.i,* também o

v.asio cotíipaíiHc.ro Wilson do iVoscíRienío

d Conet!, tftrífor orimiem de r» .*¦¦• no o cm i tm *t *
wcfite dejKlià tio tóío do tji-i^í«it'* "sítot^* fur/istíct»
itade par VITIMA HORA em eomüínaçàa tom a e«M*
1/0 Curial 13, fAi.la em jJffWfOitfttij dc ti» Cwtçit, <tns
tou BUípicieíarrieBíe, Wífifa. a *W*.' ta.wkti. tis m«3í<*«
ifíKõa # ifu» ie ortífitUtu ítti utn siícçsso R* «píesett.
) e frtã, *girl" que iembem «hHíhgriíoii o p^fgpta

•p •*¦-'.'.. ,;•.- ib.ido eui p!*jna ctüdícdo. **>eiitfo»sí • »
'' ¦:-'» a.»-; .....i...*»»» .v.a.i
;;••-¦¦ 

*:c> eni t"«ireifÍ4í*ilfo par.*.W'tt,r »;.. ug if.ií.Bf.íci »tfí proffiftW
íiÜllA c TV.i.ia.

Presente o Comissão
Julgadora

Aos e-tudios ds TV.RIO ,-om- I
pareceu * Comíssio Julgadora,!
éspetiaimente convidada para
tSiSi coriciitso ¦» constituída do<
Sínttoraj Silvio M*chado de •
Oliveira, proprlelirio e t»au- '
ra»»itii Aíve» Batista jte.etiie da ;
0~tCA MACHADO*, a Impor-
tante ítrrtts de nais* pr»c* cjue
Oftvec* o primeiro prêmio ao ;
candidato >, tacedor: p.ínclcs do i
AnK-t«l. iUr. TV.RIO. Heitor de
Cima.e ãTTCá iflolonha), da""i.id.j Jornal do Brasil; Lui-t
Kcis íCabe.lelra) do -Diário
Carioca" e 03 repórteres ds Ul»-
TIMA HQPA, Wit-on do Nas-
eímíKto r Fausto Serc«, Nume.
uxso publico deitacando.se mui.
Sí*» rt&çeuuftdó* t*.i:!-.j;»<. de-
vendo citar.>e um dc títiiiares
do -Stud'" Verde « Preto O;
ticatacado "turíuiàa''- Otávio
Guerreio qüe se m-aatrou ettty.* jsiasttiado. a*»sim como vartos!
profuíiofiais do turfe, lotavam!
o gratide auditório daquela -
emissora de íeltvlaió,

Desenrolar do
Programa

Soo a d:reçío artística dt
Davld Cohi.ni. tendo como Di;-e-
tOf da TV, uma gsuranUa d» |
parte técnica da ÍraU5ími*ssáo 6
competente Cartas Abíttto, pra.;
ttudtío poe Pericles do Amara! |
e com \VUioil do Nasclmsnw m

«gelando u:o estralo animador.:
lo.( levada, ao ar o programa;
qu« a.y;na!av» a primeira apre-
¦»e-it-ji;aa dos candidatos «o sen» \
nnetoaal eoneuno de tiosaa"v#j. -;
pertirta Os quatro prtmelíoi 1
candidatos foram apresenta-,
doi pela ordem: Eduardo!
S!*yka, Maicílirto Ooutinho, |
Daktno Silva e Waldernsc AI-!
tlanísi. pois náo pude«*tri com..
parecer algum; do^ -mala for* I
t*rs", como Lajo* Meiaros * \
Osmar Reis. que por inativo* >
de fòi-cj* malot Jastlttearam »
«wa luílnela. N'oa intervalos!
dâi ãprtMtitf»t»3ii| dos candi» 1
ráasns, wüsoti do NaaciínenW
ícaluo-.i dlvec-!*'» erttrevtiUí, j
etívtode entre outros a Goa***.

d* quasta-fèlrs no vtdeo! Atua. 1
ram diw'0* astros da TV-;
RIO; jendo de destacar pulo»!
aplausos recebidos: Armando
Ribeiro, acompanhando.se ao ;
mano- exclente na Interpreta.;
cio de -Tendorlv". Aa "bei-
daíles" da emissor* do cana!
13 apresenUram oa i-andida*
tos .pela ordem' «a dois pri.;
metros iSteytta e M«ic*hnoi ;

i vieram »o palco peias máoa de
! fná, jovem qu* encanta oa
j programas de televisão; Dai*

dno Si'-.** foi entáo sar-isen-
| udo atravís de Miiita. b*ill«i- |
í üirns representante da arte ¦

| lusa e qne foi um sutátteo *>
- navte e fínaimente a A:;.ine»i
j fal trazido deaníe d* câmara >

ne;* talentosa e bonita estrAle í
I lis Cortese A inteligente e ;
: aplaudida çátrèía foi que cons.,
í tütjlu o tjonto alto ijo "show"
' com muito desembaraço e pro-!

pi-tedade. falou tamb*m a res-'
p*»ito do cúrioao concurso' de :
CLTIMA HORA em comum*-
cio com a TV-RIO.
Prêmio da
"Otiea Machado"

Em v.rUida dn grande late.
-eta-ie tiue ou propnítãrtoa do
importante estabeiecimanto Atl.
eo d« RlU BuMioa Aicea. 2H
í«mprc demonstraram p«la te.
tevliía e pela turfe. o progva.
m» da noite d» quarta.fitínt
íni patrocinado o*ia ÓTICA
MACHADO- a firma qu* of-.
reee. como primeiro prêmio
dssse certame, um valioso b..
aócula alemio. d« l«iie« .jíui»,
t5x*10, no valor de Cr*' »S 000,1)0
Outro» prêmio» -ser-ío ainda
aouuciadoa. à proporção **('.'«
forem realijãdo* ot» eaUmdi-
.•nstltoi» com os patroetnador**!*.
durante os dias da pr&glma »«
mana- Será Igualmente r)/»?»çl.
do um churrasco ds vítôrü. ao
vendedor « candidato* do con»••ursa. e/n joçà} que será opor.
wnâmente inundada * que
contara com a presença de
grande nilmero de tiu*£l»t»j e
daa "beieiadv" da TV.RIO * do
tuíf»,

^â prsixima o,t*grt«.{*tía

"^^zJa. JzL^r^' ' '""•" ^-m\jst^l...jsLUmmm. -svmMElm A Barbada
do Dia:

R E G A L O
l.° PÁREO — I 300 metros — Recorde. Farinelli, 79"2/5 — Prêmios: Cr$ 60 000.00 -- CrS 10.000,00

Largada às 14 horas
CrS 9 000,00
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Básiaote vo.íut. t potlerá aaauatar
Anda rtmlto bsm a podurá eeztcar
Tntn V)" p«.r» a rfU.Ani-ia t>«i
Tral)»tliou 1011ÍU) bani. Podi. iii»nti»r
A eonripaBBelisi * niefUor, Aaiar

E. Fretu.»
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C. PprHra
Õ. HodiiKim
T. Coelho
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2." PaREO — I 3C0 metros
;i""in. niMi* «a ai-f-ltt. Chuticr { r*lít*

Pecorde: Farinelli, 79"2/5 — Prêmios: CrS 60,000,00 -- CrS IS 000,00 — CiS 9.000,0o'
Largada ás 14,25 horas
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urde: Vencimnato, 98" — Prêmios: CrS 40 000,00 — CrS
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000.00 — CrS 6 000.00
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SUBIU A BANDEIRA
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a Miaà Bnu»ii ,

*—9 ííialut s
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1 20Ú metros — Kccorde; Globo, 74*' — Prém.os: CrS 55 000,JO
Largada as 15,20 horos

Cri iô 500,00 — CrS 8 250,00
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S'-)«iü -»all/.*«; MA roMME — Venceu rm hi>-
sito CAtilü a.» St-rt» * » uraii aai tor»,.¦»». l-hanue

57 PÁREO — 1 3Q0 metres

Inuiiiij.i: IA.M'*V*»
«r » (afOtlta. Pailr

¦ - h' bantanle v«l<» o vai
M'IHl'1'

».!i.»tiii» ílr ama nha, damua abalio iin-wa»l'ar<
a lirviia »¦<)?*».

I '* t'.\Rt.t> —- "Krlr-iít"." i u.j.» tribalbü. f».l «litt»,, r vem
tir boa lííuaçio. trm e nu»»,, M.tu. dupla, tam Km*,.j»i-
¦juf Continua l>*-u( Par* aíar.

blirpií*ai té."»*" r,l. IIAKAR - Volu a torrar
na, Miintít v.ur vimpiT **»p roJociiii

- Rc-.Dida: Farinelli, 79"2, 5 — Prêmios: Cr? 60 000,00 — CtS IS 000,00 — Cr$ 9 000,00
Largada as 15,50 hora:

rtuda""T**!*» t|U« »*»rr<u nm.* h.ir-
urud» Sairt c "Dourando"

peitlfu uma currida ituri»-;!
a|ora, >en*io 'Seu

populares do tarje carioca
í-tOfi do 4Vaacime«ío t Lia
ia r#ttiiiudo íkii* ULTIMA,
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I haililaüí ( perdru Ia em iltoa
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{ niotlmia bíW »Jud(OdO - f»l» «•« areia. Para dupla Ciar
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l co-vii .uar.
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i,odi'i.» aii*,u>tar <»*. ni.ss,o» Indicador,

6.' PaREO - 1 800 *h«»ros Recorde. Marco, U2"J/5 — Prêmios: CrS 45 CO0.C0
Largada as ló,20 lioras — Siiltingi

CrS 13 500,00 — CrS 6 750,00
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WILSON DO NASCIMENTO

Teremos tU-ppis Ue amanhã. 11a Ga-
/ea o O. V. ".Mareüiin i'e Ajuiat Motci-
a'' r* u a r t a e ultima i> r ii v a ila

-eni-ior-Mla litternacioiial ile 1955 e que
«in 1.100 metro» irá reunir a Una llor
Ia» ajuaa do no»ao turfe, num coi.fron-
o tapsí tle empolsar a ' aíflelon'. Fan-
ian. Couraieiue. Eniore n ("uadrilha

•40 Of principais nome» da rarreira. A
rilh.i de Guaycuru, que Marlano 8alrs

rma «oberba, aparece como a preferida** mmtos (tietlratlcos. *e bem que a> trét outra» me-
Im?,?1 '*W-W»*« a* atenções terai». nio havendo, na rea-•-A:.*? u»T1 destaque que ai*»e**ure tle antemio a de-ensina dn "t,md" trnanl Glower Basto» o favoritumos* iicieiiioa uni ermeiro». Corredor» das mais \alen*
( 

'.*"*•'•' "'«a campanha da» mai» linda* e »me»tíva»
i«,l PPWll muita» e boas qualidade*; podendo, porue.mo. assinalar mais um expresiho êxito. Vale

**: • -'.ja -;,-

¦ ^ I
liiaiiu-m etji

A Primeira e Última
Prova da Temporada

dizer, todavia, que nao scra fácil a *»uâ tarela. loura-
ít-ii.u por exemplo, retorna depoi» de cuidadosa cura
e de um descanso altamente merecido. A pupila de Gu*»
-.ii enfrentou »ituai,õe» severas em seu» derradeiros
lumpromiiso», passou por uma prova icrrivei no G. 1'-
"Brasil" e, a»uia refeita e rm forma, voltara às pista»
para dar combate a corredor a do teu próprio "time", da
sua turma, di-eamo» assina» e*»lanilo, deaaa maneira, per-
feitamente habilitada. Encore. outra ttgura que ímpre*-
siona no G. f. "Marciano de Anuiar Moreira", e, sempre,
unia inimiga perigosa. Anote se- a seu favor, que ela o«»
t»tua prei*nl4*asiente magnífico e»tado, nio podendo
ser encarado como surpresa um seu triunfo. E chega-
mos à "quarta grande tia ultima prova da Tcmpoiada
Internacional esta esplendida Quadrilha cftia de ex-
(dente filiação e de grande» predicado»» em ta»o de
franca evolução constituindo-se, portanto, cm asar ten*
tador. imi carreira linda, a ú» domingo
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Estou Devendo um Milhão
de futebol ao Fluminense

DRAMA - TRAGÉDIA - FARSA COMÉDIA

,*q»»^a-ia**/*s»**»***;**»«^*««Wi*»»a%*>Jj%**>*«v*

«BJVssJÜAWTO OA» "SHOW", SRM.4.V AWtÉNTE rivíii.iito. i'EEfe, oior

Pelo menos, não se pode
negar que Lafaiete tem for-
ca rie vontade para dar e
vender. E, em matéria de
persistência, nâo tem muitos
outros que se lhe equiparem.
Senão, vejamos: atinge o
campeonato carioca dc mil
novecentos e cinqüenta e
cinco a sua sétima rodada.
E que acontece? Até agora, a
crítica tem desancado o pau
em Eaíãléíe sem rio nem pie-
darie. Não obstante. Lafaiete
não abaixou a cabeça, yen-
cido Continua lutando e es.
tá disposto a lutar para ga-,
nhar a posição
Devedor, Mcs Não
Relapso

Falando sòbrc o jogo rom
o Vasco Lafaiete observa:

— Sei que c.iluu em falta
com o Fluminense. Sei que
estou devendo ao Fluminen-
se uni mlaliõd de futebol.
Evidentemente, estou longe
de ser uma sumidade para
saldai* tal dívida de uma ho.
ra para outra. Ou num uni.

,'Acha Lalaicte que, no qua- /k
dro do Fluminense, apunns
ile náo tem correspondi-3
do. E espera corresponder

. contra o Vasco
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oo "match". Sinto, porém,
que, pouco a pouco, chega.
rei iá; Sou devedor, sim.
mas não relapso. E tenho
brio, e. me custa muito so-
brecarregar o trabalho dos
eompanheinos, criar situações
embaraçosas, mais ainda
agora que o time cem de
um grande triunfo e aspira
outro de Igual importAncia,

Assistente de
"Shows"

Sabe Lafaiete que, no Fia.
Flui deixou uma impressão
bem melhor, notad.micntc no
primeiro tempo. iin*'_'ttinto,
ainda não está .sati$rí-T.i.o:

— Sinceramente, àndõcon-'trarlndo. Não me tfin fali
tado apoio de Gradlm. As
melhore*- oportunidades me
tem sido concedidas. Mas
tenho jogado mal. tenho si.
do o único a jogar ma.'. Do
iõgo para jogo. assisto Pt-
nheiro. Telê, Didi e outros a
dar "show", e o que tenho
feito senão dificultar o tra-
balho do quadro"

Ar dc Graça
O que. Lafaiete quer dizer,

cm resumo, ê que precisa
dar um ar 'de sua graça.
Quanto antes, A propósito,
observa:

Lafaiete num salto acro- *
ütttico, pulo sobre Casti-
lho e Pinheiro. O obstãvv.
ic, em Vista porém è Silvio

Parotli

— Subiu multo i» protlu-
çiío.o time do Flumltiense.
A-bem di?er. todos os feto.
ros esta,, betn arlSitiiVadou c
seguros Apenas a znga nlto
tem porrãspondido cem por
cento. íKirnue octpo eu n se.
for esquerdo Esíoü certo de
o ie. acertando o ré contra o
Vasco, ou terei me reabilita.,
rio comnlctanicntc. Porõtte.
nesse caso, podprA caítmais
tim tnviclo. Alias, o ultimo
invicto Por tudo isso. é mui-
to srntidé a minha fcsupiisá.
bü-dade Espero, porem; n8o
decepcionar.
O Homem do "Bombo

Depois dc considerar 
'*

campanha do Vasco, a In.
vencibilidade do Vasco. La.
faiete fala de sua missão:

-— Não sei se o Vasco tetn
pontos viii-neríiveis..Mas nSo
serí na ala esquerda, Mas
nfio será ns ponta esquerda.
Pnrodi é o bomem dn "bom-
ha". Não brinca dc chutar;
chuta mesmo e como chuta.
Depois, não ó apçnà*5 c ••'«•;,-
n!efmente um "artilheiro .
« vim iogador de recursos,

QUAL 0 CLUBE MAIS QUERIDO DO BRASIL!
Participe desse sensacional concurso promovido rx-la

Organização Vicbor Costa em 
' 
combinação com ÜL'nMA

HORA e ganhe um Caíiiilac "Coupé de Ville" uma motoct-

crci.a, um aparelho d» ar condiciotiado. um aparelho de te*

levisào e uma ntáqtüna de costura e pi oporclone ao cvu

clube a oportunidade de ganhar uma taça em prata de

lei, com basexle mármore de Garrara, pesando 16 quilos e

valendo melo milhão de cruzeiros! Oupbes sorteáveis « vo-

tos em ULTIMA HORA e na Radio Mundial.

Amanhã, das 20,30 aí 22 horas, nâo percais mais um

notável "show" de Raul Longras, na Rádio Mundial, com

atrações artísticas, brincadeiras e prêmios.

Nelson -Rodrigues Fala

de Vasco x Fluminense

m

PERSONAGEM DE DESENHO ANIMADO
O bonito, o gostoso, em

® 

certos clássicos do fu-
tebol, é a paixão que os
incendeia. Há pouco ti-
vemos um Fla-Flu.
Ora, o Fla-Flu é, por

excelência, o jogo que acorda, que
revolve, que dinamiza o fundo anli-
diluviano do nosso sér. Tanto os
craques, como o juiz, os bandeiri-
nhas e os torcedores *— passam por
uma transfiguração total. E, sobre-
tudo, as mulheres. Por maior que
seja o seu entusiasmo, o homem en-

Eis o resultado vital de
certos jogos: — dissol-
ve essa camada de po-
lidez, esse revestimen-
to de cerimônia que en-
volve as nossas atitu-

des normais. O torcedor muda fisi-
camente, até. É possível que crês-
eam. nele, as bochechas, os beiços,
os pelos, as orelhas e os caninos.
Por exemplo: — o jogo Vasco x Flu-

trega-se menos, o homem í^ste
mais. Mas a mulher, não. Vai rer
um clássico e, lá, abandona-se de
uma maneira, por assim dizer, amo-
rosa. Diante de uma jogada bem
sucedida ou, então, diante de um
gol — a mulher treme e freme como
uma acariciada. Há, nela, um des
pojamento de tudo que não seja a
pura paixão, a pura volúpia. E. nos
momentos de cólera, muitas sabem
xingar, sabem praguejar como nc
ias retaidatánas de Bocage

minense tem esse Impacto tremer.-
do. Impossível assisti-lo como a
uma partida qualquer, com isenção
e objetividade. A rigor, é mais que
um jogo. mais que futebol: — cons-
titui uma terrível experiência dt5
vida. Nas arquibfincadas, gerais, ca-
tivas e perpétuas — cada torcedor
há de sentir-se meio gente, meio
bicho. Sim, amigos: — bicho!

Ninguém repara na
torcida, * porque, todo
mundo torce. Mas o
grande espetáculo do
futebol, o "show" inox-
cedivel, é o torcedor e

não o "craque". Afnal de contas, r»
"craque" é urh ser comum, que
mantém as suas características nor-
mais.'O torcedor, não. Ao fogo da

•f

Pttde parecer condena-
vel um tipo dc expe-

• g. x riéncia que assim nos
Zj| J desintegra, que assim

nos destimaniza. E eu
mesmo estou propenso

i crer que o torcedor seia um mons-
tro de circo de cavalinhos. Loto
acrescento, porém: — "há pior! há
pior!" — Pior do que o torcedor dc-

4

Ora, nada mais idiota
do que ir-se ao futebol
sem paixão. E o torce-
dor imparcial e apenas
objetivo faz-me lem-
brar aquele noivo célc-

bre. Que fez esse animal? Na pri-
meira noite de casado, entra na ai-
cova, e trata a mulher de "minha

senhora'' e "excelentíssima". Cha-

Está claro que uma pe-

®lada 

não arranca nin-
guém de sua rotina vi-
tal. Mas a um Vasco x
Fluminense não passa-
ria, nunca, em branca

nuvem. Ao sair de casa, depois do
almoço, já o vascaíno ou o "pó de
arroz" começa a acusar uma saliva-
ção mais intensa. No bonde, está
rilhando os dentes e chamando o

©

própria paixão, èle parece perder
quase toda a sua substância huma-
na. Vira bicho. E, não raro, emito
os sons mais estapafúrdios. Os gran
des jogos apresentam uma fauna
misteriosa e triste de ruídos. São o
torcedores que urram, zurram, guin-
Chain, relincham. como bichos his
téricos de desenho animado.

sembesíado é o que náo torce, li
sujeito que vai a um campo de fu
tebol expressamente para ver fute
boi. A derrota ou a vitória náo o
deprime, nem inflama. Inte.ressa-c
o espetáculo como tal e nada mais
Embora os trajes esportivos e do
minicais. êle dá sempre a impres
são de que está de colete, polainas
colarinho duro é pérola na gravata

mada de "senhora" e, ainda pot
cima, com acento círcunflexo, a nol-
va só faltou subir pelas paredes. Ei.«
o meu ponto de vista: — o torcedor
lúcido e imparcial é tão exdrúxulc
e hediondo como o noivo da ane-
dota. Diante da bem amada, revê»
tida de náilon — não cabe nenhum."
isenção, nenhuma imparcialidade^ e
enfim, nenhuma cerimônia.

juiz de ladrão. Geralmente, não
odiámos, nem amamos ninguém:
nossa existência se exaure a base
de uma mediocridade irremediável
de tudo. E, então, vivendo o clás-
sico — o torcedor põe na torcida o
amor, o ódio, a alma, a violência, a
loucura e a beslialitlade que tanta
falta fazem à sua experiência coti*
diana.

PRESIDENTE
PACHECO

0 APELO DO (M-tMkÈMMimÊm
De AI.BERT

LAUREMCE

A muito interessante en,-
trevisla do Ôr. Silvio Pache-
co. Presidente da C. B. D..
publicada cm ULTIMA HO-
RA de ontem, sobre o as-
sunto do "scratch" nacional,
de futebol, só poderá ter a
melhor repercussiio entre
todos os desportista.-; sinto-
tos e consciente? do país.

Silvio Pacheco falou, de
fato. em verdadeiro Prest-
dente- isto é em homem cuja
função essencial 6. unir e
orientar, com medida e pon-
deraçãos fazendo apelo aos
sentimentos elevado.*- dos
seus administradores, sem
grandiloquenetas nem amea-
cas -porém com uma firme
confiança ua importância das
suas funções e np bom-sen-
sO e esportiyidjB.de de todos-

Quando a C- B- D., traçou
as çrandes linhas cie um pro-
srama copioso de joros in-
ternaciónàls para o Selecio-
nado rie futebo' do Brasil-
nem seria possível discutir
de que foi com o sincero
propósito de preparar con: a

antecedência devida o pró-
ximo Campeonato Mundial.

Os clubes e as Federações
estaduais prometeram então
seu apoio, bem ssbendo que
.e o desejo mais forte de
qualquer torcedor brasileiro
ver o "scratch" da C. B. D..
conquistar finalmente o tf-
tuio máximo.

Seria inadmissível, por-
tanto, que os mesmos viés-
sem a falhar hoje e a
recusar seu concurso quan-
tio chegou o momento de
passar aos altos às realiza-

ções.
O Presidente Silvio Pa-

checo explicou ontem, mats
uma vez." que existe sempre
um terreno dc entendimen-
to possível entre homens de
boa vontade.

Há com certeza, portan-
to. um melo de trabalhar
bem em favor do -scratch''

do "Mundia!" de 1958 sem
prejudicar absolutamente os
interesses dos clubes.

E não seria aceitável que
o ponto de vista de certos
dirigentes-: tivesse mudado
apenas porque mudou, por
exemplo, o Presidente 

' do
Cv.siseJhd Técnico de Fute-
ho! ria C B n .

Ninguém poderia negar
que a disputa de qualquer
competição internacional, de
todos os Campeonatos Mun-
dials- em particular, apesar
das decepções sofridas, sem-
pre deu novo Elâ e sempre
reforçou a popularidade tio
SOCCER rio Brasil. E quem
foi beneficiado com a a flu-
ência sempre maior de tor-
cedores nos estádios foram
sobretudo os clubes.

A escolha de uni jogador
para representar o pats num
Selecionado nacional só pode
valorizar este iogador e lá
também são os clubes que
ficam material e moralmen-

.te favorecidos.
Se- na pior das hipóteses,

o Brasil se decidisse a can*
eclar todos seus compromis-
sos Internacionais e entras-
se no caminho erradíssimo
do isolamento, temos corte-
za que a "voga" do futebol
iria declinando muito rápi-
riamente rom grandes pre-
juÍ7os para êsses 

'mesmos

clubes.
Queremos acreditar por-

tanto que os dirigentes de
clubes, erguendo-se decisi-
vãmente acima rie pobre»
considerações materiais de

curta vista e de mesquinhas
concepções do seu verdade!-
ro papel, saberão entender
o apelo digno e moderado,
porém imperioso, do Presi-
dente da C. B. D.

No caso contrário teriam
contra eles, sem dúvida ai--
guma, a opinião pública es-

portiva do pais inteiro. E
isso também devd contar
nos seus cálculos--

Sílvio Pacheco
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